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CAPÍ TULO I  

I NTRODUÇÃO 



1.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA OBJETO DE INVESTIGAÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Com o p r e s e n t e t r a b a l h o p r e t e n d e - s e d i s c u t i r algumas 

questões r e l a c i o n a d a s com a e s t r u t u r a e a movimentação de c a p i 

t a i s na Amazônia. Procurar-se-á r e l a c i o n a r a a t u a l tendência 

da produção de matérias-primas na Amazônia com o desenvolvimen 

t o da economia n a c i o n a l , bem como r e l a c i o n a r o p a p e l desempenha 

do p e l o Estado f r e n t e a a t u a l c o n j u n t u r a da economia amazônica. 

Apesar de não ser o p r i n c i p a l o b j e t o p a r a nossa invés 

tigação, n e s t e t r a b a l h o , far-se-á uma análise da economia b r a s i 

l e i r a , p a r a fundamentação das p r i n c i p a i s questões r e l a c i o n a d a s 

a grande ênfase que se dá ã produção de matérias-primas na r e 

gião amazônica. 

Neste s e n t i d o , a economia b r a s i l e i r a , neste século, 

passa p o r determinadas f a s e s i m p o r t a n t e s e marcantes d e n t r o de 

seu d e s e n v o l v i m e n t o . Dentre essas f a s e s pode-se d e s t a c a r como 

fundamentais as s e g u i n t e s : num p r i m e i r o momento a economia é ba 

seada na agro-exportação; n o u t r o , essa economia tem como base 

p r i n c i p a l a indústria, no s e n t i d o de substituição de i m p o r t a 

ções, o que determinará o d e s e n v o l v i m e n t o de nosso parque i n d u s 

t r i a l , culminando com o chamado " m i l a g r e b r a s i l e i r o " . E n t r e t a n 

t o , esse d e s e n v o l v i m e n t o s u p e r f i c i a l da economia b r a s i l e i r a dá 

se com base no end i v i d a m e n t o e x t e r n o , t a n t o p a r a f i n a n c i a m e n t o 

da produção quanto do consumo dos bens p r o d u z i d o s neste parque 

i n d u s t r i a l , que não encontravam compradores no mercado i n t e r n o . 

Anote-se também a c o n j u n t u r a i n t e r n a c i o n a l desfavorável p a r a a 

venda desses p r o d u t o s no e x t e r i o r , o que vem d i f i c u l t a r o aumon 

t o das exportações. Esse t i p o de solução l e v o u a situação em 

que se e n c o n t r a a economia na a t u a l i d a d e , onde tem que e n f r e n 

t a r uma dívida e x t e r n a g i g a n t e s c a e a pressão dos ban q u e i r o s i n 

t e r n a c i o n a i s p a r a o pagamento dessa dívida ã c u r t o prazo. Por 

último, tem-se a v o l t a da economia de exportação primária, u t i l i 

zando a l t a t e c n o l o g i a , p a r a f i n a n c i a m e n t o dessa dívida e x t e r n a . 
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A t u a l m e n t e , v i s l u m b r a - s e a saída através da exportação de maté 

r i a s - p r i m a s . Pode-se n o t a r p e r f e i t a m e n t e um a r r e f e c i m e n t o no 

c r e s c i m e n t o do s e t o r p r o d u t o r de bens de produção e uma esmera 

da ênfase ã produção de matérias-primas, p r i n c i p a l m e n t e na Ama 

zônia. E nesse p o n t o que se deterá p r i n c i p a l m e n t e . T e n t a r - s e -

ã, em s e g u i d a , d e l i n e a r as p r i n c i p a i s questões r e l a c i o n a d a s com 

esse problema. 

Tendo como causa p r i n c i p a l o d e s e n v o l v i m e n t o da indús 

t r i a nos países m e t r o p o l i t a n o s , a Amazônia se i n c o r p o r a ao p r o -

cesso p r o d u t i v o i n t e r n a c i o n a l , com o f o r n e c i m e n t o de matérias-

p r i m a s , através da produção de b o r r a c h a n a t u r a l , a i n d a no sécu 

l o passado. Apesar de bem mais r e c e n t e , a exploração econômica 

da Amazônia, não d i f e r e e s s e n c i a l m e n t e da exploração econômica 

do r e s t o do país, que tem em seu s u r g i m e n t o o f o r n e c i m e n t o de 

matérias-primas p a r a o e x t e r i o r , através de P o r t u g a l . 

E n t r e t a n t o , o d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o em esca 

l a i n t e r n a c i o n a l e o s u r g i m e n t o dos grandes t r u s t e s e dos gran 

des monopólios, e s t a b e l e c e a forma de exploração dos países co 

I o n i z a d o s . Num p r i m e i r o momento esses países serviam apenas co 

mo f o r n e c e d o r e s de matérias-primas ãs indústrias de o u t r o s p a i 

ses, sendo a q u e l a s processadas nos c e n t r o s com industrialização 

já d e s e n v o l v i d a . Num segundo momento, esses c a p i t a i s se d e s l o 

cam p a r a os países que antes eram somente f o r n e c e d o r e s de mate 

r i a s - p r i m a s e a l i passam a p r o d u z i r d i r e t a m e n t e . O que determi^ 

na, em última instância, a transferência do l o c a l de produção 

desses c a p i t a i s e a g a r a n t i a do aumento da t a x a de l u c r o . 

Apesar do d e s e n v o l v i m e n t o por que vem passando ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA capí_ 

t a l i s m o no B r a s i l , que, em algumas regiões tem uma indústria a!l 

tamente d e s e n v o l v i d a , (o B r a s i l ê o o i t a v o parque i n d u s t r i a l do 

mundo) apesar da dependência e x t e r n a , a Amazônia c o n t i n u a sendo 

uma região s u b d e s e n v o l v i d a o que mostra as características das 

grandes d e s i g u a l d a d e s r e g i o n a i s no B r a s i l . 

A Amazônia, c o n t i n u a sendo desde os primórdios de sua 
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ocupação econômica, até h o j e , uma região meramente f o r n e c e d o r a 

de matérias-primas t a n t o p a r a o u t r a s regiões do p a i s como para 

o e x t e r i o r , apesar de também c o n s t i t u i r - s e em mercado i m p o r t a n 

t e p a r a p r o d u t o s o r i u n d o s de d i v e r s a s regiões do país e também 

do e x t e r i o r . I n i c i a l m e n t e foram a b o r r a c h a e a castanha b r a s i 

l e i r a , s e g uidas de madeiras de v a l o r c o m e r c i a l a l t a m e n t e e l e v a 

do. A t u a l m e n t e , apesar da c o n t i n u i d a d e do p r o c e s s o a n t e r i o r , 

e x i s t e a incrementação de p r o j e t o s para extração de matérias-

primas agrícolas v e g e t a i s , inversões na agropecuária e em g i g a n 

tescos p r o j e t o s de extração m i n e r a l , tendo como p r i n c i p a l exem 

p i o o P r o j e t o Carajás. 

A c r i s e econômica pôs ' m i l a g r e ' , gerada de acordo com 

alguns a u t o r e s , p e l a f a l t a de dinamização do s e t o r p r o d u t o r de 

bens de produção, p o d e r i a ser superada se as políticas adotadas 

p e l o Estado fossem de dinamização desse s e t o r . Não se pode es 

quecer, porém, que esse s e t o r f o i r e a l m e n t e d i n a m i z a d o , e n t r e 

t a n t o , a forma de dinamização desse s e t o r f e i t a ã l u z dos i n t e 

r esses do c a p i t a l m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l , só s e r v i u p a r a au 

mentar os laços de dependência da economia b r a s i l e i r a ã econo 

mia i n t e r n a c i o n a l . Hoje, pode-se s e n t i r o d e s v i o da ênfase da 

da a esse s e t o r p a r a a produção de matérias-primas d e s t i n a d a s à 

exportação. 

P a r t i n d o - s e da análise g e r a l da economia b r a s i l e i r a , 

pode-se n o t a r uma t e n t a t i v a de retomada do soer g u i m e n t o da eco 

nomia através da Amazônia, que c o n t a a t u a l m e n t e com grandes pro-

j e t o s de i n f r a e s t r u t u r a que viabilizarão g i g a n t e s c o s p r o j e t o s 

para a extração de matérias-primas na região. 

Apesar da experiência a n t e r i o r , o c a p i t a l i n s t a l a d o e 

que c o n t i n u a se i n s t a l a n d o na Amazônia, é o r i u n d o basicamente 

de empresas m u l t i n a c i o n a i s , o que mostra que a dependência ex 

t e r n a não acabou como a c r e d i t a v a m a l g u n s , d i z e n d o que com o "ml_ 

l a g r e " a economia se a u t o - s u s t e n t a r i a e t e r i a sua dinamização 

i n t e r n a m e n t e . 
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Não se pode e n t r e t a n t o , comparar a nossa dependência 

e x t e r n a do f i n a l do século passado e início d e s t e , ã a t u a l do 

pendência por que passa a economia b r a s i l e i r a . 0 avanço to c n o 

lógico e as novas formas que a p r e s e n t a o c a p i t a l i s m o em sua f a 

se mais d e s e n v o l v i d a devem ser levados em consideração, como 

forma de dinamização da produção pa r a o aumento da t a x a de l u 

eros dos c a p i t a i s a q u i i n v e s t i d o s e consequentemente, (jã que 

os c a p i t a i s 'são em sua m a i o r i a e s t r a n g e i r o s ) p a r a maior t r a n s f c 

rência de m a i s - v a l i a p a r a o u t r o s países. 

£ notório o f a t o de que a Amazônia tem um p o t e n c i a l 

incalculável de r e c u r s o s n a t u r a i s , sendo o s e t o r de mineração o 

que mais b r i l a n t e m e n t e desponta como a "tábua de salvação" para 

a economia b r a s i l e i r a , através da exportação de matérias-primas 

p r o d u z i d a s na região. Seguindo a mineração vem a extração de 

matérias-primas v e g e t a i s e em t e r c e i r o l u g a r as a t i v i d a d e s agro-

pecuárias. V a l e r e s s a l t a r que em todos esses segmentos da p r o 

dução a predominância é do c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l , que c o n t a com 

o apoio i n c o n d i c i o n a l do Estado, através da Superintendência de 

Desenvolvimento da Amazônia - SUDAM, v i a i n c e n t i v o s f i s c a i s e 

creditícios p a r a execução desses p r o j e t o s . 

No que d i z r e s p e i t o a mineração o p r i n c i p a l p r o j e t o 

que se e n c o n t r a em f a s e de implantação é o P r o j e t o Carajás, com 

um p o t e n c i a l em r e s e r v a s que até h o j e não f o i t o t a l m e n t e dimon 

si o n a d o , mas que jã c o l o c a o país como tendo a maior r e s e r v a de 

f e r r o de a l t o t e o r do mundo. A região p o s s u i a t e r c e i r a r e s e r 

va m u n d i a l de b a u x i t a , além da segunda maior r e s e r v a de manga 

nês do país e, mais, i m p o r t a n t e s r e s e r v a s de o u r o , níquel, os-

tanho, e t c . 

Além desse p r o j e t o , e x i s t e o p r o j e t o de Mineração Rio 

do N o r t e , que apesar de e n c o n t r a r - s e f o r a do perímetro da r e 

gião Grande Carajás, en c o n t r a - s e dimensionadozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA OITI sou c o n t e x t o , 

dada a sua importância. Existem a i n d a a exploração de manganês 

e c a u l i m no Amapá e, mais, a produção estanífora de Rondônia, 
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responsável p o r quase 90% da produção b r a s i l e i r a de estanho. 

A produção de matérias-primas v e g e t a i s na Amazônia po 

de s er d i v i d i d a em d o i s grandes grupos: as e x t r a t i v a s e as a g r l 

c o l a s . No que r e s p e i t a a produção de matérias-primas agrícolas, 

os p r o d u t o s que assumem maior destaque são: o r e f l o r e s t a m e n t o 

p ara a produção de c e l u l o s e , os p l a n t i o s de s e r i n g u e i r a s p a r a a 

produção de b o r r a c h a n a t u r a l , p r i n c i p a l m e n t e p a r a atender a de 

manda i n t e r n a , o p r o j e t o de r i z i c u l t u r a da J a r i F l o r e s t a l eAgro 

pecuária, além da produção de dendê, cacau, p i m e n t a - d o - r e i n o , c a 

na-de-açúcar e o u t r o s sobre os q u a i s não entraremos em detalhes, 

dado^ o seu g r a u de importância na dinâmica da acumulação g e r a l 

de c a p i t a l . A r e s p e i t o do e x t r a t i v i s m o v e g e t a l pode-se dar 

maior destaque â produção de b o r r a c h a n a t i v a , castanha e madei_ 

r a . 

Neste s e n t i d o , o d e s e n v o l v i m e n t o histórico i n d i c a que 

a tendência que se c o n f i g u r a a t u a l m e n t e é a de um d e s v i o da p r o 

dução de bens de produção (máquinas e equipamentos) para a p r o 

dução de matérias-primas. Assim a economia b r a s i l e i r a não por 

derã seus laços de dependência ao c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l e c o n t l _ 

nuarã sendo uma economia baseada na exportação de p r o d u t o s p r i _ 

mãrios. 

Estes são p o r t a n t o , de maneira g e r a l , os pontos onde 

mais nos deteremos p a r a o ente n d i m e n t o da performance que toma 

h o j e a produção amazônica. 
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A l i t e r a t u r a específica sobre a questão Amazônica, 

no que r e s p e i t a a sua nova dinâmica na produção de matérias-pri 

mas, p u b l i c a d a mais recentemente, tem um caráter básico de de 

núncia aos desmandos da política econômica adotada p e l o Estado, 

p r i n c i p a l m e n t e após o g o l p e m i l i t a r de 1964. I s t o é, essa l i t e 

r a t u r a apesar de sua grande importância, não p e n e t r a no âmago 

das questões históricas por que passa o novo p r o c e s s o de produ 

ção de matérias-primas na região. O caráter jornalístico e o 

cunho apaixonado, denotados nestes e s c r i t o s são notórios até pa 

r a um ob s e r v a d o r menos e x i g e n t e , no que r e s p e i t a a questão do 

e n t r e g u i s m o , do desequilíbrio ecológico, da questão indígena, 

e t c . 

D e n t r e essa l i t e r a t u r a pode-se d e s t a c a r , p r i n c i p a l m e n 

t e , os t r a b a l h o s de I r e n e G a r r i d o F i l h a , Jaime Sautchuk e Breno 

Augusto dos Santos"*" que t r a t a m dos problemas que estão l i g a d o s 

ao nosso o b j e t o de investigação, m u i t o embora essas questões se 

jam t r a t a d a s em sua m a i o r i a dos ângulos a que nos r e f e r i m o s an 

t e r i o r m e n t e . 

No caso de G a r r i d o F i l h a , a a u t o r a f a z uma explanação 

do que ê o p r o j e t o J a r i e suas p r i n c i p a i s a t i v i d a d e s , passando 

desde os experimentos de cana-de-açúcar até a fabricação de ce 

l u l o s e e a criação de gado, além de f a z e r um inventário dos ca 

p i t a i s e s t r a n g e i r o s i n s t a l a d o s na Amazônia, por ramo de a t i v i d a 

de, o r i g e m dos c a p i t a i s e t i p o s de i n c e n t i v o s a d q u i r i d o s p or es 

ses p r o j e t o s através da Superintendência de Desenvolvimento da zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 ) GARRIDO F I L H A , I r e n e .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Vn.ojo.to J a h izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c o i C a p i t a i * l&than_ 
QQ.ih.oo na Amazônia. Sao P a u l o . V o z e s . 1 9 8 0 . 
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SANTOS, B r e n o A u g u s t o d o s . Amazônia'- Votznciat Minehal C 

VzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA&hipzctivaò do. Vo.6Q.nvolvijnQ.nto. são P a u l o . T . A . Q u e i r ó s 

E d i t o r e s . 1 9 8 1 . 

http://Vn.ojo.to
http://QQ.ih.oo
http://Vh.ojQ.to
http://Vo.6Q.nvolvijnQ.nto
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Amazônia - SUDAM. 

O t r a b a l h o de Sautchuk, é m u i t o mais específico sobre 

o p r o j e t o J a r i , apesar de, em determinados momentos, c o l o c a r 

questões sobre o u t r o s p r o j e t o s . Esse t r a b a l h o e n foca p r i n c i p a l 

mente as questões l i g a d a s as p r i n c i p a i s a t i v i d a d e s da J a r i F i o 

r e s t a i e Agropecuária no que d i z r e s p e i t o a condições de v i d a 

da população e n v o l v i d a no p r o j e t o , c u j a área é s u p e r i o r a mui 

to s países e encravado no s e i o da f l o r e s t a amazônica. A u t i l i 

zação predatória das r i q u e z a s da região assim como a t e c n o l o g i a 

u t i l i z a d a no p r o j e t o , vem a r e d u z i r s i g n i f i c a t i v a m e n t e a u t i l i 

zação de força de t r a b a l h o . E x i s t e também n e s t e l i v r o , um a r t i _ 

go de Horácio M a r t i n s de Carvalho que t r a t a das relações agri_ 

cultura/indústria, vendo também a questão das m u l t i n a c i o n a i s e 

a g r i c u l t u r a no B r a s i l e toma a exemplo d i s s o o p r o j e t o J a r i . 

Breno Augusto dos Santos, geólogo da Companhia Vale 

do Rio Doce - D i s t r i t o Amazônia, f a z um t r a b a l h o b r i l a n t e , onde 

i n v e n t a r i a as r i q u e z a s p o t e n c i a i s encontradas na região. Esta 

obra mostra c l a r a m e n t e o que e x i s t e na Amazônia, região riquís_ 

sima em r e c u r s o s m i n e r a i s e p o t e n c i a l energético. Faz também 

uma previsão pa r a o f u t u r o , q u e s t i o n a n d o se a Amazônia será sem 

pre o ' e t e r n o c e l e i r o ' , formas de exploração das r i q u e z a s régio 

n a i s , e t c , sem e n t r e t a n t o abandonar o cunho apaixonado que es 

ses e s c r i t o s denotam. 

Não se q u e s t i o n a a q u i a v a l i d a d e desse t i p o de t r a b a 

l h o , senão que se r e a f i r m a sua importância d e n t r o de d e t e r m i n a 

do c o n t e x t o , r e l e v a n d o seu grande v a l o r no f a t o de c o l o c a r maior 

p a r c e l a da população b r a s i l e i r a f r e n t e a f r e n t e com questões 

fundamentais no que r e s p e i t a as transformações fundamentais 

acerca do d e s e n v o l v i m e n t o econômico e s o c i a l da região. E n t r e 

t a n t o , e x i s t e uma necessidade premente do e n t e n d i m e n t o mais apro 

fundado de algumas questões fundamentais que indicarão respos 

ta s a alguns questionamentos f e i t o s a r e s p e i t o do problemas que 

são t r a z i d o s â tona p o r esse t i p o de l i t e r a t u r a . 0 ontendimon 
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to dessas questões podem, de c e r t a forma, s e r buscado num enton 

dimento da eço no f f li a b r a g i l Q r f lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA n05 Ül t l l OS ãTl OE.  

Não cabe a q u i , e n t r e t a n t o , f a z e r uma revisão de toda 

a b i b l i o g r a f i a sobre a economia b r a s i l e i r a nos últimos anos, ou 

s e j a , p r i n c i p a l m e n t e àquela que t r a t a de questões r e l a c i o n a d a s 

ao " m i l a g r e b r a s i l e i r o " . Senão, buscar indicações em al g u n s au 

t o r e s , que apesar de não t r a t a r e m e s p e c i f i c a m e n t e da questão ob 

j e t o de nossa investigação, dão alguma contribuição n e s t e s e n t i 

do. 

A m a i o r i a dos a u t o r e s que estudam a economia b r a s i l e i _ 

r a na a t u a l i d a d e , como ê o caso de Paul S i n g e r , F r a n c i s c o de 
2 

O l i v e i r a , M a r i a da Conceição Tavares, Celso F u r t a d o e n t r e ou 

t r o s , chegaram a conclusão p e l o s mais d i v e r s o s caminhos, que a 

saída p a r a a c r i s e econômica b r a s i l e i r a , assim como a redução 

de seus laços de dependência, se encontram fundamentalmente na 

dinamização do s e t o r p r o d u t o r de meios de produção. 

Hoje, o que se percebe ê uma v i r t u a l mudança dos i n 

v e s t i m e n t o s p a r a a produção de matérias-primas m i n e r a i s e vege 

t a i s , p r i n c i p a l m e n t e na Amazônia. Neste s e n t i d o , Celso Furtado, 

f o i o único que a d v e r t i u p a r a essa p o s s i b i l i d a d e em seu l i v r o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Anãliòz do 'Modzlo' Bfia&ilzino". Quando e s t e a u t o r d e l i n e i a 

os r e q u i s i t o s p a r a que se mantenha a expansão da economia b r a s i _ 

l e i r a e aponta como o p r i n c i p a l a "cniação de. capacidade dz pa 

gamznto no zxtzuion. peto òztoh. induòtnial", e l e a d v e r t e para a 

p o s s i b i l i d a d e de que "não ò& dzvz e x c l u i u completamente a hipõ^ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 ) S I N G E R , P a u l . A Cni&z do Uilagne. - intenpnztação cnZtica 
da economia bnahilzina. 3 e d . R i o de J a n e i r o . E d . P a z e 
T e r r a . 1 9 7 7 . 

O L I V E I R A , F r a n c i s c o . A Economia Bnaòiteiía: Ch.7tiea ã Ra 
zão Vualiòta.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 e d . P e t r ó p o l i s . V o z e s / C E B R A P . 1981. 

TAVARES, M a r i a da C o n c e i ç ã o . Pa Subòtituição de ImpoltaçoCA 
ao Capitalismo T-inanczino - enòaio &ob>ie a economia Ena 
bilziía. 5 e d . R i o de J a n e i r o . 7.nhnr. 1 9 7 6 . 

FURTADO, C e l s o . knãlit>z_do "Modelo" Bxa&it e i i o . 7 r d . R i o 

de J a n e i r o . C i v i l i z a ç ã o B r a s i l e i r a . 1 9 8 2 . 



9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t t b z de. uma fie tomada das exportações de produtos pnimãrioò,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA co 

mo o minziio c a cannz, o que v i r i a a a l i v i a r durante algum tem zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-  i  ' 3 ~ 
po a pressão do lado da balança de pagamentos". 

Assim, a l i t e r a t u r a que t r a t a da economia b r a s i l e i r a 

na a t u a l i d a d e , p or não t r a t a r d i r e t a m e n t e das questões r e l a c i o -

nadas ao nosso o b j e t o , não s i g n i f i c a que e s t e j a d e s t i t u i d a de 

importância.em relação ao nosso t r a b a l h o . Tem importância sim, 

à medida que t r a t a de questões como dívida e x t e r n a , relações i n 

t e r n a c i o n a i s , capacidade de pagamento, e t c , que são de funda 

m e n t a l importância p a r a o e n t e n d i m e n t o da questão amazônica na 

a t u a l i d a d e . 

(3) FURTADO, C e l s o . op. c i t . , p.57. 
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A m e t o d o l o g i a de análise do p r e s e n t e t r a b a l h o tem co 

mo fundamentação p r i n c i p a l o r e l a c i o n a m e n t o do d e s e n v o l v i m e n t o 

do c a p i t a l i s m o em g e r a l , com o d e s e n v o l v i m e n t o e as formas de 

exploração econômica que atu a l m e n t e se apresentam na Amazônia. 

Para o ente n d i m e n t o das questões r e l a c i o n a d a s com a 

exploração amazônica é m i s t e r que se tenha uma visão do desen 

v o l v i m e n t o da economia de um modo g e r a l e da economia b r a s i l e i 

r a em p a r t i c u l a r . Como nada acontece i s o l a d a m e n t e ê necessário 

que se tenha esse conhecimento p a r a que se possa t e r uma visão 

mais aprofundada da r e a l i d a d e em e s t u d o , o que nos fará perco 

ber mais claramente esse d e s e n v o l v i m e n t o , bem como i d e n t i f i c a r 

as modificações e transformações causadas no s e i o da sociedade 

em est u d o . 

O d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o e a direção geogrãfi_ 

ca que tomam os seus i n v e s t i m e n t o s , são em última instância dc 

terminados p e l a t a x a de l u c r o s . Assim, o ente n d i m e n t o da quês 

tão amazônica só será possível se entendermos o processo g e r a l 

de d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o , que engloba o movimento de 

ascensão e declínio da t a x a de l u c r o s e como esse movimento do 

t e r m i n a os s e t o r e s e os pontos geográficos onde os c a p i t a i s se 

rão i n v e s t i d o s . 

E n t r e t a n t o , o es t u d o das variações n a c i o n a i s régio 

n a i s e s e t o r i a i s das t a x a s de l u c r o poderão sor o b j e t o dc i n v e n 

tigações p o s t e r i o r e s . Neste e s t u d o d e t e r - s e - S , p r i n c i p a l m e n t e , 

nas reflexões das grandes tendências do movimento do c a p i t a l , e m 

p a r t i c u l a r àquela em que mo s t r a o s i g n i f i c a d o histórico do dop 

locamento dos i n v e s t i m e n t o s p a r a uma economia de caráter subdr 

s e n v o l v i d o , que se i n d u s t r i a l i z a aceleradamente como 6 o cano 

da economia b r a s i l e i r a . 

Assim,se fará, em p r i m e i r o l u g a r , uma r e t r o s p e c t i v a 
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histórica das formas de d e s e n v o l v i m e n t o do p r o c e s s o de produç.m 

de matérias-primas na Amazônia, a n t e r i o r m e n t e a 1970, bem como 

procurar-se-á e n t e n d e r os mecanismos de articulação dessa produ 

ção com o avanço e consolidação do c a p i t a l i s m o em er i c a l a i n t e r 

n a c i o n a l . Em segundo l u g a r procurará e n t e n d e r que posição ocu 

pa a Amazônia, em sua nova f a s e p r o d u t i v a no p r o c e s s o g e r a l de 

acumulação de c a p i t a l e, f i n a l m e n t e , buscar-se-á o en t e n d i m e n t o 

dessa produção de matérias-primas na a t u a l i d a d e , r e l a c i o n a d azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ã 

industrialização da economia b r a s i l e i r a . 



CAPÍ TULO I I  

ANTECEDENTES HI STÓRI COS 
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O p r e s e n t e capítulo tem como f i n a l i d a d e p r i n c i p a l p er 

ceber, h i s t o r i c a m e n t e , as formas de d e s e n v o l v i m e n t o do processo 

de produção de matérias-primas na Amazônia, a n t e r i o r m e n t e a 

1970, bem como en t e n d e r os mecanismos de articulação dessa p r o 

dução com o avanço e consolidação do c a p i t a l i s m o . 

Nesse s e n t i d o , é de suma importância o r e l a c i o n a m e n t o 

da questão econômica da Amazônia com o r e s t o da economia mun 

d i a l , p o i s , a produção de matérias-primas na região, nunca e s t e 

ve d e s l i g a d a do p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o em 

e s c a l a i n t e r n a c i o n a l , uma vez que essa produção sempre f o i de 

te r m i n a d a e d i r i g i d a em função dos i n t e r e s s e s do c a p i t a l i s m o mo 

n o p o l i s t a . 

Durante as três últimas décadas do século passado ocor 

reram as mais p r o f u n d a s transformações no c a p i t a l i s m o c o n c o r r e n 

c i a i . S urgiram o c a p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a e o c a p i t a l f i n a n c e i 

r o i n t e r n a c i o n a l (fusão do c a p i t a l bancário com o c a p i t a l i n d u s 

t r i a l ) . Nesse período o c o r r e u a intensificação da i n t e r n a c l o n a 

lização do c a p i t a l , em substituição ã s i m p l e s importação de ma 

térias-primas das colônias e países su b d e s e n v o l v i d o s por países 

de industrialização mais avançada. 

O entendimento do processo de transformação e cxpan 

são p o r que passou o c a p i t a l i s m o , em sua f a s e mais desenvolvida, 

f o i r e s g a t a d o de L e n i n que consegue d e l i n e a r , â sua época, os 

traços mais característicos dessas mudanças. Este a u t o r s i n t e 

t i z a essas transformações em c i n c o p o n t o s fundamentais,os q u a i s 

e x p l i c a m o c o n t r o l e da produção e distribuição das matérias-pri_ 

mas na Amazônia, acentuando o caráter de dependência das econo-

mias s u b d e s e n v o l v i d a s , de um modo g e r a l , o da Amazônia em p a r t i _ 

c u l a r . Estes pontos são os s e g u i n t e s : 

a)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA concentração da produção e do c a p i t a t (evada a um ginu (ão 

elevado de desenvolvimento que chiou os monopõCioò, os qua<s 

desempenham um papel d e c i s i v o na vida economica; 
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b) "AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fusão do c a p i t a i bancário com o c a p i t a i i n d u s t r i a i c a 

criação, baseada nesse, c a p i t a l f i n a n c e i r o , da o l i g a r q u i a fi 

nane e i r a ; 

c) "A exportação de c a p i t a i s , difcientemente da exportação de 

. mercadorias, adquire uma importância particularmente gran 

de; 

d) "A formação de associações i n t e r n a c i o n a i s monopolistas de ca 

p i t a l i s t a s que partilham o mundo e n t r e si; 

e) "O termo da p a r t i l h a t e r r i t o r i a l do mundo e n t r e as potências 

c a p i t a l i s t a s mais importantes;"^. 

Nestes c i n c o I t e n s L e n i n d e f i n e s u s c i n t a m e n t e o que 

s i g n i f i c o u a transformação da l i v r e concorrência em c a p i t a l i s m o 

m o n o p o l i s t a , que t r a z em seu b o j o o i m p e r i a l i s m o , i s t o é, uma 

fase mais d e s e n v o l v i d a do c a p i t a l i s m o . 

N o u t r o t r e c h o L e n i n a f i r m a : "o desenvolvimento da tro_ 

ca, tanto no I n t e r i o r como em, e s p e c i a l , no campo I n t e r n a c i o n a l , 

ê um traço d i s t i n t i v o e característico do capitalismo. 0 desen_ 

volvimento desigual,por s a l t o s , das d i f e r e n t e s empresas e ramos 

da indústria e dos d i f e r e n t e s países c inevitável sob o capita_ 

iismo. A I n g l a t e r r a e a primeira que s e transforma em p a i s ca_ 

p i t a l i s t a , e em meados do século XIX, ao implantar o l i v r e câm 

bio, pretende ser a ' o f i c i n a de todo o mundo', o fornecedor de 

a r t i g o s manufaturados para todos os países, os quais deveriam 

f o r n e c e r - l h e , em contrapartida, matê\ ias-primas. Mas este mono_ 

pÕlio da I n g l a t e r r a enfraqueceu já no ultimo quartel do século 

XIX, p o i s alguns outros países, de fende ndo -se por meio de direi_ 

tos alfandegários ' p r o t e c i o n i s t a s ' , tinham-se transformado em 

Estados c a p i t a l i s t a s independentes. Ho l i m i a r do século XX as_ 

s i s t i m o s a formação de monopólios do outro gêneroi pnimeiío, u 

niões monopolistas de c a p i t a l i s t a s om todos OS países de capita_ 

lismo desenvolvido; segundo, situação monopoi i s t a de uns poucos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( l ) L E N I N , v. i . 0 Imperialismo, F<ue Superior do Capitalismo , 
i n O b r a s E s c o l h i d a s , V o l . I . São P a u l o . A l f a OmcRB. 1 979. 

p . 6 4 1 / 6 4 2 . 
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passes riquZssimos, nos quais a acumulação do c a p i t a i tinha a i 

cançado proporções gigantescas. C o n s t i t u i - s e um enorme 'ex.ce 

dente de c a p i t a l ' nos países avançados". Mais a d i a n t e L e n i n 

v a i além: "enquanto o capitalismo for capitalismo, o excedente 

de c a p i t a l não é consagrado ã elevação do nZvel de vida das mas 

Sas do paZs, p o i s s i g n i f i c a r i a a diminuição dos l u c r o s dos capi 

t a l i s t a s , mas ao aumento desses l u c r o s através da exportação de 

c a p i t a l para o e s t r a n g e i r o , para os paZses atrasados". L e n i n 

e x p l i c a a s e g u i r p o r que esses l u c r o s são v e i c u l a d o s para os 

países a t r a s a d o s , colônias ou semicolônias da s e g u i n t e maneira: 

" n e s t e s paZses atrasados o l u c r o e em geral elevado p o i s os ca_ 

p i t a i s são escassos, o preço da t e r r a e os salários relativamen 

t e baixos e as matérias-primas baratas". 

I s s o e x p l i c a a formação dos monopólios e a divisão do 

mundo t a n t o e n t r e os grandes grupos c a p i t a l i s t a s como e n t r e as 

potências i m p e r i a l i s t a s . No caso da Amazônia, a mais i m p o r t a n 

t e matéria-prima no início do século e r a , sem sobra de dúvida, 

a b o r r a c h a , de u t i l i d a d e f u n d a m e n t a l p a r a a produção i n d u s t r i a l . 

Assim, a I n g l a t e r r a p r o c u r a apoderar-se a q u a l q u e r c u s t o da p r o 

dução amazônica, t e n d o em v i s t a a acumulação de c a p i t a l , p o i s a 

bo r r a c h a n a t i v a t i n h a preço b a i x o em relação ao que a I n g l a t o r 

r a e x p o r t a v a p a r a o B r a s i l , i s t o é, p r o d u t o s i n d u s t r i a l i z a d o s . 

0 d e s e n v o l v i m e n t o da indústria pesada, a emergência 

do c a p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a e do c a p i t a l f i n a n c e i r o , o surgimon 

t o da e l e t r i c i d a d e , a revolução nos t r a n s p o r t e s , e t c . , não al_ 

guns dos f a t o r e s f u n d a m e n t a i s para o e n t e n d i m e n t o da insersão 

da p r i n c i p a l matéria-prima amazônica, a b o r r a c h a , no d e u e n v o l v i 

mento do c a p i t a l i s m o em e s c a l a i n t e r n a c i o n a l . 

Porém, a n t e s de se i n i c i a r a produção qumíforn na Ama 

zônia, e s t a já p o s s u i a uma a g r i c u l t u r a , que pa r a a época, se po 

d e r i a c o n s i d e r a r r a zoavelmente d e s e n v o l v i d a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 ) L E N I N , o p . c i t . , p . 6 2 1 . 

(3) Idem, o p . c i t . , p . 6 2 2 . 

http://'ex.ce
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Neste s e n t i d o , L u i s O s i r i s da S i l v a aponta que:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "as 

a l d e i a s jesuíticas foram l a l c i s a d a s peto poder público ^ com Inò 

truçôes para orientá-las no s e n t i d o do p l a n t i o sistemático de 

mandioca e de vários outros v e g e t a i s n a t i v o s . 0 café, t r a z i d o 

da Guiana Francesa, por F r a n c i s c o Kavier Botero, aclimatara-se 

bem, i n t e n s i f i c a n d o sua produção ao ponto de s e r proibida a en 

trada de semllar e s t r a n g e i r o na colônia. Um século antes de 

f a z e r a grandeza de São Paulo, o café jã era uma riqueza amazô_ 

n i c a . 0 cacau, nativo da região, t e v e sua c u l t u r a estimulada e 

d i s c i p l i n a d a , assim como o tabaco, o arroz e o algodão". 

Esses f a t o s são r e g i s t r a d o s na e r a pombalina e sua 

ocorrência d e t e r m i n a a criação da Intendência G e r a l do Comércio, 

A g r i c u l t u r a e M a n u f a t u r a s , que t i n h a na pessoa de seu r e p r e s e n 

t a n t e a coordenação de todas as a t i v i d a d e s no s e n t i d o da a s s i s 

tência d i r e t a aos p r o d u t o r e s , i n s t r u i n d o - o s , i n c e n t i v a n d o - o s e 

c o r r i g i n d o - o s , conforme as p a l a v r a s de Osíris, obra já c i t a d a . 

Em 1775, h a v i a somente na C a p i t a n i a de São José do 

Rio Negro, h o j e o Estado do Amazonas, quan t i d a d e s e x p r e s s i v a s 

da produção agrícola, que co n t a v a aquela época com: "220.9 20 

pés de café, 90.550 de cacau, 47.700 de tabaco, %70 de algodão. 

Em ISIS no Sollmões jã havia sítios com 20.000 pés de café" 

Existem a u t o r e s , como Manoel Nunes D i a s , que a t r i b u e m 

o c r e s c i m e n t o da a g r i c u l t u r a na Amazônia à criação da Companhia 

G e r a l do Grão-Parã e Maranhão (1755-1778) , porém o u t r o s como 

D a u r i l A l d e n , de acordo com Roberto Santos** mostram que apesar 

da companhia t e r s i d o de s i g n i f i c a t i v a importância para a expor 

tacão agrícola, ê p u r a a p o l o g i a de Nunes Dias q u e r e r a t r i b u i r ã zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 4 ) S I L V A , L u i s O s i r i s . A Luta pela AmazôniazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA .  s ã o P a u l o . F u l _ 

g o r . 1 9 6 2 . p . 8 0 / 8 1 . 

( 5 ) R E I S , A r t h u r césar F e r r e i r a . 0 Seringal e o Seringue i r o . 
R i o de J a n e i r o . Serviço de Informações A p í c o l a * . 1 9 5 3 . 

p. 29 . 

( 6 ) SANTOS, R o b e r t o . História Económica da Amazónia - 1800-1920. 
São P a u l o . T . A . Q u e i r o z E d i t o r . 1 9 8 0 , p r i n c i p a l m e n t e c a p l 

t u l o I I . 
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mesma o d e s e n v o l v i m e n t o da a g r i c u l t u r a Amazônica. 

Roberto Santos nos' i n d i c a quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "a emergência do chama 

do c i c i o agrZcola da Amazônia ocorreu no século X l / I I I . Tnoduzia 

s e cacau, café, algodão, cana-de-açúcar, e t c . Em 7 7 7 0 tinham-

s e intuoduzido arados no Xingu, técnica também adotada depois zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 
no Marajó . 

A significação da produção agrícola amazônica pode-se 

n o t a r p e l a s p a l a v r a s de R e i s : "os rebanhos cresciam no Marajó e 

Baixo Amazonas. Em 1 86 1 /82 contam-se 523 fazendas, com uma po_ 

pulação bovina de 210.142 cabeças, aumentadas para 355.45/ me 

nos de 20 anos depois. A lavoura do cacau, do café, do algodão, 

da cana-de-açúcar, do tabaco, do arroz, emprestava 5 Amazônia , 

principalmente ã provZncia do Pará, um caráter de prosperidade 

ponderável. 0 Cacau, por exemplo, que em 1780-1790 a t i n g i r a u 

ma produção de 61 9. 239 arrobas, em 1 852-1 862 somara uma prodii_ 

ção de 2.094.119 arrobas. 0 algodão, e n t r e 1852-1862 alcançara 

as 26.168 arrobas. Para o f a b r i c o do açúcar c da aguardente, 
g 

funcionavam em 1862, no Pará, 161 engenhos". 

E n t r e t a n t o a c u l t u r a da cana-de-açúcar na Amazônia o 

r a uma ameaça a essa c u l t u r a no Norde s t e , que aquela época já 

contava com produção s i g n i f i c a t i v a , além d i s s o a Amazônia nesse 

mesmo período não contava com d i s p o n i b i l i d a d e de c a p i t a i s para 

f a z e r f r e n t e a concorrência n o r d e s t i n a . 

O mesmo aconteceu com o cacau que, em c o r t a época, 

teve sua exportação p r o i b i d a p a r a que não p r e j u d i c a s s e a produ 

ção da Bahia. Esses f a t o s , além de o u t r o s , começam a nos mos 

t r a r de onde surgem os e n t r a v e s p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o da sgrJ 

c u l t u r a na Amazônia. 

Juntamente com a t e n t a t i v a de d e s e n v o l v e r a a g r l c u l t u 

r a r e g i o n a l e x i s t i a também uma t e n t a t i v a de d e s e n v o l v e r a indus 

( 7 ) SANTOS, R o b e r t o . O p . c i t . , p . 1 6 . 

( 8 ) R E I S , A r t h u r César F e r r e i r a . O p . c i t . , p . 3 0 . 
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trialização. De acordo com A r t h u r R e i s , somente em Belém, em 

1862, e x i s t i a m 1273 e s t a b e l e c i m e n t o s i n d u s t r i a i s que empregavam 

uma população de 8.000 indivíduos. Esses e s t a b e l e c i m e n t o s e s t a 

vam distribuídos em fábricas para a produção de t e c i d o s , com a 

instalação de t e a r e s , o l a r i a s , fábricas de sabão, cor d a , v e l a s 

de c e r a e t c . 

P a r a l e l a m e n t e a to d o esse esforço p i o n e i r o , t a n t o da 

a g r i c u l t u r a quanto da t e n t a t i v a do processo de industrialização, 

e x i s t i a também o da produção e x t r a t i v a de e s p e c i a r i a s , que i n l 

c i a l m e n t e t i n h a proibição p e l o governo Português, tendo em v i s 

t a que s e r i a uma concorrência com as índias que também p r o d u -

ziam esses bens. 

As e s p e c i a r i a s ( c r a v o , cacau, c o p a l b a , s a l s a p a r r i l h a , 

b r e u , b a u n i l h a , q u i n a urucú) tinham sua c o l e t a e f e t u a d a básica 

mente por indígenas, que além de p r o f u n d o s conhecedores dos sc 

gredos da região, também o eram dessas e s p e c i a r i a s . 

Quanto à produção de cana-de-açúcar, com a a l t a do 

p r o d u t o no mercado i n t e r n a c i o n a l os p o r t u g u e s e s t e n t a r a m e s t e n 

der a produção até o Oiapoque. E n t r e t a n t o , antes d e l e s houve 

por p a r t e de f r a n c e s e s , i n g l e s e s e holandeses a t e n t a t i v a de 

montagem de uma indústria de açúcar no d e l t a amazônico, chegan 

do p a r a t a n t o a desenvolverem grandes p l a n t i o s de cana-de-açú 

ca r , com a utilização da força de t r a b a l h o de escravos negros . 

A i n i c i a t i v a da industrialização do açúcar na Amazônia, por par 

t e dos f r a n c e s e s , i n g l e s e s e holandeses, que ê responsável por 

grande p a r c e l a da instalação dos engenhos a que nos r e f e r i m o s a 

cima, t i n h a como f i n a l i d a d e p r i n c i p a l a concorrência de P o r t u 

g a l no Mercado I n t e r n a c i o n a l . 

O u t r o f a t o r que c o n t r i b u i u p a r a o a r r e f e c i m e n t o da 

a g r i c u l t u r a r e g i o n a l , de forma d e c i s i v a e certamente o mais im 

p o r t a n t e , f o i o d e s e n v o l v i m e n t o da indústria nos países mala zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 9 ) V e r a e s s e r e s p e i t o L u i s O s i r i s S i l v a , o b r a c i t a d a , p r i n c i -

p a l m e n t e a p a r t e que t r a t a da l u t a e c o n ô m i c a . 
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avançados. O c r e s c i m e n t o e diversificação de p r o d u t o s indus 

t r i a i s i m p l i c a v a m no aumento da produção de b o r r a c h a , que asus 

mia as mais v a r i a d a s formas de utilização na elaboração desses 

p r o d u t o s . Desta forma, os i n t e r e s s e s do c a p i t a l se v o l t a m , na 

Amazônia, e x c l u s i v a m e n t e p a r a a produção g u m l f e r a . A região 

passa a s e r , l o g o d e p o i s , responsável p e l a quase t o t a l i d a d e da 

produção de látex u t i l i z a d o no consumo i n d u s t r i a l de t o d o o mun 

do. 

A s e r i n g u e i r a n a s c i d a nas várzeas amazônicas,onde tem 

sua q u a n t i d a d e estimada em 400 milhões de árvores, produz o lá 

t e x que t e v e sua p r i m e i r a utilização p e l o s indígenas ainda no 

século X V l I I . O látex t i n h a e n t r e os n a t i v o s uma aplicação mui_ 

t o v a r i a d a : f a b r i c a v a m desde utensílios domésticos até pequenos 

o b j e t o s de adorno. A substância f o i l e v a d a p a r a a Europa p e l o 

p e s q u i s a d o r francês La Condanime, onde foram r e a l i z a d a s pesqui_ 

sas para d e t e r m i n a r o u t r a s formas de utilização da goma. 

Na Europa vão sendo d e s c o b e r t a s o u t r a s f i n a l i d a d e s na 

utilização do p r o d u t o , culminando com a d e s c o b e r t a da v u l c a n i z a 

ção, em 1839, por C h a r l e s Goodyear, que d e s c o b r i u s e r a b o r r a 

cha v u l c a n i z a d a r e s i s t e n t e a a l t a s t e m p e r a t u r a s e ao a t r i t o . As 

sim, essa matéria-prima passa a t e r uma importância a i n d a maior 

no mercado i n t e r n a c i o n a l . 

O d e s e n v o l v i m e n t o da produção de pneumáticos e a trans 

formação da b i c i c l e t a em meio de t r a n s p o r t e dão grande i m p u l s o 

ao consumo i n t e r n a c i o n a l de b o r r a c h a . E n t r e t a n t o , o que r e a i 

mente d e t e r m i n a a maior expansão e a necessidade de maior produ 

ção de b o r r a c h a é o c r e s c i m e n t o da indústria automobilística. 

Para que se perceba a necessidade da incrementação de 

b o r r a c h a , àquela época, onde o automóvel despontava como meio 

de t r a n s p o r t e , o Quadro I demonstra a importância desse p r o d u t o 

p a r a a indústria automobilística. 

(10) C o n s u l t a r João A n t o n i o dc Paula emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Notaò òobre a Economia 
da Borracha no Braòit. Belo H o r i z o n t e . 1978, mimeo. 
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PRODUÇÃO DE AUTOMÓVEIS E PNEUMÁTICOS E.U.A. (1916 - 19 25) 

ANOS AUTOMÓVEIS PNEUMÁTICOS 

1916 3.512.996 18.5Q0.0O0 

1917 4.983.340 25.850.000 

1918 6.146.617 21.600.000 

1919 7.558.848 34.300.000 

1920 9.211.295 32.100.000 

1921 10.448.623 27.267.000 

1922 11.500.000 38.200.000 

1923 12.880.000 45.000.000 

1924 15.200.000 50.000.000 

1925 17.500.000 55.750.000 

FONTE: José C a r l o s Macedo Soares: AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Borracha, P a r i s , 1927. p.66. C i t a d o por João A n t o -

n i o de Paula em "Notaò Sobre a Economia da Borracha no B r a s i l " . Belo H o r i z o n t e . 

1978, mimeo. 
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Alguns a u t o r e s e x p l i c a m a decadência da a g r i c u l t u r a 

na Amazônia p e l o avanço da produção gumífera. A natureza do 

processo p r o d u t i v o , na extração da goma, dado o b a i x o nível t e c 

nolôgico, i m p l i c a v a na utilização massiva c i n t e n s i v a da força 

de t r a b a l h o e x i s t e n t e na região, pa r a atender as necessidades 

do consumo e x t e r n o . 

Ao que parece não é somente a extração gumífera, em 

s i , que a n i q u i l a com a a g r i c u l t u r a amazônica àquela época. Tudo 

l e v a a c r e r que s e r i a p e r f e i t a m e n t e possível a produção agríco-

l a p a r a l e l a m e n t e â produção e x t r a t i v a , não houvesse i n t e r e s s e 

do c a p i t a l m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l no s e n t i d o do b l o q u e i o da 

produção agrícola. 

Em p r i m e i r o l u g a r , o c a p i t a l m o n o p o l i s t a i n t e r n a d o 

n a l e s t a v a no afã da dominação dos mercados de matérias-primas 

nas colônias, ex-colônias e nos países s u b d e s e n v o l v i d o s . Em se 

gundo l u g a r , a inexistência da produção agrícola f a v o r e c i a de 

o u t r a forma ao c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l , que ocupava a função de 

abastecedor de m e r c a d o r i a s , i n c l u s i v e gêneros alimentícios, ne 

cessários ã população r e g i o n a l e n v o l v i d a ou não no processo de 

extração do lãtex:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Ma faòz explendoh.o&a do empreendimento gumZ 

feno, um aviamento em ghande còtllo, compreendia mencadonlaò na_ 

cionaiò z eòthangeinaò : da pn.oph.ia Amazônia, do Mahanhão, do 

Nohde&tc, do Rio dz 3aneih.o, dz São Paulo, do Rio Ghande do S u l , 

da T-nança, da Bélgica, dz Pohtugal, da Inglatenna, da Alemanha, 

doi> Eàtadoà Unidoò, z t c . " ^ Eram consumidos na Amazônia, no au 

ge da exploração da b o r r a c h a , v i n d o s das mais d i v e r s a s regiões 

do Globo, desde roupas I n t i m a s até q u e i j o s e c h a r u t o s c a r o s . 

Não se contrapõe e n t r e t a n t o que a produção gumífera, 

em s i , não tem também sua p a r t e na r e s p o n s a b i l i d a d e p e l o desa-

pa r e c i m e n t o quase que t o t a l da produção agrícola r e g i o n a l . O 

processo p r o d u t i v o p a r a a exploração do látex, sendo a b o r r a c h a 

o p r i n c i p a l móvel para os i n t e r e s s e s do c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 1 ) R E I S , A r t h u r C. F e r r e i r a . O p . c i t . , p . 8 7 . 

http://pn.oph.ia
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e x i g i a dedicação e x c l u s i v a ã produção de b o r r a c h a no s e n t i d o de 

aumentar s i s t e m a t i c a m e n t e o volume de produção da goma elântica. 

A d e s c o b e r t a da vulcanização em 1839 e p o s t e r i o r m e n t e 

o d e s e n v o l v i m e n t o dos t r a n s p o r t e s , p r i n c i p a l m e n t e o automóvel, 

como já nos r e f e r i m o s a n t e r i o r m e n t e , dando a b o r r a c h a v a s t a u t i 

lização no campo i n d u s t r i a l , é que e s t a passa a ocupar posição 

p r i v i l e g i a d a . n o mercado i n t e r n a c i o n a l . 

A exigência i n t e r n a c i o n a l , i n i c i a l m e n t e m u i t o r e d u z i 

da, é s u p r i d a com a também i n c i p i e n t e produção amazônica que em 

1827 tem uma produção que g i r a em t o r n o de 30 t o n e l a d a s anuais, 

passando para uma produção de 16.394 t o n e l a d a s pouco mais de 

meio século d e p o i s . (Quadro I I ) . 

Com o c r e s c i m e n t o da produção gumífera, c r e s c i a a e x i 

gência de um complexo de a t i v i d a d e s p a r a a manutenção dessa p r o 

dução. E assim que o "sistema de aviamento" toma i m p u l s o dada 

a escassez da moeda c i r c u l a n t e na região. As transações eomer 

c i a i s eram normalmente f e i t a s a crédito. 

Roberto Santos, em História Econômica da Amazônin 

(1800 - 1920), d i z que:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " a v i a i na Amazônia, òignifica fohntco.fi 

mercadoria* a crédito. 0 ' aviadofi' do nível maio baixo forne_ 

c i a ao e x t r a t o r c e r t a quantidade do bonò do conòumo e algun* 

instrumento* do trabalho, eventualmente pequena quantidade de 

d i n h e i r o . Em pagamento fiecebia a produção extfiativa. 0* pre 

ço* do* benò efiam f i x a d o * pelo 'aviadofi', o qual acre*centova ao 

valofi da* u t i l i d a d e * f o r n e c i d a * j u r o * normal* e maio uma imwgem 

apreciável de ganho, a t i t u l o do que *e poderia chamar 'juio*ex_ 

t r a * ' . E**e ' aviadofi', pofi *eu tufino, ena 'aviado' por outro e 

também pagava ' j u r o * e x t r a * ' apreciavelmente a t t o * . No cume da 

cadeia e&tavam a* firma* exportadora*,principal* b e n e f i c i a r i a * 

do fiegime de concentração de renda por v i a do engenho&o mpciínxi 

mo de ' j u r o * extraò' e do rebaixamento do preço l o c a l da borra_ 

cha. A cadeia era s i m p l i f i c a d a quando o * e r i n g a l l * t a *e (orna_ 

va um empre&ãrio de c e r t a envergadura. Ne&tc caòo, ele próprio 

http://privilegiada.no
http://fohntco.fi
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AMAZÓNIA - PRODUÇÃO DE BORRACHA NATURAL - 1827 - 1945 

ANOS PRODUÇÃO ( t ) ANOS PRODUÇÃO 

1827 31 1906 37.540 
1828 51 1907 36.650 
1829 91 1908 38.511 
1830 ' 156 1909 39.494 
1836 189 1910 38.177 
1837 284 1911 44.296 
1838 244 1913 36.232 
1839 392 1914 33.531 
1840 388 1915 35.165 
1841 339 1916 31.495 
1842 270 1917 33.998 
1843 340 1918 22.662 
1844 451 1919 33.252 
1845 561 1920 23.586 
1846 674 1921 17.439 
1847 625 1922 19.855 
1848 901 1923 17.995 
1849 978 1924 21.568 

1850 1.467 1925 23.537 
1851 1.582 1926 23.263 
1852 1.633 1927 26.162 
1860 2.673 1928 18.826 
1870 6.591 1929 19.861 
1880 8.679 1930 14.138 
1890 16.394 1931 12.623 
1891 17.790 1932 6.224 
1892 18.609 1933 9.453 
1893 19.430 1934 11.150 
1894 19.470 1935 12.370 
1895 20.975 1936 13.247 
1896 22.320 1937 14.792 
1897 22.260 1938 12.064 
1898 25.355 1939 11.861 
1899 28.695 1940 11.835 
1900 27.650 1941 10.734 
1901 29.971 1942 20.364 
1902 29.890 1943 24.335 
1903 32.590 1944 28.477 
1904 33.090 1945 30.594 
1905 34.680 

FONTE: R e i s , A r t h u r César F e r r e i r a -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Szningal c o Szninguaino. 

R i o de J a n e i r o , Serviço de Informação Agrícola, 1953. p. 

60, 65, 73, 74 e76. 
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Se c o n i t i t u l a um 'aviador' de primeira l i n h a , ligando-se d i r e t a 

mente,, por. um lado, ãs casas 'aviadoras' de Belém e Manaus e, 

por. outro, ao s e r i n g u e i r o e x t r a t o r , seu 'aviado' ou 'freguês'"^2 

O s i s t e m a de aviamento p o s s u i a dessa forma uma cadeia 

que, no que d i z r e s p e i t o à produção e x t r a t i v a , p a r t i a dos e x t r a 

t o r e s , passando p e l o s aviados de 2. e 1. l i n h a , casas a v i a d o r a s 

e e x p o r t a d o r e s , chegando f i n a l m e n t e ao mercado consumidor i n t e r 

n a c i o n a l . No que r e s p e i t a ao f o r n e c i m e n t o de bens de consumo, 

i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o e d i n h e i r o , a operação e r a f e i t a i n v e r 

sãmente, ou s e j a , p a r t i n d o - s e do mercado i n t e r n a c i o n a l , chega 

va-se ao e x t r a t o r , passando por todas as etapas acima menciona 

das. 

Assim, as casas a v i a d o r a s , sendo em sua m a i o r i a empre 

sas e s t r a n g e i r a s , dominavam o mercado t a n t o i n t e r n o como e x t e r 

no da produção e comercialização da b o r r a c h a . Com o d e s e n v o l v i 

mento da produção do látex, essas empresas v i e r a m a t o r n a r - s e 

v e r d a d e i r a s potências que, das mais d i v e r s a s formas, carreavam 

para o e x t e r i o r o excedente gerado na produção e x t r a t i v a amazô 

n i c a . De acordo com Luís Osíris: "assim estava a economia ama_ 

zônica nas mãos dessas firmas: A l b e r t H. Alden, norte-americana, 

Shader, Gruner & Co., germano-britânica, Witt & Co., alemã, Gor_ 

don i Co., norte-americana, Ueale & Co., i n g l e s a que na plenitu_ 

de do c i c l o gumZfero, conseguiam f a b r i c a r c r i s e s através de um 

jogo criminoso, com estoques acumulados nas praças compradoras, 

forçando a estabilização e até a queda do preço do produto, pe_ 

lo contxole absoluto que exerciam sobre as f a s e s fundamentais da 

comercialização".13 

P a r a l e l a m e n t e à dominação das casas a v i a d o r a s no p r o 

cesso de produção e no c i r c u i t o da comercialização, e x i s t i a a 

questão do crédito nas transações m e r c a n t i s do exportação da 

bo r r a c h a que f a c i l i t a v a , a i n d a mais, a acumulação de c a p i t a l l e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 2 ) SANTOS, R o b e r t o . O p . c i t . , p . 1 5 9 / 1 6 0 . 

( 1 3 ) S I L V A , L u i s Otíiris. O p . c i t . , p . 9 6 . 
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vanüo-se em conta que as compras eram feitas normalmente com 
prazos não i n f e r i o r e s a 90 d i a s . Este p r a z o e r a mais que s u f i 

c i e n t e p a r a a b o r r a c h a chegar aos mercados consumidores e a l i 

ser novamente c o m e r c i a l i z a d a . Assim f i c a v a o c a p i t a l disponí 

v e l ao emprego em o u t r a s formas de i n v e s t i m e n t o , acentuando a i n 

da mais a monopolização e a acumulação do c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l . 

O . c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l , em d e t e r m i n a d o momento do de 

s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a , só se i n t e r e s s a p e l a r e t i r a d a de ma 

térias-primas b r u t a s p a r a serem processadas nos c e n t r o s mais 

d e s e n v o l v i d o s . Para c u m p r i r t a l f i n a l i d a d e , p r o c u r a r e t i r a r da 

Amazônia tudo o que l h e é possível, sem se pr e o c u p a r com a f o r 

ma predatória e de s o r g a n i z a d a como esse processo se d e s e n v o l v e . 

Seu o b j e t i v o é r e a l m e n t e aumentar cada vez mais sua t a x a de l u 

cr o que, em última instância,é quem d e t e r m i n a sua existência. 

Assim, a produção de b o r r a c h a na Amazônia, toma gran 

de i m p u l s o passando de uma produção de 31 t o n e l a d a s em 1827 pa 

ra 1.582 t o n e l a d a s em 1851. O d e s e n v o l v i m e n t o tecnológico, na 

indústria, força mais a i n d a o aumento da produção de látex que 

em 1890 já c o n t a v a , na Amazônia, com uma produção de mais de 

16.000 t o n e l a d a s . A essa época o preço da t o n e l a d a de b o r r a c h a 
14 

g i r a v a em t o r n o de 150 l i b r a s e s t e r l i n a s . 

Para aumentos c o n s t a n t e s da produção e r a m i s t e r que a 

área e x p l o r a d a f o s s e aumentada cada vez mais p a r a o a t e n d i m e n t o 

dos i n t e r e s s e s do c a p i t a l m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l . E nesse bo 

j o que acontece um f a t o de fundamental importância pa r a que o 

aumento da área e, consequentemente da produção f o s s e e f e t i v a d o , 

i s t o é, a incorporação do território acreano ( h o j e Estado do A 

cre ) ao B r a s i l , até então p e r t e n c e n t e à Bolívia. 

Por c o n t a d i s s o o Governo b r a s i l e i r o passa a re c e b e r 

pressões a r e s p e i t o do cumprimento de t r a t a d o s f i r m a d o s ante 

r i o r m e n t e . Paula nos d i z que:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "o& boi ivianoò, antaò paò&ivoò 

( 1 4 ) A e s s e r e s p e i t o v e r i f i c a r o s q u a d r o s I I e I I I , a l e m dou au 

t o r e s como A r t h u r R e i s , S a m u el B e n o h i m o l , l . u i s OBjri» dn 

S i l v a , R o b e r t o S a n t o s e n t r e o u t r o * . 
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com relação a ocupação da t e r r a acreana, passam, a p a r t i r dv 

1 895, a t e r uma p o l i t i c a de pressões sistemática* junto ao go 

ven.no b r a s i l e i r o para o r e s p e i t o ao tratado do Ayacucho. Em 

1898 , o goven.no b r a s i l e i r o reconhece a soberania da Bolívia So 

bne as t e r r a s acreanas. Os acneanoò entretanto lutam contra es 

sa determinação b r a s i l e i r a ajudados pelo governo da província 

do Amazonas. A p a r t i r dal abre-se uma longa etapa de rebeliões 

que culminarão com a anexação do Acre ao B r a s i l , em 1903, atra 
15 — 

ves do tratado de Petrópolis". 

A época em que os acreanos d i s p u t a v a m o território, 

r e c o n h e c i d o p e l o Governo b r a s i l e i r o como possessão b o l i v i a n a , o 

c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l jã se a r t i c u l a v a v i a Bolívia, através do 

Bolívian S y n d i c a t e , onde os b a n q u e i r o s e i n d u s t r i a i s americanos 

e i n g l e s e s , negociavam os d e s t i n o s da produção e x t r a t i v a daque 

l e país. 

Ao f i n a l do p r o c e s s o de l u t a s o B o l i v i a n S y n d i c a t e ê 

i n d e n i z a d o e a Bolívia recebe a q u a n t i a de 2.000.000 de l i b r a s 

e s t e r l i n a s e o compromisso da construção da e s t r a d a de f e r r o Ma 

deira-Mamorê, como forma de indenização p e l o território que pas 

sa a s e r , a p a r t i r daí, d e f i n i t i v a m e n t e b r a s i l e i r o . 

A incorporação do Acre ao território N a c i o n a l é funda 

m e n t a l p a r a manter o B r a s i l em posição homogênea na produção do 

bo r r a c h a n a t u r a l , e a indenização paga p e l o B r a s i l é i n s i g n i f l ^ 

c ante se v e r i f i c a r m o s o c r e s c i m e n t o do preço da b o r r a c h a no mor 

cado i n t e r n a c i o n a l ( v e r Quadro I I I ) que l o g o em 1910 a t i n g i r i a 

655 l i b r a s e s t e r l i n a s p or t o n e l a d a do p r o d u t o . 

O i n t e r e s s e do c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l , t a n t o na d i v l 

são dos mercados como na manutenção sob seu domínio das f o n t o u 

de matérias-primas impede a consolidação e a c o n t i n u i d a d e dn 

plantação de s e r i n g a i s de c u l t i v o i n i c i a d a p o r T e n r e i r o Aranha, 

governador da Província do Rio Negro em 1830, e não a alegação 

(15)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA PAULA, João A n t o n i o . O p . c i t . , p.6/7. 

http://ven.no
http://goven.no
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EXPORTAÇÃO DE BORRACHA SILVESTRE AMAZÔNICA PARA O EXTERIOR 

1821 - 1947 

ANOS QDE ( t ) £ ( t ) ANOS QDE ( t ) £ ( t 

1821/1830 ' 329 67 1921 17 .493 72 
1831/1840 2 314 72 1922 19 855 72 
1841/1850 4. 693 45 1923 17. 995 100 
1851/1860 19. 383 116 1924 21. 568 90 
1861/1870 37. 166 116 1925 23. 537 206 
1871/1880 60. 225 183 1926 23. 263 145 
1881/189.0 110. 048 152 1927 26. 16 2 107 
1891/1900 213. 755 209 1928 18. 826 76 

1901 30. 241 283 1929 19. 861 75 
1902 28 632 256 1930 14. 138 54 
1903 31 717 308 1931 12. 623 32 
1904 31. 866 350 1932 6. 224 34 
1905 35. 393 450 1933 9. 453 43 
1906 34. 260 401 1934 11. 150 50 
1907 36. 490 374 1935 12. 370 50 
1908 38. 206 308 1936 13, 247 88 
1909 39. 027 484 1937 14. 792 90 
1910 38. 547 655 1938 12. 064 44 
1911 36. 547 412 1939 11, 805 63 
1912 46. 286 380 1940 11. 835 97 
1913 36. 232 285 1941 10. 734 126 
1914 33. 531 206 1942 12, 204 179 
1915 35. 165 200 1943 14. 575 191 
1916 31. 495 240 1944 21. 192 255 
1917 33. 998 224 1945 18. 887 270 
1918 27. 662 174 1946 18. 159 190 
1919 33. 252 188 1947 14, 510 186 
1920 23. 587 106 

FONTE: Benchimol, Samuel.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Amazônia Um Pouco AuttA e Atém Ve.poú 

Manaus, Umberto C a l d e r a r o , 1977, p.252» 
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da o kmazonida do. p l a n t a i " tendo em v i s t a que a s e l v a e s t a v a a 

l i e n e l a eram c o n t i d a s milhões dessas árvores. 

Sè na r e a l i d a d e o c a p i t a l m o n o p o l i s t a t i v e s s e i n t e r e s 

se na produção de b o r r a c h a , através de s e r i n g a i s de c u l t i v o , na 

Amazônia, s e r i a m u i t o pouco provável a f a l t a de c a p i t a i s - que 

o próprio Osíris reconhece p a r a levarem esses empreendimentos a 

f r e n t e e p a r a que f o s s e c o n s o l i d a d a a produção de b o r r a c h a sob 

a forma de c u l t i v o . 

A a f i r m a t i v a f e i t a de que a interferência do c a p i t a l 

m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l f o i o p r i n c i p a l f a t o r p a r a que o de 

s e n v o l v i m e n t o dos p l a n t i o s de s e r i n g a i s no B r a s i l não se firmas^ 

sem, tem como s u p o r t e o f a t o de que l o g o d e p o i s , em 1850, a I n 

g l a t e r r a i n i c i a v a suas experiências no s e n t i d o da produção em 

s e r i n g a i s de c u l t i v o no Sudoeste Asiático, levando mudas da Ama 

zônia e onde o r i s c o de i n v e s t i m e n t o e r a s u p e r i o r do que se es 

sa mesma t e n t a t i v a f o s s e f e i t a em s o l o s onde a s e r i n g u e i r a e r a 

comprovadamente a c l i m a t a d a . 

A t e n t a t i v a i n g l e s a tem d o i s m o t i v o s f u n d a m e n t a i s : se, 

por um l a d o , g a r a n t i a em seu poder o monopólio dessa i m p o r t a n t e 

matéria-prima para a indústria, em suas colônias e não no Bra 

s i l , p o r o u t r o , t e r i a a longo p r a z o o aumento da sua t a x a de l u 

c r o , dada a a l t a p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o nos s e r i n g a i s de c u l 

t i v o . I s s o sem l e v a r em consideração que também a longo p r a z o 

p o d e r i a a n i q u i l a r com a produção e x t r a t i v a - o que de f a t o acon 

t e c e u - da Amazônia, tendo sob seu c o n t r o l e t a n t o a produção em 

seu território como dos mercados que necessitavam da utilização 

da b o r r a c h a p a r a a produção i n d u s t r i a l . 

Com a e n t r a d a da produção das colônias i n g l e s a s no 

mercado, a Amazônia começa a p e r d e r sua hegemonia da produção 

de b o r r a c h a n a t u r a l . A produção asiática até o f i n a l do século 

passado ê i n c i p i e n t e se compararmos com a produção do r e s t o do 

mundo. Em 1900, o sudoeste asiático p a r t i c i p a v a apenas com 500 
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t o n e l a d a s de uma produção m u n d i a l de 45.000 t o n e l a d a s . Porém, 

a produção em s e r i n g a i s de c u l t i v o e s t a v a em f r a n c o d e s e n v o l v i 

mento. Cinco anos d e p o i s a produção asiática já se a p r e s e n t a v a 

c i n c o vezes maior que a de 1900, i s t o ê, em 1905 já p o s s u i a uma 

produção de 2500 t o n e l a d a s . 

Neste momento, a participação amazônica, como f o r n e c e 

dora de b o r r a c h a n a t u r a l , a i n d a e r a responsável p e l a maior par 

t e do p r o d u t o consumido no mercado i n t e r n a c i o n a l , tendo sua p r o 

dução em c o n s t a n t e elevação, passando de uma q u a n t i d a d e que g i 

r o u em t o r n o de 3.000 t o n e l a d a s em 1901 p a r a aproximadamente 

35.000 em 1905. 

O que a i n d a mantinha a Amazônia com a hegemonia de 

maior p r o d u t o r de b o r r a c h a n a t u r a l e r a , em p r i m e i r o l u g a r , a i n 

cipiência da produção asiática de s e r i n g a i s de c u l t i v o e, em se 

gundo l u g a r , a necessidade cada vez m a i o r dessa matéria-prima pa 

r a a indústria. T a l situação se s u s t e n t a v a na pressão da deman 

da i n t e r n a c i o n a l do p r o d u t o que g a r a n t i a uma tendência c r e s c e n 

t e dos preços. Em 1900, o preço da t o n e l a d a do p r o d u t o c u s t a v a 

209 l i b r a s e s t e r l i n a s , tendo e s t e se e l e v a d o p a r a 420 l i b r a s es 

t e r l i n a s l o g o em 1905. 

O i n t e r e s s e do c a p i t a l m o n o p o l i s t a de a i n d a c o n t i n u a r 

mantendo o preço do p r o d u t o em elevação só se e x p l i c a p e l o f a t o 

dessa matéria-prima s e r ainda escassa, nos mercados i n t e r n a d o 

n a i s e a produção asiática, a r t i c u l a d a p or e l e , não c o n s e g u i r 

a i n d a s u p r i r a demanda imposta p e l o parque i n d u s t r i a l de t o d o o 

mundo, que em 1905 g i r a v a em t o r n o de 70.000 t o n e l a d a s . 

E n t r e t a n t o , l o g o d e p o i s , em 1910, somente a produção 

asiática já contava com um volume do p r o d u t o na ordem de 11.000 

t o n e l a d a s , passando p a r a 75.000 em 1914 e 118.500 l o g o em 1915. 

A produção asiática, tendo em v i s t a as condições técnicas e eco zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 6 ) T o d o s o s d a d o s r e f e r e n t e s a p r o d u ç ã o , consumo, e x p o r t a ç ã o 

e preço d a b o r r a c h a c o n s t a n t e s n e s t e c a p i t u l o , q u a n d o nnn 

e x p l i c i t a m e n t e i n d i c a d o s , c o n s t a m d o s q u a d r o s 1,11,111 e IV. 
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nomicas em que e r a d e s e n v o l v i d o o seu processo p r o d u t i v o , força 

os preços da b o r r a c h a a caírem nos mercados i n g l e s e s e america 

nos, p r i n c i p a l m e n t e . I s t o se e x p l i c a p e l o f a t o da produção de 

b o r r a c h a no sudoeste asiático, através de s e r i n g a i s de c u l t i v o , 

u t i l i z a n d o uma t e c n o l o g i a avançada, c o n s e g u i r aumentar acentua-

damente a p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o , sendo, n e s t e caso, d i m i n u i 

do o tempo de t r a b a l h o necessário por unidade de p r o d u t o , em r e 

lação ao e x t r a t i v i s m o , o que vem a r e d u z i r o v a l o r d e s t e produ 

t o e, consequentemente, também a r e d u z i r o seu preço no mercado 

i n t e r n a c i o n a l . 

Em 1910, quando a Amazônia conheceu a sua f a s e de 

maior e x p l e n d o r , o preço da t o n e l a d a do p r o d u t o no mercado i n 

t e r n a c i o n a l e r a de 655 l i b r a s e s t e r l i n a s . Logo no ano s e g u i n t e , 

ano de m a i o r produção amazônica, esse preço c a i pa r a 412 l i b r a s , 

chegando a a t i n g i r , em 1931, 32 l i b r a s e s t e r l i n a s p or t o n e l a d a . 

A queda do v a l o r c o m e r c i a l da b o r r a c h a e o d e s i n t e r e s 

se do c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l em manter a produção n a t i v a , força 

a Amazônia, não só a p e r d e r a condição de m a i o r p r o d u t o r a de 

b o r r a c h a n a t u r a l , mas também, a da economia da b o r r a c h a e n t r a r 

em declínio, levando os s e r i n g a l i s t a s a abandonarem quase que 

completamente os s e r i n g a i s , chegando a exportação do p r o d u t o , 

em 1932, a a t i n g i r apenas a c i f r a das 6.224 toneladas,sendo sua 

cotação 34 l i b r a s no mercado i n t e r n a c i o n a l . 

Assim, a produção asiática v i a c a p i t a l m o n o p o l i s t a i n 

t e r n a c i o n a l consegue a n i q u i l a r a a t i v i d a d e e x t r a t i v a da Amazô 

n i a . Não devemos esquecer, e n t r e t a n t o , como já f r i s a m o s ante 

r i o r m e n t e , que a p r i m e i r a t e n t a t i v a de c u l t i v a r as s e r i n g u e i r a s 

se deu na Amazônia, na província do Rio Negro, h o j e Estado do 

Amazonas e que t e v e seu embrião sufocado p e l o s i n t e r e s s e s do ca 

p i t a i i n t e r n a c i o n a l . 

As p r i m e i r a s t e n t a t i v a s no s e n t i d o da proteção â oco 

nomia e x t r a t i v i s t a da Amazônia se dão tão l o g o a Região se sen 

t e ameaçada p e l o p o d e r i o do sudoeste da Ásia. Em 1911, f o i c r i a 
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do o convênio Parã-Amazonas. Em 1912, o Plano de Defesa da Bor zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r ac ha,  ambos  obj et i vando a v i abi l i dade  da concorrência a produ 

ção asiática que no momento começava a se impor como potência.^ 

Com o declínio a i n d a maior da produção de b o r r a c h a na 

Amazônia, e d i a n t e da situação em que se encontravam os e x t r a t o 

r e s do p r o d u t o , em sua m a i o r i a n o r d e s t i n o s , começam o u t r a s t e n 

t a t i v a s no s e n t i d o da manutenção e soer g u i m e n t o da produção na 

t i v a . D e n t r e e l a s podemos c i t a r : em p r i m e i r o l u g a r , a t e n t a t i 

va f e i t a através do Banco do B r a s i l , em 1918, que assumia o com 

prom i s s o da compra da b o r r a c h a p r o d u z i d a nos s e r i n g a i s amazôni 

cos, em segundo, e n t r e 192 3 e 1925, f o i a vez do governo n o r t e 

americano tomar a seu cargo essa t e n t a t i v a , no d e s e j o da l i b e r a 

ção das indústrias n o r t e - a m e r i c a n a s do domínio do o r i e n t e . Além 

dessas houve o "plano Stevenson", em 1922, v i s a n d o a regulamen-

tação e regularização da produção e consequentemente o equilí_ 

. , . 18 
b r i o dos preços. 

Mesmo com essas t e n t a t i v a s , s e r i a m u i t o pouco p r o v a 

v e l uma reversão na decadência da empresa e x t r a t i v a , p o i s os 

preços do p r o d u t o no mercado i n t e r n a c i o n a l eram d i t a d o s p e l a 

produção asiática, sendo i n f i n i t a m e n t e i n f e r i o r e s aos consegui^ 

dos p e l a produção amazônica. A t e n t a t i v a f e i t a p e l o Banco do 

B r a s i l e n c o n t r a também a grande b a r r e i r a da incipiência do con 

sumo i n t e r n o dado a f r a g i l i d a d e , àquela época, da indústria na 

c i o n a l . 

A produção de b o r r a c h a na Amazônia sô l o g r a r i a se 

soerguer quando os i n t e r e s s e s do c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l assim o 

i n d i c a s s e . Dessa forma, esse soerguimento só o c o r r e u d u r a n t e a 

segunda grande Guerra, com o domínio do Japão sobre os territô 

r i o s das f o n t e s p r o d u t o r a s dessa matéria-prima, através do con 

f l i t o armado. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 7 ) P a r a m a i o r e s d e t a l h e s c o n s u l t a r R o b e r t o S a n t o s . Op. c i t . , 

p . 2 4 6 e s e g u i n t e s . 

( 1 8 ) V e r i f i c a r n e s t e s e n t i d o A r t h u r R e i s . O p . c i t . , p . 7 4 / 7 5 . 



31 

Os Estados Unidos vendo-se ameaçado p e ] a f a l t a de bor 

racha p a r a sua indústria de g u e r r a v o l t a - s e p a r a Amazônia, t e n 

do nesta um s u p o r t e p a r a dar c o n t i n u i d a d e a sua produção de a r 

mamentos p a r a os países em c o n f l i t o . 

Ê dessa forma que a Amazônia v o l t a novamente a produ 

z i r b o r r a c h a , a g o r a não mais sob a i n t e n s a pressão do c a p i t a l 

inglês, v i a . c a s a s a v i a d o r a s e e x p o r t a d o r a s , mas sim, e em p i o 

r e s condições, sob o domínio do c a p i t a l f i n a n c e i r o n o r t e - a m e r i -

cano, c u j o i n t e r e s s e em f i n a n c i a r a reativação da a t i v i d a d e ex 

t r a t i v a de b o r r a c h a na Amazônia não se c o l o c a v a como estratégia 

d u r a d o u r a , mas e s t a v a d e f i n i d o p e l o l i m i t e de expansão de sua 

indústria, c u j a opção se a p r e s e n t a v a como única a l t e r n a t i v a fren 

t e a c o n j u n t u r a m u n d i a l . I s t o ê, os i n t e r e s s e s norte-americanos 

l i m i t a v a m - s e apenas ao f a t o do aumento de seus l u c r o s , u t i l i z a n 

do b o r r a c h a amazônica, na produção de armamentos para indústria 

de g u e r r a . 

A r t h u r Reis nos mo s t r a como se processaram os acordos 

e n t r e B r a s i l e Estados Unidos, no que r e s p e i t a a reincorporação 

da Amazônia ã produção m u n d i a l de b o r r a c h a e o u t r a s matérias-

primas b r a s i l e i r a s d i zendo o s e g u i n t e :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "pana ganhar, a guenna, 

ena pnecl*o bor.fiac.ha pana a* mil e ama u t i l i d a d e * Ligada* ao* 

pnognama* mllltan.e* da* Kaq.dc* Unida*, como cnam nece**ãnla* ou_ 

tna* maténia*-pnima* e x l * t e n t e * no Bn.a*il. Bna*il e E*tado* U 

nido* negociam, então, 41 acondo*, conhecido* como 'acondo* de 

Wa*hington' do* quai* 21 diziam ne*peito a phodução l a c t Z f e n a . . . 

?nognama-*e uma fievolução: a 'batalha da bonnacha' . A ação di 

nâmica pnevi*ta e*tava a cango da 'Rubben Re*envc Company', Sc^ 

viço E*pecial de Mobilização de Tnabalhadone* pana a Amazônia, 
- 20 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ba n c o da Bonnacha e Scnvlço E*peclal de Saúde Publica". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 9 ) V a l e s a l i e n t a r que a p a r t i c i p a ç ã o n o r t e - a m e r i c a n a na Segui^ 

da G u e r r a , f o i p r i n c i p a l m e n t e n a p r o d u ç ã o de a r m a m e n t o s pn^ 

r a o s p a í s e s b e l i g e r a n t e s . 0 s e u t e r r i t ó r i o f o i i n a t i n g i d o 

como campo de b a t a l h a . I s s o v e i o a f a c i l i t a r a a c u m u l a ç ã o 

de c a p i t a l n o r t e - a m e r i c a n o , t o r n a n d o - o a m;i i o r p o t e n c i n 

m u n d i a l l o g o d e p o i s da g u e r r a . 

( 2 0 ) R E I S , A r t h u r C . F e r r e i r a . O p . c i t . , p . 7 5 . 

http://bor.fiac.ha
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l o i„ c o „dici 2 

n a l dos Estados Unidos, c u j o s acordos foram assinados em 3 de 

março de 1942 em Washington. O a p o i o n o r t e - a m e r i c a n ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "traduzia 

se na subscrição do. 40% daò ações de. um estabelecimento de ene. 

d i t o e na pantlc.ipaq.a~o f i n a n c e i r a c técnica pana a criação de 

condiçõ es alimentares e sanitárias que permitissem ã popufaqão 

do v a l e l e v a r a e f e i t o o pnognama de extnaqão daquela matéria-

prima" . 2 1 

O d i s c u r s o americano e r a o de que essa ajuda r e v e r t i a 

se no s e n t i d o do "ressurgimento da economia gumlfera da Amazô­

n i a " . E n t r e t a n t o , o próprio d e s e n v o l v i m e n t o histórico vem a de 

por c o n t r a esse t i p o de declaração e comprometimento com a cau 

sa Amazônica, p o i s tão l o g o f i n d a a g u e r r a o c a p i t a l norte-ame-

r i c a n o d e i x a de t e r " i n t e r e s s e s " na Amazônia. Novamente a Re 

gião que t e v e um meio s u r t o de c r e s c i m e n t o da produção gumlfe r a , 

chegando a p r o d u z i r 30.594 t o n e l a d a s do p r o d u t o em 1945, passa 

a e n t r a r novamente em f a s e de decadência, tão l o g o é r e t i r a d o o 

"a p o i o " do c a p i t a l americano com o término da g u e r r a . D a l , i n 

f e r e - s e a posição puramente estratégica dos Estados Unidos, na 

reativação da produção de b o r r a c h a na Amazônia. 

O Esforço do Banco de Crédito da Borracha ainda c o n t l 

nua por algum tempo, porém sem nenhum r e s u l t a d o p o s i t i v o no sen 

t i d o de g a r a n t i r o aumento da produção e o mercado. 

Não b a s t a s s e a trama de articulações e x i s t e n t e s c n v o l 

vendo e s t a a t i v i d a d e , a produção amazônica de bo r r a c h a n a t u r a l 

s o f r e novo g o l p e do c a p i t a l m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l . Desta 

f e i t a , não só a b o r r a c h a amazônica, mas também t o d a a produção 

mu n d i a l de b o r r a c h a . Era d e s c o b e r t a a utilização de um sub-pro 

d u t o do petróleo em substituição ã b o r r a c h a n a t u r a l . A b o r r a 

cha sintética, começa a ser u t i l i z a d a em substituição ã goma na 

t u r a l . 

( 2 1 ) S I L V A , L u i s O s i r i s . O p . c i t . , p . 1 1 1 . 

http://pantlc.ipaq.a~
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A história da competição e n t r e a b o r r a c h a sintética e 

a n a t u r a l não tem passado d i s t a n t e . No f i n a l da década de 30, 

a participação dos sintéticos no consumo m u n d i a l de b o r r a c h a g i 

r a v a em t o r n o de 2%, enquanto a b o r r a c h a n a t u r a l a t i n g i a , em 

1940, níveis jamais imaginados, 1.394.500 t o n e l a d a s do p r o d u t o , 

graças aos p l a n t i o s do sudoeste da Ásia. (Quadro I V ) . 

Como o preço do petróleo e r a r e l a t i v a m e n t e barato,com 

pensava a utilização em grande e s c a l a de b o r r a c h a sintética. 

Por um l a d o , dado o preço do petróleo que p e r m i t i a a extração de 

sintéticos mais b a r a t o s e de o u t r o , a queda da produção de bor 

ra c h a n a t u r a l que, em 194 5, tem, seu volume p r o d u z i d o , a t i n g i d o 

a i n s i g n i f i c a n t e c i f r a de 255.000 t o n e l a d a s do p r o d u t o , sendo o 

sudoeste asiático responsável por apenas 150.000 toneladas,quan 

do, em 1941, a t i n g i r a a fantástica q u a n t i d a d e de 1.581.000 tone 

l a d a s . 

Até 1953, a b o r r a c h a n a t u r a l r e s p o n d i a por quase 60% 

do consumo m u n d i a l de b o r r a c h a , que é r e v e r t i d o l o g o em seguida, 

passando a c o n t r i b u i r com apenas 30% do t o t a l desse consumo. En 

t r e t a n t o , o preço do petróleo vem f r e a r , de c e r t a forma, na a 

t u a l i d a d e , a utilização em grande e s c a l a de b o r r a c h a sintética. 

As políticas econômicas no s e n t i d o da substituição da b o r r a c h a 

sintética p e l a n a t u r a l já se fazem s e n t i r . Este f a t o será o b j e 

t o de nossa investigação em p a r t e s p o s t e r i o r e s d e s t e t r a b a l h o . 

Com o d e s e n v o l v i m e n t o da indústria e mais e s p e c i f i c a 

mente com o c r e s c i m e n t o da indústria automobilística, o B r a s i l 

não consegue p r o d u z i r sequer a b o r r a c h a de que n e c e s s i t a para 

s u p r i r sua demanda i n t e r n a . Em 1968, enquanto a produção n a c i o 

n a l de b o r r a c h a e r a de aproximadamente 23.000 t o n e l a d a s , o con 

sumo a t i n g i a a q u a n t i d a d e de mais de 38.000 t o n e l a d a s . Os da 

dos p a r a 1977 nos mostram que as proporções crescem fantástica 

mente. (Quadro V ) . 

O B r a s i l , que an t e s f o r a o maior p r o d u t o r mundial de 

b o r r a c h a , h o j e se e n c o n t r a em posição desfavorável f r e n t e ao 



QUADRO I VzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - POSIÇÃO MUNDIAL DAS BORRACHAS NATURAIS 

Unidade: 1.000 kg (peso seco 

ANOS 
P RODUÇÃO 

roN c 

5UMO ANOS 
E •RODUÇÃO 

CONS UMO ANOS 
3.E. ASIA OUTRO (*) TOTAL 

5UMO ANOS 
S.E.ÄSIA OUTROS TOTAL 

CONS UMO 

1900 500 45. 000 45. 000 52 500 1923 385 000 27 .000 412 .500 452. . 500 
1901 500 44. 500 45. 000 52. 500 1924 398 000 32 .000 430 .000 4 7 2 _ 000 
1902 500 42. 000 42. 5Q0 50. 000 1925 495 000 40 .000 535 .000 5 6 2 . 500 
1903 1. 000 49. Q00 50. Q00 57. 500 1926 591 500 43 .500 ' 635 .000 552. . 500 
1904 2. 000 50. 500 52. 50Q 65. 000 1927 573 000 47 000 620 .000 6 0 5 ^ 000 
1905 2. 500 52. 50Q 55. 000 70. 000 1928 632 500 32 500 665 .000 695. ooo 
1906 3. 000 59. 5QQ 62. 500 75. 000 1929 852. 500 32 500 885 .000 817. 500 

1907 7. 500 67. 5Q0 75. 000 77. 500 1930 817 000 20 500 837 500 722. 500 
1908 5. 000 65. QQ0 70 000 75. 000 1931 797 000 18. 000 815 000 692. 500 
1909 5. 500 72. QQ0 77. 5Q0 90. 000 1932 711 500 11 000 722 500 702. 500 
1910 11 000 86. 50Q 97. 500 102. 500 1933 852. 000 13. 000 865. 000 837 . 500 

1911 18. 000 79. 500 97. 500 102. 500 1934 1. 035. 000 15. 000 1. 050. 000 935. OOO 

1912 34 000 83. 500 117. 500 122 250 1935 823 000 19. 000 842 500 955. ooo 
1913 54 500 68. Q00 122. 500 132. 500 1936 852. 500 30. 000 882. 500 1 .062. 500 

1914 75 500 49 500 125. 000 122. 500 1937 1 193, 500 36. 500 1. 230 000 1 .107. 500 

1915 118 500 54 000 172. 500 162 500 1938 891 000 34. 000 925. 000 970 . OOO 

1916 164 , 500 53 00Q 217 500 187 500 1939 978. 500 36. 500 1. 015. 000 1 122. 500 

1917 225 .000 57 .500 282 500 225 000 1940 1 394. 500 45. 500 1. 440. 000 1 .127. 500 

1918 184 .000 38 500 222 500 237 500 1941 1. 581. 000 44. 000 1. 525. 000 1 260 . OOO 

1919 354 . 500 53 000 407 500 317 500 1942 582. 500 67. 500 650. 000 777. 500 

1920 310 .000 37 .500 347 500 302 500 1943 383 500 89. 000 472. 500 625. OOO 

1921 282 .500 25. 000 307 500 282 500 1944 258 000 107. 000 365. 000 395. O00 

1922 385 . 500 24 .500 410 000 410 000 1945 150. 000 105. 000 255. 000 266. 5 0 0 

FONTE: Anuário Estatístico SUDHEVEA, Mercado E s t r a n g e i r o , 1976. 

Notas: A produção b r a s i l e i r a c o n s t a no Quadro I I . 

Até 1936, i n c l u s i v e , exportações e f e t u a d a s . 

Até 1936, i n c l u s i v e , importações e f e t u a d a s excetuados os E.U.A., c u j o consumo se c o n f r o n t a 
a p a r t i r de 1917, O Reino Unido, c u j a s importações e f e t i v a s foram c o r r i g i d a s por a l t e r a «ções 
nos estoques armazenados de 1914 e 1933, comportando-se o consumo a p a r t i r d e s t a d a t a . 



QUADROzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA V 

PRODUÇÃO, CONSUMO E IMPORTAÇÃO DE BORRACHA 

BRASIL - 1971 

BORRACHA NATURAL BORRACHA SINTÉTICA 

ANOS PRODUÇÃO ( t ) CONSUMO ( t i IMPORTAÇÃO (t) ANOS PRODUÇÃO(t) CONSUMO(t) IMPORTAÇÃO (t) 

1968 22. 958 38. 156 12. 891 1968 58 856 70 542 17 . 933 

1969 23. 950 35. 072 10. 231 1969 61 671 71 121 14 137 

1970 24 976 36. 739 11. 224 1970 75 .459 85 354 15 . 644 

1971 24. 231 41. 762 22. 139 1971 78 234 97. 488 27 558 

1972 25. 818 44. 219 18. 422 1972 94 581 114, 220 2 4 045 

1973 23. 402 51. 156 36. 595 1973 125. 620 149. 533 5 1 266 

1974 18 606 57. 945 36. 527 1974 155. 161 166. 227 40 337 

1975 19 348 58 704 42 340 1975 128 848 176. 336 26. 863 

1976 20 218 66 111 50 481 1976 164 384 201. 636 22. 610 

1977 22 560 71 364 57 495 1977 188 148 204. 729 25. 279 

FONTE: Relatório de A t i v i d a d e da SUDHEVEA - 1977. 
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r e s t o do mundo, impo r t a n d o até a b o r r a c h a de que n e c e s s i t a para 

o seu consumo i n d u s t r i a l i n t e r n o . 

Não podemos a t r i b u i r a decadência da economia gumífe-

r a b r a s i l e i r a à i n a b i l i d a d e dos n a t i v o s no t r a t a m e n t o das ques 

toes de economia i n t e r n a c i o n a l e sim ao caráter contraditório do 

d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o , p r i n c i p a l m e n t e em sua etapa im 

p e r i a l i s t a , que em determinados momentos deu i n c o n d i c i o n a l apoio 

a essa produção, r e t i r a n d o - o a p a r t i r do momento em que não era 

mais de seu i n t e r e s s e . Seus i n t e r e s s e s são t r a n s f e r i d o s para 

novas f o n t e s de matérias-primas, pa r a novos mercados, onde a t a 

xa de l u c r o l h e ê mais v a n t a j o s a . 

Assim é a economia amazônica que, desde os p r i m o r 

d i o s de sua participação como p r o d u t o r a de matérias-primas, con 

t i n u a até nossos d i a s atada aos laços da dependência do c a p i t a l 

m o n o p o l i s t a e do i m p e r i a l i s m o . 



CAPÍ TULO I I I  

A AMAZÔNI A BRASI LEI RA E A PRODUÇÃO DE MATÉRI AS- PRI MAS 

NA ATUALI DADE 
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At e bem pouco tempo, a Amazônia b r a s i l e i r a p a r t i c i p a 

va, no âmbito da economia i n t e r n a c i o n a l , somente como p r o d u t o r a 

de matérias-primas v e g e t a i s . Dentre essas podemos d e s t a c a r a 

b o r r a c h a , a castanha e a madeira, além de o u t r a s espécies que 

eram u t i l i z a d a s na fabricação de perfumes, t i n t u r a s , e t c . 

Apesar dessas a t i v i d a d e s a i n d a se manterem até nossos 

d i a s e a d e s p e i t o das inúmeras c r i s e s por que passou e ainda pas 

sa a produção de b o r r a c h a n a t i v a r e g i o n a l , a Amazônia v i v e h o j e 

uma nova f a s e como p a r t i c i p a n t e do processo de acumulação g e r a l 

de c a p i t a l , em e s c a l a i n t e r n a c i o n a l , como f o r n e c e d o r a de mate 

r i a s - p r i m a s , sob uma e s t r u t u r a d i v e r s i f i c a d a e â l u z de uma no 

va dinâmica. 

Na década dos 50 podem-se n o t a r algumas mudanças no 

p e r f i l da exploração amazônica. Neste s e n t i d o , temos a e x p l o r a 

ção do esta n h o no Território F e d e r a l de Rondônia ( h o j e Estado 

de Rondônia) e a do manganês no Amapá, ambas f e i t a s por empre 

sas m u l t i n a c i o n a i s , BRASCAN e ICOMI r e s p e c t i v a m e n t e . E n t r e t a n 

t o , mais recentemente ê que se i n t r o d u z e m novas formas de e x p i o 

ração da Amazônia, d e n t r e as q u a i s podemos c i t a r : pecuária, mi_ 

neração em grande e s c a l a , a g r i c u l t u r a , e t c . além da permanência 

do e x t r a t i v i s m o v e g e t a l . Apôs os c i c l o s de extração de uma par 

t e dos r e c u r s o s v e g e t a i s da Amazônia, h o j e sob nova orientação, 

recomeça-se a exploração Amazônica, com i n t e r e s s e s v o l t a d o s p r i n 

c i p a l m e n t e p a r a a exploração m i n e r a l , mormente após a descober 

t a do p o t e n c i a l m i n e r a l do Grande Carajás. A agropecuária tam 

bêm se f a z p r e s e n t e neste c o n t e x t o . 

A área amazônica r e p r e s e n t a quase 60% do território 

n a c i o n a l . Apesar de ser uma das regiões mais r i c a s do p a i s , em 

p o t e n c i a l de r e c u r s o s n a t u r a i s é a que menor produção a p r e s e n t a 

em relação a o u t r a s regiões. 

D e n t r o desse panorama tentaremos entender a i n t e n s i f i 
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cação do p r o c e s s o de produção de matérias-primas na Amazônia, 

p r i n c i p a l m e n t e na última década, bem como as relações que sezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA os  

tabelecem e n t r e a economia b r a s i l e i r a e a economia i n t e r n a d o 

n a l v i a economia Amazônica. Esta c o n t a , h o j e , com grande quan 

t i d a d e de p r o j e t o s i m p l a n t a d o s e uma gama de o u t r o s em i m p l a n t a 

ção nos mais d i v e r s o s s e t o r e s de sua economia. Neste s e n t i d o , 

encontramos p r o j e t o s na a g r i c u l t u r a , pecuária, mineração, além 

da c o n t i n u i d a d e do e x t r a t i v i s m o v e g e t a l e dos p r o j e t o s i n d u s 

t r i a i s , p r i n c i p a l m e n t e na Zona Franca de Manaus. 

Tendo em v i s t a o h o r i z o n t e desse t r a b a l h o , p r o c u r a r - s e 

ã a n a l i s a r a produção de matérias-primas na Amazônia, enfocando 

p r i n c i p a l m e n t e , os p r o d u t o s de maior importância d e n t r o de cada 

um desses segmentos da economia. Como a p r i n c i p a l preocupação 

desse t r a b a l h o ê a análise da produção de matérias-primas, r e 

sol v e u - s e a d o t a r o critério da divisão d e s t a s em três grupos 

p r i n c i p a i s : matérias-primas agrícolas, e x t r a t i v i s m o v e g e t a l o 

e x t r a t i v i s m o m i n e r a l . Serão t r a t a d o s separadamente, para f a c i 

l i t a r a compreensão e o p a p e l de cada um d e l e s no pro c e s s o g r 

r a l de acumulação de c a p i t a l . Em cada um desses grupos serão 

e l e i t o s os p r i n c i p a i s p r o d u t o s p a r a que se faça a análise. E s t r 

p r o c e d i m e n t o , e n t r e t a n t o , não i m p l i c a que o t r a t a m e n t o teórico 

dessas questões s e j a o b r i g a t o r i a m e n t e d i f e r e n c i a d o , permanecen-

do a mesma p e r s p e c t i v a , aos vários níveis do d e s e n v o l v i m e n t o do 

t r a b a l h o . 
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Na a g r i c u l t u r a os p r o d u t o s que assumem maior destaque 

no c o n t e x t o d e s t e t r a b a l h o são: o r e f l o r e s t a m e n t o p a r a a produ 

ção de c e l u l o s e ; os p l a n t i o s de s e r i n g u e i r a s p a r a a extração de 

látex, p r i n c i p a l m e n t e para a t e n d e r a demanda i n t e r n a ; o c u l t i v o 

de a r r o z d o ' P r o j e t o J a r i , que tem como f i n a l i d a d e p r i n c i p a l a 

exportação, ãs agro-indústrias i n t e r n a c i o n a i s , p a r a produção de 

mucilagem, e mesmo o s i m p l e s b e n e f i c i a m e n t o , já que e s t e é ex 

p o r t a d o em casca. Além d i s s o e x i s t e também a produção de cacau, 

mandioca, dendê, p i m e n t a - d o - r e i n o , e o u t r o s sobre q u a i s não en 

trar e m o s em d e t a l h e s , dado seu g r a u de importância, na dinâmica 

g e r a l da acumulação de c a p i t a l . 

No caso da plantação de madeiras p a r a a extração de 

c e l u l o s e , que também preenche os r e q u i s i t o s de r e f l o r e s t a m e n t o , 

os p r i n c i p a i s p r o j e t o s e x i s t e n t e s são um empreendimento da J a r i 

F l o r e s t a l e Agropecuária e o u t r o da Amapá F l o r e s t a l e C e l u l o s e 

S/A - AMCEL -, se d i a d o no Território F e d e r a l do Amapá 1. O p r o 
2 

j e t o da JARI, subsidiária da N a t i o n a l Bulk C a r r i e r s (EUA) , tem 

como meta o r e f l o r e s t a m e n t o de 200.000 h e c t a r e s de f l o r e s t a den 

sa da Amazônia, e n t r e os r i o s J a r i e Paru. Este empreendimento 

c o n s i s t e na plantação de Gmelina arbórea e P i n u s , que servirão 

p a r a a produção de c e l u l o s e ou p a r a a produção de madeira. No 

caso da produção de madeiras as árvores serão c o r t a d a s com 10 

anos (g m e l i n a ) e 12 anos ( p i n u s ) . Se p a r a a fabricação de c e l u 

( 1 ) A AMCEL - c o n s t i t u i - s e de uma a s s o c i a ç ã o e n t r e a ICOMI, sub 

sidiária da B e t h l h e h e m S t e e l C o r p . ( 5 1 % ) , c S c o t t P a p e r Co. 

( 4 9 % ) , ambas com s e d e n o s E s t a d o s U n i d o s . V e r a e s s e r e s p e j _ 

t o I r e n e G a r r i d o F i l h a .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 VKzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.OjQ.to J a i l 0. 06 C a p i t a l * M6than_ 
QQ.lh.06 na Amazônia. São P a u l o , V o z e s , 1 9 8 0 , p . 2 3 . 

( 2 ) As e m p r e s a s do G r u p o J a r i , f o r a m n e g o c i a d a » com um Grupo de 

e m p r e s a s n a c i o n a i s em 1 9 8 1 , e n t r e t a n t o , t e n d o em v i s t a a s 

c a r a c t e r í s t i c a s p r e s e r v a d a s e também que a m a i o r i a dos d £ 

d o s u t i l i z a d o s r e f e r e m - s e até 1 9 8 0 , t r a t o u - s e e s t e p r o j e t o 

em s u a f o r m a o r i g i n a l . 

http://VK.OjQ.to
http://QQ.lh.06
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l o s e e s t a i d a d e b a i x a p a r a 6 a 7 e 6 a 9 anos r e s p e c t i v a m e n t e . 

Deste p r o j e t o já foram i m p l a n t a d o s 100.000 h e c t a r e s , com 100 mi 

lhões de árvores das duas espécies. Os 100.000 h e c t a r e s r e s t a n 

t e s i s t o é, a segunda p a r t e do p r o j e t o , será i m p l a n t a d a a i n d a 

na década de 80, segundo depoimento do D i r e t o r da J a r i F l o r e s 

t a l , F r a n c i s c o Andrade, á Comissão de Segurança N a c i o n a l em 20 

de junho de 1979. 

A f i n a l i d a d e p r i n c i p a l desse p r o j e t o é o abastecimen 

t o de madeiras para a manutenção da a t i v i d a d e de uma fábrica 

f l u t u a n t e que atualmente u t i l i z a madeiras r e g i o n a i s e c a u l i m . 

Essa fábrica, t r a z i d a t o t a l m e n t e montada do Japão poderá s e r r e 

movida dá Amazônia e t r a n s p o r t a d a p a r a q u a l q u e r o u t r o l u g a r , d e n 

t r o da região ou f o r a d e l a , assim que os i n t e r e s s e s do grupo as 

sim o i n d i c a r e m . 

O r e f l o r e s t a m e n t o s e r i a uma g a r a n t i a p a r a e s t e t i p o 

de a t i v i d a d e da J a r i , p o i s a lo n g o p r a z o , tornar-se-á econômica 

mente inviável a exploração da f l o r e s t a n a t i v a p a r a a f a b r i c a 

ção de p a p e l e c e l u l o s e . Dessa forma, a J a r i F l o r e s t a l poderá 

t e r a c u r t o p r a z o (6 anos) a madeira necessária a esse t i p o de 

a t i v i d a d e , s i g n i f i c a n d o i s t o a segurança do f o r n e c i m e n t o da ma 
4 

téria-prima pa r a continuação de sua a t i v i d a d e . 

Um f a t o que deve ser levado em conta é a forma de im 

plantação desse p r o j e t o . Todo e l e f o i i m p l a n t a d o com r e c u r s o s 

e x t e r n o s , além da isenção dos impostos de importação e renda,ccn 

c e d i d o s p e l o Governo b r a s i l e i r o p a r a implantação e viabilização 

de mais um p r o j e t o do c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l no B r a s i l . 

No que r e s p e i t a ã produção desse p r o j e t o , as pr e v i _ 

soes p a r a o período de 1976 a 1985 são da exportação de c e l u l o -

se no v a l o r de 616 milhões de dólares, c o n t r a uma saída de c a p i 

t a i s no v a l o r de 736 milhões de dólares. Neste s e n t i d o só esse 

(3)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA GARRIDO F I L H A , I r e n e . O p . c i t . , p.22. 

(4) C o n s u l t a r a e s s e r e s p e i t o J a i m e S a u t c h u k .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Vf i Oj Ct o Jal i l  a 

I nvasãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ame. Ai . cana.  S . P a u l o , B r a s i l D e b a t e s , 1 9 7 9 . 

http://Ame.Ai.cana
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p r o j e t o nos t r a z um déficit de 120 milhões de dólares numzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA j )CrÍ0 

do de menos de 10 anos. A s a l d a de c a p i t a i s r e f e r e - s e ã impor 

tação de equipamentos,amortizações de empréstimos e serviços de 

dívidas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Toda a p o l p a e a c e l u l o s e p r o d u z i d a s p e l a J a r i têm co 

mo f i n a l i d a d e a exportação, sendo t r a n s f o r m a d a em p a p e l nos cen 

t r o s mais i n d u s t r i a l i z a d o s , p a r a ser i m p o r t a d o a preços m u i t o 

elevados p e l o B r a s i l , grande i m p o r t a d o r desse p r o d u t o . 

No p r o j e t o da Amapá F l o r e s t a l e C e l u l o s e S/A - AMCEL, 

a f i n a l i d a d e e x c l u s i v a ê também a plantação de Pin u s . A área 

p r e v i s t a no p r o j e t o ê de 160.000 h e c t a r e s . Destes, 80.000 hec 

t a r e s já estão i m p l a n t a d o s ^ e até 1985 toda a área estará com 

p l e t a m e n t e c o b e r t a p o r essa vegetação-exótica ã região - que cer 

tamente trará problemas ecológicos de grandes dimensões. E n t r e 

t a n t o , o p r o j e t o prevê também a de fabricação de c e l u l o s e . Esses 

p i n u s deverão e s t a r abastecendo uma u s i n a de produção de c e l u l o 

se, com capacidade par.a 231.000 t o n e l a d a s anuais a p a r t i r de 

1985. Como no p r i m e i r o caso, toda a c e l u l o s e p r o d u z i d a terá co 

mo d e s t i n o os c o r r e d o r e s de exportação. Esse p r o j e t o recebeu 

também os mesmos t i p o s de i n c e n t i v o s e s t a t a i s p a r a sua i m p l a n t a 

ção. 

Outra matéria-prima estratégica e de fundamental im 

portância, embora de utilização d i f e r e n t e , ê a bor r a c h a n a t u r a l . 

Esta além de sua utilização em grande e s c a l a p a r a a indústria 

automobilística, serve ã confecção de o u t r o s p r o d u t o s de funda 

m e n t a l importância para a economia. Hoje, a d e s p e i t o do que 

o c o r r e u no passado (ver capítulo I I desse t r a b a l h o ) , passa a ser 

e x p l o r a d a com ênfase em s e r i n g a i s de c u l t i v o . 

A ênfase dada ao s e r i n g a l de c u l t i v o no B r a s i l é r e 

(5) N e s t e s e n t i d o c o n s u l t a r I r e n e G a r r i d o F i l h a . O p . c i t . ,p.28. 

(6) I n f o r m a ç ã o o b t i d a no S e m i n á r i o E c o n o m i a e S o c i e d a d e , r e a l i -

z a d o de 9 a 13 de a g o s t o de 1982, em R i o B r a n c o , A c r e , p e l a 

A s s o c i a ç ã o P r o f i s s i o n a l d o s E c o n o m i s t a s . 
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c e n t e . Ê somente a p a r t i r de 1972, com a criação do Programado zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i n c e n t i v o a FroüuçãQ fle BorracHa N a t u r a l - PROBOR I, que se co 
meça o i n c e n t i v o ã produção de b o r r a c h a em s e r i n g a i s de c u l t i v o . 

Em 1977, f o i instituído o Segundo Programa de I n c e n t i v o ã Produ 

ção de Bo r r a c h a N a t u r a l - PROBOR I I e em 1981, com aprovação em 

1982, f o i c r i a d o o PROBOR I I I . 

O -programa tem como f i n a l i d a d e o aumento da produção 

de b o r r a c h a n a t u r a l , através de s e r i n g a i s de c u l t i v o , para f a 

zer f r e n t e â deficiência da produção n a c i o n a l no su p r i m e n t o da 

demanda i n t e r n a , t e n d o em v i s t a o c r e s c i m e n t o do preço do petrô 

l e o e, consequentemente, dos sintéticos, além de t e n t a r r e d u z i r 

a importação c r e s c e n t e de b o r r a c h a n a t u r a l . Além da produção 

de b o r r a c h a n a t u r a l em s e r i n g a i s de c u l t i v o , esse programa v i s a 

também: recuperação de s e r i n g a i s de c u l t i v o , recuperação de se 

r i n g a i s n ativos,abandonados desde a segunda grande g u e r r a e i n 

corporação de novos s e r i n g a i s n a t i v o s . 

O p r i m e i r o Programa de I n c e n t i v o ã Produção de B o r r a -

cha N a t u r a l - PROBOR I - apr e s e n t a v a como meta p r i n c i p a l a f o r 

mação de 18.000 h e c t a r e s de s e r i n g a i s de c u l t i v o , na Amazônia e 

Bahia . A área c o n t r a t a d a f o i m u i t o além da meta e s t a b e l e c i d a . 

Foram c o n t r a t a d o s 27.800 h e c t a r e s , dos q u a i s somente 17.738 f o 

ram i m p l a n t a d o s em t o d o o B r a s i l . Coube a Amazônia, o p l a n t i o 

de c e r c a de 12.400 h e c t a r e s daquele t o t a l . O Acre f o i o Estado 

Amazônico que mais p l a n t o u s e r i n g u e i r a s , com o a p o i o f i n a n c e i r o 

do PROBOR I , com aproximadamente 30% da área p l a n t a d a na Amazô 

n i a , i s t o é, c e r c a de 4.100 h e c t a r e s . 

Sabe-se que os programas de i n c e n t i v o s ã produção de 

bo r r a c h a n a t u r a l f i n a n c i a m t a n t o o c u s t e i o como o i n v e s t i m e n t o 

a j u r o s s u b s i d i a d o s e com p r a z o de carência não i n f e r i o r a 7 

(7) Os dados r e f e r e n t e s ao PROBOR I e I I , quando não e x p l i c i t a -
mente mencionados, referem-se a SUDHEVEA.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Comzntã.fiÁ.00zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 60_ 
blZ 0 Vo.OZmpC.nho do PROBOR I e I I . Rio Branco. 1982, mimeo. 
Este relatório nos mostra a posição desses p r o j e t o s até mar 
ço de 1982. 

http://Vo.OZmpC.nho
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anos, p r a z o em que a s e r i n g u e i r a p l a n t a d a já apresenta 

ções de ser sangrada pela p r i m e i r a vez e também sua r e n t a b i l i d a 

de mínima. 

Apesar d i s s o , da área c o n t r a t a d a na Amazônia, a que 

nos r e f e r i m o s a n t e r i o r m e n t e , o relatório acima c i t a d o , c l a s s i f i 

ca os s e r i n g a i s de c u l t i v o e x i s t e n t e s em três t i p o s fundamentais: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

normais, anormais recuperáveis e anormais irrecuperáveis. No 

que concerne ao PROBOR I , os s e r i n g a i s c o n s i d e r a d o s normais co 

brem apenas 4 5% da área t o t a l c o n t r a t a d a . Aos anormais r e c u p e -

ráveis coube uma área de 30% e, f i n a l m e n t e , aos irrecuperáveis 

25% da área t o t a l c o n t r a t a d a . I s t o r e v e l a que apenas 75% da 

área c o n t r a t a d a , na Amazônia, com i n c e n t i v o s do PROBOR I pode 

rão t o r n a r - s e e f e t i v a m e n t e p r o d u t i v o s . Vale r e s s a l t a r que os 

30% recuperáveis ne c e s s i t a m de injeção de r e c u r s o s p a r a sua r e 

cuperação, p a r a tornarem-se f u t u r a m e n t e s e r i n g a i s p r o d u t i v o s . 

O Relatório de A t i v i d a d e s da Superintendência da Bor 

rac h a , de 1980, mo s t r a que já foram l i b e r a d o s r e c u r s o s no v a l o r 

de 535 milhões de c r u z e i r o s de um t o t a l de aproximadamente 1,2 

bilhões, c o n t r a t a d o s p e l o PROBOR I , para formação de s e r i n g a i s 

de c u l t i v o , até dezembro de 19 80. 

A d e s p e i t o dos r e s u l t a d o s apontados, pode-se n o t a r u 

ma acentuada diferença e n t r e a área c o n t r a t a d a e a área p l a n t a 

da p e l o PROBOR I . T a l diferença pode ser e x p l i c a d a p e l a combi_ 

nação dos s e g u i n t e s f a t o r e s : a concepção g e r a l do Programa e a 

n a t u r e z a específica do i n v e s t i d o r . O programa, de f o r t e m a t i z 

autoritário - pensado em g a b i n e t e s p a r a a t o n d c r os i n t e r e s s e s 

do c a p i t a l m o n o p o l i s t a - não guarda, na p a r t o que l h e imprime 

cunho produtivo,nenhuma i d e n t i d a d e com as condições r e g i o n a i s . 

Vale d i z e r , a implantação de s e r i n g a i s de c u l t i v o se r e v e s t i u de 

um amálgama de problemas que passam não sô p o i o s aspectos a g r o 

nômicos como p e l a questão da i n f r a - e s t r u t u r a física e s o c i a l , d e 

difícil superação i m e d i a t a . Por o u t r o l a d o , c o n s t a t a - s e d e s v i o 

na aplicação dos r e c u r s o s p e l o s investidora?» - normalmente oriun 

dos de o u t r a s regiões - que, atraídos p e l o u i n c e n t i v o s e s t a t a i s , 
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encenam o c u l t i v o da s e r i n g u e i r a com a f i n a l i d a d e de c a p t a r r e 

c u r s o s , c u j a aplicação se dã em o u t r a s a t i v i d a d e s de retorno mais 

rápido, a u f e r i n d o l u c r o s de extraordinária magnitude. 

Baseado nos " r e s u l t a d o s " , nada p r o m i s s o r e s , do Primei_ 

r o Programa de I n c e n t i v o a Produção de Borracha N a t u r a l , o Esta 

do c r i a em 1977 o PROBOR I I , que tem suas a t i v i d a d e s i n i c i a d a s a 

p a r t i r de 1978. são i n c o r p o r a d a s ao PROBOR I I , além das a t i v i -

dades do PROBOR I , a recuperação de s e r i n g a i s de c u l t i v o na Ama_ 

zônia, a t i v i d a d e a n t e r i o r m e n t e só e x e r c i d a na Bahia. 

O PROBOR I I , tem como meta p r i n c i p a l a implantação de 

120.000 h e c t a r e s de s e r i n g a i s de c u l t i v o em t o d o o país. Foram 

c o n t r a t a d a s n e s t e s e n t i d o c e r c a de 135.000 h e c t a r e s . Dessa c i _ 

f r a poucc mais de 60.000 h e c t a r e s foram p l a n t a d o s em tod o o paia 

I s s o m o s t r a a tendência mais acentuada do PROBOR I I em relação 

ao a n t e r i o r , no que se r e f e r e ã diferença e n t r e as áreas c o n t r a 

tada e p l a n t a d a . 

A classificação do relatório da SUDHEVEA, já c i t a d o 

a n t e r i o r m e n t e , r e f e r e n t e ao segundo Programa de I n c e n t i v o ã Pro 

dução de Borracha N a t u r a l , i n d i c a que as p e r s p e c t i v a s não pare 

cem menos sombrias que as do PROBOR I , p o i s : 58,3% da área f o i 

co n s i d e r a d a como s e r i n g a i s n o r m a i s ; 32.7% como anormais r e c u p e -

ráveis e 9% como anormais irrecuperáveis. I s s o i n d i c a que, ape 

sar da experiência acumulada com o PROBOR I , os r e s u l t a d o s não 

foram tão satisfatórios quanto se esperava. V a l e r e s s a l t a r , a i n 

da, que o PROBOR I I - segundo o Relatório de a t i v i d a d e s da 

SUDHEVEA de 1980 - foram a p l i c a d o s r e c u r s o s da ordem de a p r o x i -

madamente 1,5 bilhões de c r u z e i r o s , de uma soma c o n t r a t a d a de 

7,8 bilhões de c r u z e i r o s . Essa importância r e f e r e - s e somente ao 

subprograma de S e r i n g a i s C u l t i v a d o s , e x i s t i n d o a i n d a subprogra 

mas que cobrem as áreas de recuperação e formação de s e r i n g a i s 

n a t i v o s , bem como a implantação de u s i n a s e m i n i - u s i n a s de bene 

f i c i a m e n t o da produção. 

Ao tod o na Amazónia, o PROBOR I somado ao PROBOR I I , 
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c e r c a de 41.000 h e c t a r e s , de uma área t o t a l c o n t r a t a d a de apro-

ximadamente 100.000 h e c t a r e s , tendo s i d o p l a n t a d o p o r t a n t o bem 

menos de 50% da área t o t a l c o n t r a t a d a . 

A inda com base no mesmo documento, na formulação des 

t e programa ( r e f e r e - s e ao PROBOR I I ) , "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f e i t o * oi> r e a j u * t c * que 

*e impu*eram ã v i * t a do. performance do Primeiro Programa, p r o j e 

tou-*e que. em 7 9 9 2 - após 15 ano* portanto - o B r a * i l ap\c*enta 

r i a a produção de 1 S I . 650 tonelada* de borracha òcca, oportuni­

dade em que a* exigência* do mercado I n t e r n o , con*lderando o 

*eu cre*cimento médio anual de 71, *erlam da ordem de 193.700 

tonelada*. E*tarZamoi, a**im, com 93,7%% de auto*uficlência, u_ 

ma vez que apena* 6,22% da matéria-prima, cerca de 12.000 tone­

lada* ainda dependeriam de importação. 

Basicamente, per*egue-*e atravé* do PROBOR I I a redu_ 

ção de participação da matéria-prima importada no con*umo inter_ 

no de 71,57% para 6,22%"8. 

Até h o j e se desconhece na Amazônia, q u a l q u e r produção 

dos s e r i n g a i s de c u l t i v o , mormente do PROBOR I , que passados 10 

anos já dev e r i a m e s t a r operando em sua quase t o t a l capacidade, 

alcançada aos doze anos de v i d a das árvores. Quanto ao TROBOR 

I I , t endo em v i s t a os dados apre s e n t a d o s a n t e r i o r m e n t e , jamais 

será conseguida a meta e s t a b e l e c i d a p e l o Estado, no s e n t i d o de 

s u p r i r a necessidade de importação dessa matéria-prima. 

E n t r e t a n t o , apesar dos f r a c a s s o s e da falência desses 

d o i s programas, o Estado, a f i m de b e n e f i c i a r o grande c a p i t a l 

que se u t i l i z a de b o r r a c h a como matéria-prima industrial,lançou 

em 1982 o PROBOR I I I , que tem como meta p r i n c i p a l a implantação 

de 250.000 h e c t a r e s de s e r i n g a i s de c u l t i v o em todo o país até 

1987. O programa f o i dimensionado de maneira a a t i n g i r 30.000, 

40.000, 40.000, 50.000, 50.000, h e c t a r e s em 1982, 1983,1984,1985, 

(8) SUDHEVEA - R e l a t ó r i o de A t i v i d a d e s . B r a s í l i a , 1980, p.')9. 
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9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1986, 1987 respectivamente . Para o ano de 1982 a meta está de 

f i n i t i v a m e n t e ameaçada, tendo em v i s t a que até esta data nenhu-

ma p a r c e l a de r e c u r s o s f o i l i b e r a d a e não e x i s t e nenhuma área 

pre p a r a d a p a r a e s t e f i m . 

Podemos, após c o n s u l t a r os dados acima apresentados , 

v e r i f i c a r que p a p e l r e p r e s e n t a o Estado no s e n t i d o de m i n i m i z a 

ção dos c u s t o s de importação da indústria automobilística, p r i n 

c i p a l m e n t e a maior consumidora de b o r r a c h a no país, tendo em 

v i s t a o aumento c o n s t a n t e dos preços do petróleo e a a l t a t a x a 

de importação de b o r r a c h a n a t u r a l que vem sendo e f e t u a d a p e l o 

B r a s i l . 

No que se r e f e r e ã produção agrícola de a l i m e n t o s , o 

que se a p r e s e n t a com peso fundame n t a l é o p r o i e t o de r i z i c u l t u -

r a da J a r i F l o r e s t a e Agropecuária L t d a . Sua meta ê a de 15.000 

h e c t a r e s de p l a n t i o de a r r o z em 5 anos (dados de 1980)com uma 

produção es t i m a d a de aproximadamente 140.000 t o n e l a d a s do p r o 

d u t o , o que r e p r e s e n t a uma p r o d u t i v i d a d e de 8 a 10 t o n e l a d a s / a 
. . 10 

no por h e c t a r e 

Até agora, a produção de a r r o z da J a r i ainda é peque 

na, se comparada com sua meta, porém, já abastece todo o pessoal 

e n v o l v i d o em todos os p r o j e t o s da empresa, exportando ainda a 

maior p a r t e p r o d u z i d a n e s t e empreendimento. No ano de 1980, f o 

ram p r o d u z i d a s 15.000 t o n e l a d a s do p r o d u t o , sendo exportadas des 

t e montante 12,8 m i l t o n e l a d a s 1 1 . 

P e l o e x p o s t o , conta-se que o a r r o z d e s t i n a d o ao consu 

mo i n t e r n o do p r o j e t o é mínimo quando comparado â produção t o 

t a l a s e r executada. Na verdade a f i n a l i d a d e do p r o j e t o é a da 

exportação de a r r o z b e n e f i c i a d o . Porém, até 1980 todo o a r r o z 

e x p o r t a d o f o i em casca, o que por um l a d o b e n e f i c i a as a g r o - i n -

(9) D i á r i o O f i c i a l da União de 26.04.82. 

(10) GARRIDO F I L H A , I r e n e . O p . c i t . , p.29. 

(11) SAUTCHUK, J a i m e . O p . c i t . , p.45. 



47 

dústrias e s t r a n g e i r a s e ̂  g ^ j ^nQg | (JjpHJjjg 

de absorção de força de t r a b a l h o no p r o j e t o . 

E s t e p r o j e t o está sendo r e a l i z a d o com a utilização da 

mais a l t a t e c n o l o g i a e consequentemente com uma composição orgâ 

n i c a do c a p i t a l m u i t o e l e v a d a , sendo r e d u z i d o c o n s i d e r a v e l m e n t e 

a utilização de força de t r a b a l h o nos p l a n t i o s de a r r o z , ( 120 

pessoas p a r a cada 2 m i l h e c t a r e s , devendo b a i x a r para 75 após 

t r e i n a m e n t o ) 

Nessa a t i v i d a d e ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "toda a c u l t u r a é mecanizada, deide 

o plantio' e a aplicação de h e r b i c i d a i e i m e t i c i d a i , f e i t o i por 

a v i o e i , ato. a c o l h e i t a f e i t a por c o l h e d e i r a i de e i t e i r a t . 

Pana montar, o i i i t e m a de irrigação, f o i neceaãria a 

conitrução de diquei de quatro metroi de a l t u r a , capazei de con_ 

ter. a i ãguai do Kmazonai, que não iobem acima de 3 metroi de 

i e u nZvel normal. 0 arroz ê plantado i a germinado, jogado por 

a v i d e i agrZcolai, o que encurta o i e u c i c l o de produção em trêi 

ou quatro d i a i , e v i t a a perda de iementei e não permite o crei^ 

cimento de e r v a i daninhai. Durante oi cerca de 115 d i a i até a 

c o l h e i t a oi pêi ião mantidoi por uma lâmina que nunca i a i de u zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
t - 13 — 

ma f a i x a de i e t e a dez centZmetroi de água" 

Não se pode esquecer que esse empreendimento,com t a i s 

condições, tem a i n d a o a v a l do Estado, como em todos os o u t r o s 

p r o j e t o s do grupo Ludwig e goza de isenção de impostos de impor 

tação e r e n d a , t a r i f a s portuárias, e t c . 

(12) SAUTCHUCK, Jaime. O p . c i t . , p . A l . 

(13) Idem, o p . c i t . , p.45. De acordo com I r e n e G a r r i d o F i l h a , o s 
diques construídos pela J a r i tem mais de 20 quilômetros de 
comprimento por 5 metros de a l t u r a . 
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2 .  EXTRATI VI SMO VEGETAL 

No que r e s p e i t a ao e x t r a t i v i s m o v e g e t a l , como já se 

r e f e r i u a n t e r i o r m e n t e , a Amazônia desde os primórdios de sua o 

cupação econômica tem como p r i n c i p a l p r o d u t o a b o r r a c h a n a t i v a . 

E n t r e t a n t o , com a perda da hegemonia amazônica na produção des 

t a matéria-prima a economia e x t r a t i v a passa p o r sérias c r i s e s . 

A castanha do B r a s i l e madeira são de c e r t a forma os 

p r o d u t o s que s u s t e n t a r i a m a economia r e g i o n a l a p a r t i r de então. 

Contudo, apesar das c r i s e s , a produção e x t r a t i v a de b o r r a c h a nun 

ca desapareceu. A t u a l m e n t e , e x i s t e grande i n c e n t i v o ã produção 

de b o r r a c h a n a t i v a p a r a s u p r i m e n t o da demanda i n t e r n a , em cons 

t a n t e elevação, tendo em v i s t a o d e s e n v o l v i m e n t o do parque i n 

d u s t r i a l b r a s i l e i r o . I s t o p o s t o , formulam-se a s e g u i r as p r i n 

c i p a i s questões r e f e r e n t e s ã produção de matérias-primas e x t r a 

t i v a s v e g e t a i s , na Amazônia, elegendo-se as três que se colocam 

como sendo as mais i m p o r t a n t e s : b o r r a c h a , castanha c madeira. 

A b o r r a c h a n a t i v a amazônica ocupou d u r a n t e m u i t o tem 

po posição hegemônica no mercado i n t e r n a c i o n a l , t o r n a n d o - s e , a 

região, a maior p r o d u t o r a m u n d i a l de b o r r a c h a , por várias déca 

das. Com o d e s e n v o l v i m e n t o dos s e r i n g a i s de c u l t i v o , no Sudoes 

t e asiático, a p a r t i r da segunda década d e s t e século, a Amazõ 

n i a perde sua condição de p r i m e i r o p r o d u t o r m u n d i a l , passando a 

produção n a t i v a a e n t r a r em f r a n c a decadência. 

A economia da b o r r a c h a só vem tomar novo impulso du 

r a n t e a segunda grande g u e r r a , tendo em v i s t a o b l o q u e i o j a p o 

nês ãs plantações asiáticas e a necessidade n o r t e - a m e r i c a n a de 

p r o d u z i r b o r r a c h a p a r a indústria de g u e r r a . A p a r t i r daí,o Ban 

co da Amazônia S/A - BASA, a n t e r i o r m e n t e Banco da Borracha, uma 

das criações dos acordos de Washington - assumia o monopólio es 

t a t a l da b o r r a c h a tendo o c o n t r o l e dos processos dc produção e 

circulação, sendo o responsável p e l a realização do p r o d u t o . Po 
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b a r r e i r a p a r a a manutenção da produção n a t i v a , c u j a p r o d u t i v i d a 

de é i n f i n i t a m e n t e i n f e r i o r ã alcançada naquela região. 

Com o advento da grande c r i s e que abate sobre a econo 

mia m u n d i a l , na a t u a l i d a d e , e p r i n c i p a l m e n t e p e l o s aumentos cons 

t n a t e s dos preços do petróleo, o Estado n a c i o n a l passa a tomar 

determinadas medidas de i n c e n t i v o â produção de b o r r a c h a para 

s u p r i r as necessidades i n t e r n a s da economia b r a s i l e i r a . 

Neste s e n t i d o f o i c r i a d o o Programa de I n c e n t i v o ã 

Produção -de Borracha - PROBOR - que atu a l m e n t e e n c o n t r a - s e em 

sua t e r c e i r a f a s e . Esse programa, v i s a a produção de bo r r a c h a 

t a n t o n a t i v a quanto de c u l t i v o , p r i n c i p a l m e n t e através do crêdi_ 

t o s u b s i d i a d o , assistência técnica e t c . 

As p r i n c i p a i s metas do PROBOR I , I I e I I I , no que se 

r e f e r e a produção de Borracha n a t i v a são as s e g u i n t e s : 

PROBOR I 

. Recuperação de 10.000 "colocações" de s e r i n g a i s n a t i v o s na A 

mazõnia. 

. Instalação de u s i n a s de b e n e f i c i a m e n t o de b o r r a c h a j u n t o 

aos c e n t r o s p r o d u t o r e s (9 na Amazônia e 2 na B a h i a ) . 

PROBOR I I 

. Recuperação de 10.000 "colocações" de s e r i n g a i s n a t i v o s na A-

mazônia. 

. A b e r t u r a de 5.000 "colocações" de s e r i n g a i s n a t i v o s na Amazô-

n i a . 

. F i n a n c i a m e n t o de 8 u s i n a s de b e n e f i c i a m e n t o de Borracha e Lá 

t e x . 

PROBOR I I I 

. A b e r t u r a de 5.000 "colocações" de s e r i n g a i s n a t i v o s na Amazô-

n i a . 



. Implantação de 500 

P a r t i n d o - s e do sup o s t o de que esse programa tem f i n a n 

ciamento a j u r o s s u b s i d i a d o s e levando-se em consideração suas 

metas, pode-se p e r c e b e r com mais c l a r e z a o quanto o Estado está 

i n t e r e s s a d o em aumentar a produção i n t e r n a , no s e n t i d o do abas 

t e c i m e n t o do parque i n d u s t r i a l b r a s i l e i r o - p r i n c i p a l m e n t e a i n 

dústria automobilística - r e d u z i n d o assim os c u s t o s de produção 

dessas empresas. 

E n t r e t a n t o , apesar dos i n t e r e s s e s t o t a l m e n t e v o l t a d o s 

p a r a r e s o l v e r o problema da queda da t a x a de l u c r o na indústria, 

os r e s u l t a d o s do PROBOR t a n t o nos s e r i n g a i s n a t i v o s como nos se 

r i n g a i s de c u l t i v o deixam muito a desejar em relação ãs suas metas. Apesar 

do i n c e n t i v o ã a b e r t u r a de novos s e r i n g a i s e ã implantação de 

s e r i n g a i s de c u l t i v o , a produção de b o r r a c h a a p a r t i r da c r i a 

ção desse programa, ou s e j a , nos últimos 10 anos, tem um aumen 

t o de pouco mais de 3 m i l t o n e l a d a s , passando de ce r c a de 25 m i l 

t o n e l a d a s em 70 par a aproximadamente 28 m i l t o n e l a d a s em 1980. 

Contudo no mesmo período o consumo de bor r a c h a s n a t u r a i s , no 

B r a s i l , aumentou de 37 p a r a 81 m i l t o n e l a d a s do p r o d u t o . 

Como se pode n o t a r o consumo cresce de forma a c e l e r a 

da enquanto a produção caminha l e n t a m e n t e , d i f i c u l t a n d o assim o 

ab a s t e c i m e n t o i n t e r n o , v i a produção n a c i o n a l . Não se está a f i r 

mando a q u i a i n v i a b i l i d a d e dos s e r i n g a i s de c u l t i v o e n a t i v o s 

na Amazônia, mas sim a incompetência de como são a d m i n i s t r a d o s 

esses r e c u r s o s que, na m a i o r i a das vezes, atendem i n t e r e s s e s es 

pecíficos, a l h e i o s ã concepção do Programa. 

Os dados apresentados mostram a falência desse p r o g r a 

ma da forma como está sendo executado, mas apesar d i s s o f o i I a n 

çado recentemente a 3. c l a s s e desse programa, m u i t o mais p u j a n 

t e e a m b i c i o s a que as p r i m e i r a s e que por não i n t r o d u z i r mudan 

(14) SUDHEVEA.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ComentáriozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 6 AO bre ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA PROBOR I c I I .  Rio Hranco, 
1982, mimeo. 

(15) SUDHEVEA. Anuário E i t a t Z & t i c o . 1981, p.7. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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ças s i g n i f i c a t i v a s na e s t r u t u r a g l o b a l da p r o p o s t a , certamente zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

terá o mesmo futuro. 
Dessa forma, queremos reforçar mais uma vez, até onde 

os i n t e r e s s e s do i m p e r i a l i s m o determinam onde e em que ramo da 

economia deverão ser a p l i c a d o s os c a p i t a i s , tendo em v i s t a o au 

mento da t a x a de l u c r o . 0 caso da b o r r a c h a amazônica ê p a t e n t e 

nesse s e n t i d o . P r o d u z i r ou não p r o d u z i r , sempre f o i d e t e r m i n a -

do p e l o s i n t e r e s s e s do c a p i t a l m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l . 

Ainda no e x t r a t i v i s m o v e g e t a l , encontramos a castanha 

e a madeira como p r o d u t o s f u n d a m e n t a i s , para economia r e g i o n a l . 

Esses p r o d u t o s em determinado momento, p r i n c i p a l m e n t e com as 

c r i s e s da economia da b o r r a c h a , s u s t e n t a r a m de c e r t a forma a e 

conomia da região. 

A castanha do B r a s i l , p r o d u t o de a l t o v a l o r n u t r i t i v o 

e em grande q u a n t i d a d e na Amazônia é de fundamental importância. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Estima-se que existem, na H i l e i a , cerca de 9 milhões de casta_ 

nheira em produção, tomando-se por base a existência de 3 ãrvo_ 

r e s por quilômetro quadrado, numa estimativa sem dúvida, muito 

modesta. Adotando como média de produção 40 q u i l o s por arvore, 

deduz-se que hã uma produção anual de 360 mil toneladas, das 

quais cerca de 40 mil toneladas são coletadaò c aproveitadas e_ 

conomicamente, havendo um desperdZcio de 320 mi( toneladas de 

castanha, que apodrece na mata sem utilização" 

Apesar de e x i s t i r e m divergências quanto ã q u a n t i d a d e 

de castanha p r o d u z i d a no B r a s i l , tendo em v i s t a o t o t a l descon 

t r o l e t a n t o nas áreas de produção como nas áreas de c o m e r c i a l i -

zação, a grande verdade é a de que, r e a l m e n t e , a p a r t e da c a s t a 

nha p r o d u z i d a que se a p r o v e i t a ê Ínfima. 

A c o l e t a da castanha é t r a b a l h o árduo, p o i s , r e q u e r de 

p o i s de c o l e t a d o s os ouriços que se encontram espalhados p e l o 

(16) PANDOLFO, c l a r a . Á Amazônia B r a s i l e i r a ( suas P o t e n c i a l i ­
dades . Belém. Ministério do Interior/SUPAN,1979, p.53/54. 
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mato em áreas imensas. 0 que d i f i c u l t a o aumento da p r o d u t i v i -

dade é a a b e r t u r a desses ouriços, para que se possa t e r as amên 

doas com cascas p a r a p o s t e r i o r b e n e f i c i a m e n t o . 

As d i f i c u l d a d e s que se apresentam p a r a sua c o l e t a im 

pedem que a produção s e j a t o t a l m e n t e a p r o v e i t a d a para o consumo, 

p o i s t o r n a - s e inviável economicamente recolhê-las a longas d i s 

tâncias, tendo em v i s t a a d i f i c u l d a d e de t r a n s p o r t e , escoamento 

da produção e t c . 

O consumo i n t e r n o de ca s t a n h a do B r a s i l é i n f i n i t a m e n 

t e pequeno. A quase t o t a l i d a d e da produção é e x p o r t a d a , sendo 

o B r a s i l -o p r i n c i p a l e x p o r t a d o r do p r o d u t o . "AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA participação do 

B r a s i l na o f e r t a mundial de castanha ê de. cerca de 90%. A Boll_ 

v i a e o Peru são os outros produtores que complementam a o f e r t a 

mundial de castanha. Como p a i s produtor-exportador a Bolívia 

coloca-se em segundo lugar e o Peru em t e r c e i r o . Segundo infon_ 

mações de um comerciante de castanha em Rondônia, a produção to_ 

t a l da Bolívia s e r i a de, aproximadamente, 15.000 toneladas com 

casca. Quanto a outros países, além do B r a s i l , Peru e Bolívia, 

onde hã ocorrência da castanha nativa não ha r e g i s t r o s de expoh_ 

tação. Vale lembrar que grande parte da castanha b o l i v i a n a c 
17 

comercializada através de exportadores b r a s i l e i r o s " 

Convêm s a l i e n t a r que já e x i s t e m estudos no s e n t i d o de 

viabilização dos p l a n t i o s de castanha. Esses e s t u d o s , além da 

t e n t a t i v a de v i a b i l i z a r a produção economicamente, tentam impedir 

que as c a s t a n h e i r a s amazônicas sejam dizimadas p e l a s grandes der 

rubadas que h o j e devastam a Amazônia de um modo g e r a l . 

A produção b r a s i l e i r a de castanha no período de 1955 

- 1977 f i c o u em média em t o r n o de 44.000 t o n e l a d a s , f i c a n d o pa 
18 

r a exportação no mesmo período c e r c a de 36.000 t o n e l a d a s . 

(17) CEPA/AC. Estude sobre a Economia L x t r a t i v a da Castanha do 
B r a s i l . Rio Branco, 1980, p.101. 

(18) Idem, o p . c i t . , p.102. 
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PorzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f i m,  o u t r o p r o d u t o que assume posição de destaque 

na economia e x t r a t i v a amazônica é a madeira, que c o n s t i t u i sem 

dúvida um dos mais i m p o r t a n t e s r e c u r s o s da f l o r e s t a , tendo em 

v i s t a a sua v a s t a utilização passando desde a fabricação de em 

barcações em e s t a l e i r o s até a construção c i v i l . 

Segundo C l a r a P a n d o l f o ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "os dados g e r a i s f o r n e c i d o s 

p e l o s inventãrios iea.liza.do& na área, mostram que o po tencial mê 
- 3 3 ~ 

d i o e de 178 m /ha, pana a t e r r a firme e de 90 m /ha pana vãn 

zea. Essas c i f r a s mostram-se bastante modestas f r e n t e aos da 
— - 3 

doò do P r o j e t o RAPAM que dao um potencial médio de 200 m /ha pa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
»  —  —  

fia tetifia firme e 100 m /ha paia vatizea, conformando a noção e_ 

xis t e n t e de que a densidade da f l o r e s t a aumenta na direção l e s 

t e - o e s t e , com as flo-iestas do a l t o Amazonas, na parte ocidental 

da Região, muito mais fiicas e portentosas do que as l o c a l i z a d a s 

na parte o r i e n t a l , o que l e v a ã estimativa de um potencial glo_ 

bal de madeira em pé muito s u p e r i o r aos 45,5 bilhões de metros 

cúbicos, aqui consignados. 

Todavia co nsidcrando que a exploração de madeira na 

Amazônia ainda se faz em caráter r e l a t i v o , i s t o ê, nem todas as 

espécies são usadas mas apenas uma minoria, c p-tec-cAo também que 

s e conheçam os números r e p r e s e n t a t i v o s do potencial atualmente 
- 3 i 

c o m e r c i a l i z a v e l , que sao da ordem de 60 m /ha para a t e r r a fin_ 
3 - 19 

me e 30 m /ha para a várzea" 

De acordo com essa e s t i m a t i v a pode-se n o t a r mesmo que 

s e j a t o t a l m e n t e a p r o v e i t a d a as espécies h o j e comercializáveis,o 

que não a c o n t e c e , quanta madeira é queimada na Amazônia com as 

grandes derrubadas para a implantação de fazendas de gado. 

Na área de r e f l o r e s t a m e n t o da J a r i F l o r e s t a l , segundo 

seus e n g e n h e i r o s f l o r e s t a i s , "a mata da região ê composta pon 

150 a 200 m de madeiras por hectare. Vesse volume ate agora 
— 3 • 

nao e aproveitado mais do que í m l h a . . . E o r e s t o f o i que4ma_ 

(19) PANDOLFO, C l a r a . O p . c i t . , p.60/61. 

http://iea.liza.do
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d o " 2 0 . 

E n t r e t a n t o os técnicos da J a r i buscam através de t e s 

t e s , o a p r o v e i t a m e n t o das madeiras n a t i v a s para j u n t o com as al-

v o r e s de r e f l o r e s t a m e n t o complementarem-se no s e n t i d o da f a b r i 

cação de c e l u l o s e . 

A exploração de madeiras f e i t a na Amazônia ê dominada 
21 

p e l o c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l que conta com o a p o i o i n c o n d i c i o 

n a l do Estado através da Superintendência de Desenvolvimento da 

Amazônia - SUDAM, v i a i n c e n t i v o s f i s c a i s e creditícios, para a 

viabilização desses p r o j e t o s com g a r a n t i a de a l t a t a x a de r e n t a 

b i l i d a d e . ' 

A t u a l m e n t e a produção de madeira na Amazônia não c 

s i g n i f i c a t i v a em relação ao p o t e n c i a l e x i s t e n t e . Porém tudo i n 

d i c a , que essa produção aumentará s i g n i f i c a t i v a m e n t e com a im 

plantação do p r o j e t o de exploração m i n e r a l de Carajás ( t r a t a r e -

mos mais a d i a n t e ) que conta em seu programa de i n v e s t i m e n t o s di^ 

r e t o s com c e r c a de 1,3 bilhões de dólares, além dos i n v e s t i m e n 

t o s de i n f r a - e s t r u t u r a , para r e f l o r e s t a m e n t o . 

Apesar do pouco a p r o v e i t a m e n t o das madeiras amazôni^ 

cas e da imprecisão das informações, segundo o I n s t i t u t o Brasi_ 

l e i r o de Desenvolvimento F l o r e s t a l - IBDF e a CACEX do Banco do 

B r a s i l , da produção e exploração das madeiras amazônicas c o n s t i _ 

tuem um i m p o r t a n t e p r o d u t o de exportação. 

Apesar da carência de informações sobre a r e a l produ 

ção m a d e i r e i r a para comparação com as exportações, sabe-se que 

grande p a r t e do p r o d u t o é ex p o r t a d o para o Nordeste, Sul e Su 

dest e do p a i s f i c a n d o uma p a r t e na região, e o r e s t a n t e e x p o r t a 

(20) SAUTCHUK, Jaime. O p . c i t . , p.39/40. 

(21) Ver Quadro I . Esse quadro apresenta apenas os c a p i t a i s cs 
t r a n g e i r o s e x i s t e n t e s na área, e n t r e t a n t o i s t o nao m o d i f i -
ca o panorama uma vez que esses sao os p r i n c i p a i s p r o j e t o s 
m a d e i r e i r o s e x i s t e n t e s na região. 
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Q U A D R O S I N O T I C O D A P A R T I C I P V j S O D OS C A P I T A I S E S T R A N G E I R O S N A A MA Z O N I A -  S E T O R MA D E I R E I R O 

F I R M A L OCAUZ AÇT Í O E MP R E S A 
N A C I O N A -

L I D A D E 
C A P I T A L 

P A R T I C I P A Ç Ã O 

D O C A P I T A L 

I N C E N T I V O S 

F I S C A I S 
O B S E R V A Ç Õ E S 

N A C I O N A L 

A ma z o n a s T i mb e r  L t d .  Ma n a u s - A M H a n s » J o h a n n e s 

d e s t e r i e 

A t l a n t i c V e n e e r  d e Ma t o Gr o s C u i a b á - MT At l a n t i c V e n e e r  Co 

a o S . A.  I n d ú s t r i a d e Ma d e i r a s 

B a n a k o b a L t d a 

B r u y n z e e l  Ma d e i r a s S . A .  

B r u ma s a 

B e l é m- P A Ca r i b b e a n L i mb e r  

Ma c a p á - A P B r u y n z e e l  N V 

C i a A ma z o n a s Ma d e i r a s e 

L a mi n a d o s 

E l d a l  d o B r a s i l  Ma d e i r a s B e l é m- P A 

S / A 

J a r l  F l o r e s t a l  e A g r o p e -  A l me i r i m 

c u S r l a L t d a .  - P A 

L a w t o n Ma d e i r a s d a A ma z ô Re g i ã o d e 

n i a L t d a .  Be l é m- P A 

Ma d e i r a s A s t r u r g a l  Mu a n á - P A 

E l d a i  C o .  L t d .  

N a c i o n a l  B u l k 

L a w t o n L u mb » r  

C o I n c .  

E l e n a Mu r i l l o 

Ma d e i r a s G e r a i s S . A .  

Ma c a p á - A P MA D E S A - I n d ú s t r l a M a d e i -

r e i r a d e S a n t a n a S . A .  

Ma r a c a u e r a F l o r e s t a l  S . A .  B e l é m- P A 

S u p e r f l n e Ma d e i r a s S . A 

DE T Os t a s i a s t l s k e 

K- ompa qnl e A . S .  

E i d a l  C o .  L t d .  

Ma c a p á - A P T o y o Me n k a 

T i n o v e S . A .  I n d ú s t r i a e 

Co i r ë r c l o d e K a d e l r a s 

Ma n a u s - A M S t a r k o 

A l .  F e d .  

E . U . A .  

B a h a ma s 

H o l a n d a 

P o r t e l - P A G e o r g i a P a c i f i c E . U . A .  

C o P o r t l a n d 

J a n a o 

E . U . A .  

E . U . A .  

C o s t a R i  

c a 

B r e v e s - P A G e o r o l a P a c i f i c E . U . A .  

Di n a ma r c a 

J a p ã o 

J a p ã o 

S u i ç a 

C r $ 2 0 0 . 0 0 0 

( s / d a t a )  

C r *  3 5 5 . 2 3 1 

C s / d a t a )  

C r $ 1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 I C O MI  ( mi n o r i -

t á r i a )  

C r $ 7 0 0 . 0 0 0 

( s / d a t a )  

C r $ 3 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

( • / d a t a )  

C r * 3 8 . 9 8 5 . 0 0 0 

C r $ 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

C r *  5 . 0 9 7 . 5 6 0 

( 1 9 7 4 )  

? 
C r $ 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

C r S 5 . 0 0 0 . 0 0 0 6 9 % d e D a r i o 

( s / d a t a )  T r a g n i  

S U D A M- 4 9 % d o s r e 

c u r s o s p a r a I mp l a n -

t a ç ã o 

- i s e n ç ã o d o i mp o s t o 

d e r e n d a 

- i s e n ç ã o d o i mp o s t o 

d e i mp o r t a ç ã o .  

S U D A M- i s e n ç ã o d o 

i mp o s t o d e r e n d a 

- I s e n ç ã o d o i mp o s t o 

d e i mp o r t a ç ã o .  

S U D A M- i s e n ç ã o d o 

i mp o s t o d e i mp o r  

t a ç ã o .  

S U D A M- i s e n ç ã o d o 

i mp o s t o d e r e n d a 

- I s e n ç ã o d o i mp o s t o 

d e i mp o r t a ç ã o .  

S U D A M- 7 5 %d o s r e c u r  

s o s p a r a mo d e r n i z a -

ç ã o d a i n d ú s t r i a .  

S U D A M- 4 5 » d o s r e 

c u r s o s p a r a i m -

o l a n t a ç a o 

S U D A M-  I s e n ç ã o d o 

i mp o s t o d e r e n d a 

f o i  c i t a d a n a 

CP I  d a v e n d a d e 

t e r r a s a e s t r a n 

g e i r o B.  

f o i  c i t a d a n a 

CP I  d a v e n d a d e 

t e r r a s a e s t r a n 

g e i r o s .  

f o i  c i t a d a r a 

CP I  d a v e n d a d e 

t e r r a s a e s t r a n 

g e i r o s .  

F O N T E :  G A R R I D O F I L H A ,  I r e n e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ?Kojtto Ja\i t oi Zapitaii €itKangtÂ.iei na Amazônia, s ã o P a u l o ,  V o z e s ,  1 9 8 0 .  
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do para o u t r o s países. No ano de 1981, as estatísticas do Dan 

co do B r a s i l r e v e l a m que a exportação de madeira não conífera, 

no B r a s i l , f o r a da ordem 541.850 t o n e l a d a s . Dessa produção a 

Amazônia, de acordo com e s t a s estatísticas, c o n t r i b u i u com 

267.312 t o n e l a d a s , correspondendo a 49,3% de to d a a produção 

exp o r t a d a (Quadro I I ) . E n t r e t a n t o , esses dados, apesar de sig_ 

n i f i c a t i v o s , não re v e l a m a situação r e a l da exportação de madei 

r a s da Amazônia, p o i s grande p a r t e como jã f r i s a m o s a n t e r i o r m e n 

t e , é e x p o r t a d a i n t e r - e s t a d o s b r a s i l e i r o s . Dado a f a l t a de con 

t r o l e s mais e f i c i e n t e s a exportação de madeiras f e i t a p e l o s es 

tados Amazônicos pode e s t a r subestimada. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

QUADRO I I 

BRASIL EXPORTAÇÃO DE MADEIRA 

1981 

BRASIL 

REPO 
t 

BRASIL 541.850 100 

REGIÃO NORTE 267.312 49,3 

OUTRAS REGIÕES 274.538 50,7 

FONTE: Dados B r u t o s CACEX - Banco do B r a s i l Exportação 1981 

p. 44,45, 254-258. 
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A t u a l m e n t e , a Amazônia, c o n f i g u r a - s e como a mais im-

p o r t a n t e província m i n e r a l b r a s i l e i r a , p r i n c i p a l m e n t e apôs a 

de s c o b e r t a da Se r r a dos Carajás, como sendo o maior depósito f e r 

rífero do mundo. Hoje, no que se r e f e r e ã mineração, as a t e n 

ções do Estado estão basicamente v o l t a d a s para a exploração mi 

n e r a l amazônica, no que concerne â criação de i n f r a e s t r u t u r a bá 

s i c a p a r a a exploração dos m i n e r a i s e x i s t e n t e s n e s t a região. 

• A história da exploração m i n e r a l é r e c e n t e e se i n i 

c i a com a exploração do manganês no Amapá e da c a s s i t e r i t a em 

Rondônia, na década de 50. Além da produção de manganês e cas 

s i t e r i t a , a t u a l m e n t e e x i s t e na Amazônia produção considerável 

de b a u x i t a e c a u l i m . A exploração de manganês no Território Fe 

d e r a l do Amapá d a t a de 1956, apesar das pesquisas geológicas da 

região terem-se i n i c i a d o 10 anos a n t e s . A exploração do manga 

nês da Serra do Navio está a cargo da Indústria e Comércio de 

Minério S/A- ICOMI - associação do grupo CAEMI e Bethlehem Steel. 

22 

De acordo com o geólogo Breno Augusto dos Santos ,as 

r e s e r v a s de manganês do Amapá destinam-se basicamente ã e x p o r t a 

ção, sendo e s t e território o maior p r o d u t o r de manganês do Bra 

s i l , com uma participação de 73% da produção n a c i o n a l do mine 
23 

r i o . 

I n i c i a l m e n t e o manganês era t o t a l m e n t e e x p o r t a d o b r u 

t o , sem nenhum b e n e f i c i a m e n t o f e i t o no B r a s i l . Atualmente e x i s 

t e uma u s i n a de pelotização para o a p r o v e i t a m e n t o do minério de 

ba i x o t e o r . E n t r e t a n t o , a u s i n a de pelotização b e n e f i c i a m u l t o 

pouco do manganês que ê p r o d u z i d o e e x p o r t a d o . Segundo as e s t a 

(22) SANTOS, Breno Augusto dos.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Amazônia: VotanclaZ MinaiaZ C 
PatiAp a c t i v a i da Va&envolvimento. são Paulo. T.A.Queiroz 
E d i t o r . 1981, p.89. 

(23) D N P M. Sumãtiio Uinaxal BiaiiZcitio. Brasília, 1981, p.bh. 



58 

tiáticas Je exportação do Banco do B r a s i l , o manganês ê re s p o n -

sável por 76,15% do t o t a l das exportações do Território. Desse 

t o t a l (938.719 t ) , apenas 142.037 t , c e r c a de (13,13%) recebem 

b e n e f i c i a m e n t o , sendo o r e s t a n t e t o t a l m e n t e e x p o r t a d o b r u t o . 2 4 

Apesar da s i g n i f i c a t i v a exportação do minério de man 

ganes, o B r a s i l i m p o r t o u somente no ano de 1980, 28,5 m i l t o n e -

ladas do minério, p r o v e n i e n t e s do Gabão e da República Sul A f r i 
25 ~~ 

cana p a r a o atendimento das exigências do mercado i n t e r n o . As 

alegações dos técnicos do DNPM - t r a b a l h o a n t e r i o r m e n t e c i t a d o -

é que essa exportação deve-se ao esgotamento e mesmo ã pouca pro 

dução das j a z i d a s do s u l do p a i s , l o c a l consumidor do minério,e 

da localização geográfica dos depósitos maganesíferos da Serra 

do Navio no Território F e d e r a l do Amapá. 

A tendência da produção de manganês do B r a s i l é de um 

aumento s i g n i f i c a t i v o , quando as r e s e r v a s do minério do P r o j e t o 

Grande Carajás e n t r a r e m em funcionamento e exploração. A região 

do Grande Carajás, com uma r e s e r v a p o t e n c i a l de cerca de 60 ird 

lhões de t o n e l a d a s (Quadro I I I ) , prevê uma produção i n i c i a l de 

1,2 milhões de t o n e l a d a s a n u a i s de minério e 350 m i l t o n e l a d a s 
. . ., . - 26 

anuais de f e r r o - l i g a de manganês. 

A quase t o t a l i d a d e da produção de estanho no B r a s i l 

provêm da província estanífera de Rondônia, que responde a t u a l 

mente por c e r c a de 85% da produção n a c i o n a l t o t a l e por 97% da 

l a v r a mecanizada. A exportação de estanho no B r a s i l não 6 mui^ 

t o s i g n i f i c a t i v a . No ano de 1980 a exportação b r a s i l e i r a f o i 

cerca de 3.800 t o n e l a d a s de minérios sob a forma de m e t a l e ma 
27 

n u f a t u r a d o s . 

As r e s e r v a s de c a s s i t e r i t a conhecidas no B r a s i l são 

(24) BANCO DO BRASIL.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Bla&il Exportação 7 9 S 7. Cacex. Brasília , 

p . 2 5 8 . 

(25) DNPM. Sumãfiío MinCfial Biaòileilo. O p . c i t . , p.57. 

(26) Idem, o p . c i t . , p.57. 

(27) Idem, o p . c i t . , p.39. 
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QUADRO I I I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AMAZÔNIA POTENCIAL MINERAL DA REGlAO 

DOS CARAJÁS 

M I N É R I O POTENCIAL/RESERVA (t) 

F e r r o 

Manganês 

Cobre 

Alumínio 

Níquel 

Estanho 

Ouro 

Chumbo - Zi n c o - Cobre 

Zi n c o 

P r a t a 

Cromo 

Amionto 

M a t e r i a l Carbonoso 

17.885.000.000 

60.000.000 

1.000.000.000 

40.000.000 

124.000.000 

100.000 

100 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

? 

? 

? 

? 

? 

OBS.: As interrogações s i g n i f i c a m que o minério e x i s t o mas a i n -

da não f o i dimensionado seu volume. 

FONTE: SANTOS, Breno Augusto dos.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Amazônia Potencial Mòicial <• 

PeuApactiva de. Veòenvolvimento. T.A.Queiroz e d i t o r e s , 

Ed. da U n i v e r s i d a d e de São Pau l o , 1981. p.214 c 215. 
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2 8 
da ordem de 100 m i l t o n e l a d a s , f i c a n d o a maior p a r t e dessas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

tsocrvaa cm Rondônia, looal pi?szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA bnL  e s ü 0 sendo v o l t a d a s a s 

p r i n c i p a i s atenções no s e n t i d o do aumento da produção desse mi 

nério. 

A produção b r a s i l e i r a de c a u l i m , g i r o u em t o r n o de 

410 m i l t o n e l a d a s , ano de 1980. A Amazônia f o i responsável por 
29 

41,3% da produção n a c i o n a l , através da CADAM - Caulim da Ama 

zônia L t d a , do Grupo Ludwig - e x p l o r a n d o esse minério no T e r r i -

tório F e d e r a l do Amapá. A maior p a r t e da produção de c a u l i m da 

Amazônia f o i d e s t i n a d a ao mercado e x t e r n o , p r i n c i p a l m e n t e p a r a 

os países da Europa o c i d e n t a l , que importaram 146 m i l t o n e l a d a s 

do minério extraído na Amazônia no ano de 1980.^° 

Sua utilização destaca-se p r i n c i p a l m e n t e na f a b r i c a 

ção de cerâmica e p a r a o branqueamento de c e l u l o s e na f a b r i c a 

ção de p a p e l . No caso da CADAM, p a r t e do c a u l i m extraído no 

Território F e d e r a l do Amapá ê u t i l i z a d o na u s i n a de fabricação 

de p a p e l e c e l u l o s e da J a r i F l o r e s t a l e Agropecuária, p e r t e n c e n 

t e ao mesmo grupo. 

No que r e s p e i t a â produção b r a s i l e i r a de alumínio,até 

1978 o C e n t r o - S u l e r a responsável por 100% da produção desse mi_ 

nério. Em 1980, aquela região respondeu por apenas 39% da p r o 
» 3 1 

duçao b r a s i l e i r a de alumínio . Essa mudança se da em função 

da produção amazônica desse m e t a l , p r i n c i p a l m e n t e o p r o j e t o Trem 

betas que em 1980 a t i n g i u uma produção de 2.872 m i l t o n e l a d a s , 

que c o r r e s p o n d e a 6 1 % da produção b r a s i l e i r a de alumínio daque 
32 

l e ano. 

A Amazônia p o s s u i r e s e r v a s de b a u x i t a da ordem de 4 

(28) DNPM.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Sumãsiio hUnzial Bfia&ilzitio. O p . c i t . , p.38. 

(29) Idem, o p . c i t . , p.24. 

(30) Idem, o p . c i t . , p.25. 

(31) Idem, o p . c i t . , p.12. 

(32) Idem, o p . c i t . , p.12. 
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33 -

bilhões de t o n e l a d a s que serão e x p l o r a d a s p r i n c i p a l m e n t e por 

grupos m u l t i n a c i o n a i s , mormente o c a r t e l do alumínio formado pe 

l a ALCOA, ALCAN, KAISER, REYNOLDS, PÊCHINEY e ALUNSUISSE. 

Como se pode n o t a r a produção b r a s i l e i r a de alumínio 

de um modo g e r a l e da Amazônia em p a r t i c u l a r é i n c i p i e n t e se 

consideramos o p o t e n c i a l desse minério e x i s t e n t e no país e p r i n 

c i p a l m e n t e na Amazônia. E n t r e t a n t o , com o i n i c i o do f u n c i o n a -

mento do Grande Carajás apesar de grande p a r t e das r e s e r v a s b r a 

s i l e i r a s de alumínio não se encontrarem no perímetro desse p r o 

j e t o , serão b e n e f i c i a d a s com a i n f r a e s t r u t u r a necessária ã ex 

ploração desse minério. 

A produção de m i n e r a i s na Amazônia é m u i t o pequena 

quando r e l a c i o n a m o s com suas p o t e n c i a l i d a d e s . E n t r e t a n t o , essa 

produção, apesar de pequena r e l a t i v a m e n t e , é s i g n i f i c a t i v a . To 

da exploração m i n e r a l a q u i r e l a c i o n a d a conta com o a p o i o do Es 

tado no s e n t i d o da implantação e viabilização desses p r o j e t o s . 

(Quadro IV) 

Para que se possa e x p l o r a r o alumínio, o p r i n c i p a l cus 

t o é sem dúvida o de consumo de e n e r g i a elétrica. Nesse s e n t i -

do o preço e q u a n t i d a d e de e n e r g i a e x i s t e n t e nos l o c a i s de p r o 

dução e processamento são de fundamental importância para o an 

damento dos p r o j e t o s i n d u s t r i a i s do alumínio, que consomem gran 

de q u a n t i d a d e de e n e r g i a na transformação da b a u x i t a em alumina 
» 3 4 

e d e s t a em alumínio . Assim, como ainda e x i s t e deficiência de 

e n e r g i a , t a n t o q u a n t i t a t i v a m e n t e quanto em relação ao preço na 

região, a maior p a r t e da b a u x i t a p r o d u z i d a no p r o j e t o Trombetas 

é e x p o r t a d a b r u t a , sendo seu b e n e f i c i a m e n t o f e i t o no e x t e r i o r . 
(33) SANTOS, Breno Augusto dos. O p . c i t . , p.99. 

(34) Para transformação de 4,6 ton e l a d a s de b a u x i t a em «lumina 
são necessários 600 q u i l o w a t t s hora de e n e r g i a c para a 
transformação da alumina em metal sao necessários 16.400 
q u i l o w a t t s hora por t o n e l a d a . C o n s u l t a r neste s e n t i d o , p r i n 
c i p a l m e n t e Marcos Dantas -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA QuQ&tãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA do Alumínio: 0 ]utuKO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
e o VK2.6Q.ntQ. da Induòtàia do Alumínio. Rio de J a n e i r o , 1980, 
mimeo, p r i n c i p a l m e n t e o c a p i t u l o sobre e n e r g i a . 

http://VK2.6Q.ntQ


QUADRO I V zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

QUADRO SINOTTCO DA PARTICIPAÇÃO DOS CAPITAIS ESTRANGEIROS NA AMAZÔNIA - SETOR DE MINERAÇÃO 

MINÉRIO 
FESERVA 

ESTIMADA 
(t) 

LOCALIZAÇÃO EMPRESA 
NACIONA 
LIDADE 

CAPITAL 
PARTICIPAÇÃO 
DO CAPITAL 

INCENTIVOS 
FISCAIS 

OBSERVAÇÕES 

FESERVA 
ESTIMADA 

(t) 

NACIONA 
LIDADE 

NACIONAL 

INCENTIVOS 
FISCAIS 

Manganês 15 m Serra do Na Bethlehen 
vio-AP ' S t e e l Co 

E.U.A. Cr$200 M(1971) 51 % Grupo Aze 
vedo Antunes 

C a s s i t e - 55 m Rondônia BRASCAN Canadá 7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA? 
r i t a Patino N.V. Holanda 

Grupo Itaü 
F e r r o 18 B Serrados Ca United States E.U.A. Cr$21 M(s/data) 51% CVRD 

rajás-PA Steel&CVRD BR 
B a u x i t a 1, 7B Vale do Trom- Light Smelters Japão US$17,5 M(1975) 51% CVRD 

be tas-PA Metal Associa- BR (inclusive a u-
t i o n & CVRD sina de alumínio) 

Vale do J a r i - National Bulk E.U.A. ? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
PA Carriers 

Caulim 45 M Vale do J a r i National Bulk E.U.A. ? 

-PA 

SUDAM-Isenção do 
imposto de impor 
tacão 
-Isenção do impôs 
to de renda 

-Recursos para im 
plantação dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA usi 
na de pelotizaçao. 

? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

? 

? 

SUDAM-Isenção do 
Imposto de Renda 
-Isenção do impôs 
to de importação 

As informações 
são i m p r e c i s a s 

Em f a s e de i m -
plantação 
O p r o i e t o ante-
r i o r C\7PD&ALCAN 
tinha i_ncentivo 
da SULYSJM para es 
te p r o j e t o , não 
obteve ainda i n -
c e n t i v o s f i s c a i s . 

FOIiTE: GARRIDO FILHA, I r e n e . P x o j z t o J a x i z c<5 Capitaiò Eòtxangzixoò na Amazônia. São Pa u l o , V o z e s , 1980. 
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Contudo, cora o funcionamento da Hidrelétrica de T u c u r u i , que v i a 

bilizará o Projeto CgrgjgQ, C H u M t e QzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA QflftA 

c i o n a l que e x p l o r a o alumínio amazônico, será b e n e f i c i a d o mesmo 

que não se e n c o n t r e nos l i m i t e s desse p r o j e t o . 

As colocações f e i t a s até agora no s e n t i d o da produção 

m i n e r a l da Amazônia são somente p a r a que se tenha uma idéia do 

que e x i s t e h o j e e o que teremos f u t u r a m e n t e . Como já f o i r e p o r 

t a d o a n t e r i o r m e n t e , m u i t o em b r e v e estará f u n c i o n a n d o a maior 

província m i n e r a l do país, i s t o é, será i n i c i a d a a explorarão nú 

n e r a l da Região do Grande Carajás. 

' Quando se j u n t a r a produção desse p r o j e t o ã produção 

amazônica que se l o c a l i z a f o r a d e l e , a região será cer t a m e n t e a 

que apresentará ma i o r produção m i n e r a l do país. I s s o de acordo 

com a i d e o l o g i a do Estado será a redenção do B r a s i l no que r e s 

p e i t a ao pagamento da dívida e x t e r n a e o consequente desenvolvi_ 

mento da região. Esse p r o j e t o é, sem dúvida, o que conta atual_ 

mente com maior a p o i o do Estado, p a r a sua implantação e f u n c i o 

namento. 

0 Programa Grande Carajás, como ê conhecido na a t u a l i _ 

dade t e v e como origem o P r o j e t o de F e r r o da Serra dos Carajás, 

em f a s e de execução p e l a Companhia Vale do Rio Doce, através do 

D i s t r i t o Amazônia, v i s a n d o a extração de minério de f e r r o na r e 
- 35 

g i a o s u l do Estado do Para. 

0 Programa Grande Carajás ê fantástico em p o t e n c i a l i -

dade. Suas r e s e r v a s ainda não foram dimensionadas em sua t o t a -

l i d a d e até h o j e . De acordo com G u e r r e i r o , a grande verdade na 

c i o n a l ê que a t u a l m e n t e a i n d a não se conhecem nem 20% do poten 
3 6 

c i a i m i n e r a l da região dos Carajás. 

(35) C o n s u l t a r a esse r e s p e i t o Breno Augusto dos Santos, o p . c i t . 
e Maria C l a r a do Couto Soares.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA PnzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.OjC.to Canajãò: Oligenò C 
Vc&envolvimento. Versão P r e l i m i n a r . Brasília, 1981, mimeo. 

(36) GUERREIRO, Manoel G a b r i e l . (Depoimento)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f  SimpÔ&Í0 A((Cina_ 
tivaò pana Canajáó. Brasília, 1981, p.60. 

http://Pn.OjC.to
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Apesar do pouco que se conhece, já foram f e i t a s desco-

b e r t a s que colocam o B r a s i l em posição p r i v i l e g i a d a no que r e s 

p e i t a ãs r e s e r v a s m i n e r a i s e x i s t e n t e s no mundo (Quadro I I I ) .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Ao zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

neòenvaò minenaiò abnangidaò pela anua. do Pnognama Gnande Cana 

jáò òão conòidenadaò hoje. como a pnX.ncX.pal e uma daà gnandeò ano 

maliaò da tenna. Apeòan de òen ainda conòidenado baXxo o conhe 

cimento geológico deò&a vaòta pnovZncia, &abe-&e hoje que lã con 

centnam-òe a i maioneò neòenvaò de fenno de a l t o teon do mundo; 

a& maioneò neòenvaò bnaòileinaò de alumZnio [colocando o paZò no 

tenceino lugan entne oi paZòeò detentoneò de neòenvaò de bauxita, 

com 7 52 do. t o t a l mundial) e de cobne [cujo conòumo, òob a fonma 

de metal pnimãnio ê òatiòfeito inteinamente atnavêò de imponta 

ção); a òegunda maion neòenva de manganêò do palò, e, aXnda im 
37 — 

pontanteò neòenvaò de ouno, nZquel e eòtanho" i alem de o u t r o s 

m i n e r a i s que serão i d e n t i f i c a d a s suas p o t e n c i a l i d a d e s a p a r t i r 

de p e s quisas geológicas f e i t a s na região. Ver a esse r e s p e i t o o 

quadro I I I . 

Vários são os estudos que t r a t a m das p o t e n c i a l i d a d e s 

e x i s t e n t e s na região dos Carajás, e sem nenhuma exceção o t r a t a m 
3 8 

como sendo a l g o incalculável . Neste s e n t i d o não t r a t a r e m o s a 

q u i minunciosamente da história nem do p o t e n c i a l dessa região em 

termos técnicos, tendo em v i s t a que uma rápida visão do c o n j u n t o 

desse p o t e n c i a l nos dará subsídios para o estudo. 

Tenta-se m o s t r a r , a s e g u i r , q u a l a tendência do desen 

(37) PROGRAMA GRANDE CARAJÁS. Grupo de Trabalho sobre Carajás. 
SBPC-Regional. Rio de J a n e i r o . Versão Preliminar,mimeo.p.3. 

(38) Ver neste s e n t i d o : Maria C l a r a do Couto Soares. Pnojeto Ca 
najãò: Õnigenò e Vcòcnvolvimento, Brasília, 1981, mimca/Pnoje-
to Canajãò um Pnojeto Nacional de Expontaçao. SBPC,Salvador, 
1981,mimeo/Ca^a / ã o Altennativaò pana um Veòenvolvimento Na­
c i o n a l . IENEGE. Belo Horizonte,1981,mimeo; Manoel G a b r i e l 
G u e r r e i r o . A Explonação Uinenal na Amazônia e òuaò Rclaçõeò 
da Fnonteina AgnZcola e o Meio Ambiente. Brasí 1 i a , 1 981 ,minvo; 
Hélio B l a c k . Canajãò: Implicaçõcò EconÔmicaò e PolZticaò. 
Rio C l a r o , 1981, mimeo. 
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v o l v i m e n t o da exploração e comercialização das r i q u e z a s m i n e r a i s 

dOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Gr ande Car à j ãS,  apÔS OS estudos de v i a b i l i d a d e executadas pe 

l o Estado e Companhia Vale do Rio Doce. 

Os p r i n c i p a i s p r o j e t o s que se encontram em f a s e de im 

plantação de acordo com estudos r e a l i z a d o s p e l a Sociedade B r a s i 

l e i r a p a r a o Pro g r e s s o da Ciência - Secção Rio de J a n e i r o , sobre 
- ~ 39 

o programa Grande Carajás sao os s e g u i n t e s : 

I - Mineração Rio do N o r t e (46% CVRD + 24% ALCAN + 10 CBA -

Grupo Hermínio de Mora i s + 10% Mineração Rio Xingu -Gru 

po SHELL + 5% Reynolds Alumínio do B r a s i l + 5% Norsk Hy_ 

dro do B r a s i l ) - o b j e t i v a n d o a exportação de 3,4 milhões 
40 

de t o n e l a d a s / a n o de b a u x i t a ; 

I I - F e r r o Carajás (100% CVRD) v i s a n d o a produção de 35 mi_ 

lhões de ton e l a d a s / a n o de minério de f e r r o p a r a e x p o r t a 

ção sob a forma primária de f e r r o - g u s a ; 

I I I - ALUNORTE (60,8% CVRD + 39,2% NIPPON AMAZON ALUMINIUM CO 

NAAC), o b j e t i v a n d o a produção de 800 m i l t o n e l a d a s /ano 

de a l u m i n a , das q u a i s 160 m i l ton e l a d a s / a n o serão vendi_ 

das a VALESUL ( 5 1 % CVRD + 44% S h e l l do B r a s i l + 5% Rey-

n o l d s I n t e r n a t i o n a l ) e 640 m i l to n e l a d a s / a n o d e s t i n a r -

se-ão ã ALBRAS; 

IV - ALBRAS ( 5 1 % CVRD + 49% NAAC) v i s a n d o a produção de 320 

m i l t o n e l a d a s / a n o de alumínio; 

(39) Esses p r o j e t o s também são r e f e r i d o s por Maria C l a r a do Cou-
to Soares emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Pnojeto Canajãó: Oh.igo.no e Ve&cnvolvimcnto. Br a 
sília, 1981, mimeo. 

(40) "Embona òituado geog\afic.ame.nte fona da ãnea de. abrangência 
do Pr.ogr.ama Glande Catajãò, o pnojeto de Mine-tacão Rio do 
hloite figu.na entJie o& gr.ande& pnoietot miner.0-metalútgicot 
da Amazônia Oriental ar.r.oladoò no Plano Preliminar de PzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAOÒCM 
volvimento da Vale do Rio Voce". Ver segunda nota da pági-
na 5 do Grupo de Trabalho Sobre Carajás. SBPC - Rio do Ja-
n e i r o , o p . c i t . 0 p r o j e t o de Mineração Rio do Norte ? o ûiu 
co que se en c o n t r a em funcionamento. 

http://Oh.igo.no
http://fic.ame.nt
http://Pr.ogr.ama
http://figu.na
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V - ALCOA, o b j e t i v a n d o a produção de 2 milhões de t o n e l a d a s 

/ano de a l u m i n a , sendo 1,2 milhões p a r a exportação e 

800 m i l t o n e l a d a s p a r a a produção de 400 m i l t o n e l a d a s 

de alumínio. 

E x i s t e , a i n d a , d e f i n i d o o u t r o p r o j e t o de 12 milhões 

de t o n e l a d a s / a n o de b a u x i t a , sendo 4 milhões de t o n e l a d a s para 

exportação e 8 milhões pa r a a produção de a l u m i n a , a cargo da Mi 

neração Vera Cruz (64% Rio T i n t o ZINC + 36% CVRD) empresa fu n d a -

da em 19 77, que até h o j e não t e v e sua implantação i n i c i a d a . 

Como se pode n o t a r , t o d o s os p r o j e t o s que se encon-

tram em f a s e de implantação,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a exceção do p r o j e t o de F e r r o Cara 

jás, a carg o da E s t a t a l V a l e do Rio Doce, contam com a p a r t i c i p a 

ção maciça do c a p i t a l m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l , que tomará par 

t e c e r t a m e n t e dos demais p r o j e t o s que, segundo os relatórios da 

Vale já estão dimensionados p a r a a produção de c o b r e / o u r o , b a u x i 

ta/alumina/alumínio, ferro/níquel, f e r r o / l i g a de manganês, gusa, 

f e r r o e s p o n j a , semi acabados de aço, c o n c e n t r a d o de estanho e s i ^ 

lício metálico, etc. 4''" 

Para execução desses p r o j e t o s será necessária uma i n 

f r a e s t r u t u r a g i g a n t e s c a , f u n d a m e n t a l p a r a sua v i a b i l i d a d e econó-

mica. Neste s e n t i d o , já e x i s t e um orçamento p r e l i m i n a r f e i t o pe 

l a C i a . V a l e do Rio Doce, no que r e s p e i t a â i n f r a e s t r u t u r a de 

apoi o desses p r o j e t o s . O c u s t o t o t a l orçado dos p r o j e t o s é de 

61,7 bilhões de dólares, f i c a n d o p a r a a p a r t e de i n f r a - e s t r u t u r a 

( p o r t o s , r o d o v i a s , f e r r o v i a s , e n e r g i a , núcleos urbanos, etc.)22,5 

bilhões de dólares assim distribuídos: segmento mínero-metalúrgi_ 

co 6,8 bilhões; a g r i c u l t u r a , pecuária e r e f l o r e s t a m e n t o 13,3 b i -

lhões e no ítem O u t r o s , 2,4 bilhões de dólares. No que r e s p e i t a 

aos i n v e s t i m e n t o s d i r e t o s a soma a t i n g e a c i f r a de 39,2 bilhões 

(41) Segundo as informações do Grupo de Tr a b a l h o sobre Carajás 
da equipe SBPC Rio de J a n e i r o , o único p r o j e t o que terá par_ 
ticipação do c a p i t a l e s t a t a l i n t e g r a l m e n t e i o P r o j e t o de 
F e r r o C a r a j ás. 
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de  dó l ar e s  di s t r i bui do s  em mí ne r o- me t a l ur g i a 28, 1 bilhões, a g r i 

c u l t u r a 8,1 bilhões, pecuária 1,7 bilhões e r e f l o r e s t a m e n t o 1,3 

bilhões de dólares (Quadro V ) . 

De acordo com os dados a p r e s e n t a d o s , os p r o j e t o s de 

apoio â a g r i c u l t u r a , pecuária e r e f l o r e s t a m e n t o , levam uma peque 

na p a r t e do t o t a l de i n v e s t i m e n t o s no p r o j e t o . V a l e r e s s a l t a r 

que todos os i n v e s t i m e n t o s de i n f r a e s t r u t u r a correrão por conta 

do Estado. 

Tanto os c u s t o s de i n f r a e s t r u t u r a como os i n v e s t i m e n -

t o s d i r e t o s do programa (61,7 bilhões de dólares no t o t a l ) pouco 

menos que nossa a t u a l dívida e x t e r n a , terão de s e r custeados com 

r e c u r s o s o r i u n d o s do e x t e r i o r , tendo em v i s t a que a poupança i n 

t e r n a não tem s u p o r t e para f i n a n c i a r t a l empreendimento e p r i n c i 

palmente p e l o s i n t e r e s s e s do c a p i t a l m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l 

no s e n t i d o do c o n t r o l e dos mercados e também no c o n t r o l e da p r o 

dução de matérias-primas. 

Quando estamos nos r e p o r t a n d o ao p r o j e t o Grande Cara 

jãs, t o r n a - s e impossível fazê-lo sem v o l t a r m o s nosso pensamento 

p a r a o p a p e l que está sendo desempenhado p e l o Estado para sua con 

secução. Este desempenha p a p e l f u n d a m e n t a l no s e n t i d o do desen 

v o l v i m e n t o e consolidação de p r o j e t o s como esse, através de seu 

a p a r a t o e de suas e s t r e i t a s ligações com o d e s e n v o l v i m e n t o do ca 

p i t a l i s m o em e s c a l a i n t e r n a c i o n a l . 

O p a p e l que o Estado n a c i o n a l r e p r e s e n t a nesse p r o j e 

t o , da forma como vem sendo v i s t o a t u a l m e n t e , d i z r e s p e i t o funda 

mentalmente ã grande c r i s e p or que passa a economia b r a s i l e i r a 

em p a r t i c u l a r e â economia i n t e r n a c i o n a l de uir. modo g e r a l . Neste 

s e n t i d o , t e n d o em v i s t a o grande en d i v i d a m e n t o e x t e r n o da econo 

mia b r a s i l e i r a na a t u a l i d a d e é que o Estado c r i a a e x p e c t a t i v a de 

f a v o r e c i m e n t o da balança c o m e r c i a l b r a s i l e i r a e mesmo a p o s s i b i -

l i d a d e de equilíbrio do Balanço de Pagamentos, tendo-se assim a 

p e r s p e c t i v a do pagamento da nossa tão f a b u l o s a e comentada dív£ 
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QUADRO V 

PROGRAMA GRANDE CARAJÁS 

NECESSIDADES DE INVESTIMENTO PARA EXPLORAÇÃO 

SETOR VALOR EM BILHÕES DE DÖLARES 

INFRAESTRUTURA 

. Mínero-Metalürgica 

. A g r i c u l t u r a , Pecuária e 

Re f 1 or e s t ame n t o 

. Outros 

22,5 

6,8 

13,3 

2,4 

INVESTIMENTOS DIRETOS 

. Mínero-Metalúrgico 

. A g r i c u l t u r a 

. Pecuária 

. R e f l o r e s t a m e n t o 

39,2 

28,1 

8,1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1,7 

1,3 

TOTAL 61,7 

FONTE: C i a . V a l e do Rio Doce,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Amazônia O r i e n t a l " , "Plano P r e l i ­

minar de Veò envolvimento", a b r i l de 1981, volume I p.10 , 

r e t i r a d o de Programa Grande Carajás - SBPC R e g i o n a l - Rio 

de J a n e i r o , j a n e i r o de 1982. 
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da e x t e r n a . 

E n t r e t a n t o , p a r a execução do empreendimento e x i s t e u 

ma série de c o n d i c i o n a n t e s , que tudo i n d i c a não apresentam as 

mesmas f a c i l i d a d e s v i s l u m b r a d a s p e l o Estado. Assim, podem-se l e 

v a r em consideração a esse r e s p e i t o algumas questões que se c o l o 

cam como f u n d a m e n t a i s . 

Em p r i m e i r o l u g a r , todo o c u s t o de i n f r a e s t r u t u r a c o r 

rerá por c o n t a do Governo B r a s i l e i r o e esses empreendimentos de 

v u l t o s a s somas serão f e i t o s com o ap o i o do c a p i t a l e x t e r n o . Os 

i n v e s t i m e n t o s d i r e t o s no p r o j e t o também terão como f o n t e dos f i 

nanciamentos e i n v e s t i m e n t o s as r e s e r v a s de dólares do c a p i t a l 

f i n a n c e i r o i n t e r n a c i o n a l , o que num c u r t o espaço de tempo t o r n a 

rã o e n d i v i d a m e n t o e x t e r n o ainda maior, acrescendo n e s t e caso 

t a n t o os serviços, amortizações, e t c , da dívida a n t e r i o r e da dí^ 

v i d a que está sendo e que será c r i a d a com a implantação do p r o 

grama. 

No caso da e n e r g i a , onde todo o empreendimento c o r r e 

rã por c o n t a do Estado, e s t e ainda subsidiará a e n e r g i a consumi-

da na produção de alumínio e em o u t r a s a t i v i d a d e s , favorecendo as 

sim o c r e s c i m e n t o da t a x a de l u c r o dos i n v e s t i m e n t o s , além de i n 

c e n t i v o s f i s c a i s e de crédito que serão dados i n d i s c r i m i n a d a m e n 

t e para viabilização dos grandes p r o j e t o s de exploração m i n e r a l . 

Apesar do p r o j e t o Grande Carajás c o n t a r em sua p r o g r a 

mação com o b e n e f i c i a m e n t o de p a r t e dos minérios, i s s o não s i g n i _ 

f i c a que o parque i n d u s t r i a l aumentará s i g n i f i c a t i v a m e n t e , p o i s a 

maior p a r t e dos m i n e r a i s e x p l o r a d o s serão e x p o r t a d o s i n n a t u r a e 

a p a r t e b e n e f i c i a d a , em pouquíssimos casos, chegará ao p r o d u t o f i _ 

n a l no parque i n d u s t r i a l b r a s i l e i r o . Será b e n e f i c i a d o , g r o s s o 

modo, só para f a c i l i t a r a exportação, ( b a u x i t a / a l u m i n a ) tendo 

em v i s t a que esse t i p o de b e n e f i c i a m e n t o facilitará o t r a n s p o r t e , 

i n c l u s i v e r e d u z i n d o seus c u s t o s . Assim, o p r o j e t o ostã v o l t a d o 

basicamente p a r a exportação, e não reduzirá os laço» de dependên 

c i a da economia b r a s i l e i r a em relação ã economia i n t e r n a c i o n a l . 
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O u t r o f a t o r r e l e v a n t e no programa que tem fundamental 

importância é o c r e s c e n t e p r o c e s s o de desestatização da produção 

m i n e r a l b r a s i l e i r a . No caso dos Carajás o único p r o j e t o que se 

rã i n t e i r a m e n t e e s t a t a l será o da C i a . Val e do R i o Doce, que ex 

piorará o minério de f e r r o da S e r r a dos Carajás, c u j o p r o d u t o se 

rã quase que t o t a l m e n t e e x p o r t a d o em forma de minério, sem ne 

nhum b e n e f i c i a m e n t o . 

Assim a sociedade b r a s i l e i r a pagará os c u s t o s p a r a que, 

p r i n c i p a l m e n t e o c a p i t a l m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l , l e v e a maior 

p a r t e dos benefícios sem i n c o r r e r p r a t i c a m e n t e em nenhum r i s c o , 

tendo em v i s t a que receberá todas as g a r a n t i a s p a r a que a l t a s t a 

xas de r e t o r n o l h e s sejam asseguradas. Dessa forma o Estado pas_ 

sa a t e r simplesmente o p a p e l de c r i a d o r das condições necessã 

r i a s p a r a implantação de p r o j e t o s de a l t o c u s t o , através da c r i a 

ção de i n f r a - e s t r u t u r a , i n c e n t i v o s e t c . , sem que com i s s o tenha 

em v i s t a q u a l q u e r p o s s i b i l i d a d e de r e t o r n o , p a r a m e l h o r i a das 

condições de v i d a da sociedade b r a s i l e i r a de um modo g e r a l e da 

Amazônia de um modo p a r t i c u l a r . 

O u t r o f a t o r f u n d a m e n t a l que deve ser estudado com mu:L 

t o r i g o r ê a questão da t e c n o l o g i a que será u t i l i z a d a na e x p l o r a 

ção m i n e r a l dos Carajás. Deve-se entender p o r t a n t o o p a p e l de 

sempenhado p e l a ciência e p e l a t e c n o l o g i a no d e s e n v o l v i m e n t o do 

c a p i t a l i s m o em e s c a l a i n t e r n a c i o n a l e o que esse c o n t r o l e a c a r r e 

t a âs economias s u b d e s e n v o l v i d a s como ê o caso da economia b r a s i 

l e i r a . 

O B r a s i l , através do processo de industrialização,dei_ 

xa de i m p o r t a r determinadas m e r c a d o r i a s que antes eram fabricadas 

no e x t e r i o r . E n t r e t a n t o essa industrialização, f e i t a do p o n t o 

de v i s t a tecnológico em bases não t o t a l m e n t e sólidas, e x i g e a im 

portação dessa t e c n o l o g i a p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o de nosso parque 

i n d u s t r i a l . A importação dessa t e c n o l o g i a ê f o i t a basicamente 

através de i n v e s t i m e n t o s d i r e t o s no s e t o r , por p a r t e de empresas 

de c a t e g o r i a i n t e r n a c i o n a l ou através de empréstimos e f i n a n c i a -
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m e n t o s p a r a c o b r i r essas d e ficiê nç i â 6,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA j , ^  f f i  ^  

e aprofundando o caráter de dependência da economia b r a s i l e i r a . 

Segundo Helena L a s t r e s , esse processozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " i n c o r r e u na aí 

taxação dai relaçoei com o e x t e r i o r , tornando-ie c i t a i maii pio 

fundai e complexai. Coloca-ie a queitão tecnológica não como 

queitão determinante, ne&te proceao, mai como aspecto fundamen 

t a l , que aaume papeio v a r i a d o i , deide o de representar uma dai 

coniequenciai do padrão de d ei envolvimento adotado no paZi, até 

o de c o n i t i t u i r - i e , por i i meima num agente de reprodução do ca 

rãter de dependência, enquanto reproduz aqui proceaoi produti 

v o i d e i e n v o l v i d o i alienigenamente e com i i t o t r a z embutidaò novai 

n e c e i i i d a d e i que em ultima initância, levam a ampliação da depen 

dência com o e x t e r i o r . Alem dai impoiiçõei r e l a t i v a i a financia^ 

mento, criam-i e exigênciai de importação de maquinai, implemen -
4 2 

t o i , materiai-primai e meime r e c u r i o i humanoò e i p e c i a l i z a d o i " 

A exploração de Carajás não fugirá e f e t i v a m e n t e desse 

t i p o de solução, adotadas até ago r a , do d e s e n v o l v i m e n t o do cap;L 

t a l i s m o em e s c a l a i n t e r n a c i o n a l e que e n c o n t r a , no B r a s i l , r e s 

p a l d o p a r a suas articulações. "0 i e t o r minCiaC b r a i i l e i r o apre_ 

i e n t a ate hoje, d e b i t o na balança comercial, mamo excluindo pe 

trÕleo e gãi [ i u p e r i o r a 7,0 b i l h o e i de d o l a r e i no perZodo de 74 

179). 0 Balanço de Pagamentoi ê então maii que deficitário, ten_ 

do em v i i t a oi a l t o i diipêndioi em remeiia de j u r o i , dividenda e 

a t Z t u l o de tecnologia [ c e r c a de 5 b i l h o e i de d o l a r e i , no perZo­

do 74/79)". I s s o , apesar dos i n v e s t i m e n t o s acumulados no se 

t o r terem passado de 17,5 milhões de dólares pa r a c e r c a de 400 
_ 44 

milhões no período de 1965 a 1980. 

(42) LASTRES, Helena. (Depoimento). Simpõiio ACternativai para o 
Carajãi. Brasília, 1981. 

(43) SOARES, Maria C l a r a do Couto. Carajãi A l t e i n a t i v a i para um 
V ei envolvimento Nacional. IENEGE. Belo H o r i z o n t e , 1981 ,mi_ 
meo, p.4. 

(44) Idem, o p . c i t . 
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Apesar das matérias-primas p r o d u z i d a s a t u a l m e n t e ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O Í : 

que virão a s e r p r o d u z i d a s na Amazônia encontrarem as mais divçr 

sas formas p a r a sua utilização (indústria automobilística, movei Í J, 

construção c i v i l , indústria pesada, e t c . ) essa produção tem como 

f i n a l i d a d e p r i n c i p a l o ate n d i m e n t o dos i n t e r e s s e s do c a p i t a l mo 

n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l , e s t e j a e l e ou não i n s t a l a d o na Amazônia. 



CAPÍ TULO I V 

A AMAZÔNI A E A ECONOMI A NACI ONAL 
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O e n t e n d i m e n t o da economia b r a s i l e i r a não pode ser vei 

c u l a d o sem se en t e n d e r t o d o o pro c e s s o de reprodução do c a p i t a l 

em e s c a l a i n t e r n a c i o n a l .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA inveòtigação do pn.oao.o-oo da napHodu 

cão do c a p i t a l cm qualquer paZò, dava,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nccc66an.iamcn.tc, pantin da 

uma interpretação clana da 6Ítuação que viva o 6Í6tama impenialiò 

t a , a66im como da po6Íção que C6tc pai6 ocupa na cadeia mundial 

dc6òc 6Í6tcma. E impo66Íval entender o que C6tã ocorrendo am 

qualquan. paÍ6 6c 6C c6quccc a quc6tao do imperialÍ6mo". 

E n t r e t a n t o , dado o g r a u de abrangência desse t r a b a l h o , 

não se p r e t e n d e f a z e r uma análise e x a u s t i v a da questão do impe 

r i a l i s m o . Porém é de fundamental importância entender como a 

c r i s e i m p e r i a l i s t a nos anos 70 r e p e r c u t e nas economias dependen-

t e s , sendo e s t e o caso da economia b r a s i l e i r a . Assim sendo, i n 

t e n t a - s e e n t e n d e r como nossa economia está i n s e r i d a no processo 

g e r a l de acumulação c a p i t a l i s t a , nos anos 70, e q u a l o p a p e l que 

é desempenhado p o r economias semelhantes a nossa. 

Souza a f i r m a que "um a6pecto determinante da cnÍ6c 

C6trutural que v i v e hoje o 6Í6tema imperiali6ta tem 6Ído a 6Í6te_ 

mãtica queda da taxa geral de l u c r o 6 no6 principaÍ6 centroò impe_ 

r i a l i 6 t a 6 , o que tem re6ultado na formação de c a p i t a i 6 excede^ 

te6 nc6te6 centro6. E6te6 c a p i t a i 6 cxcedcntc6, 6ob vãria6 foh_ 

ma6, têm demandado progre66Ívamente outra6 economia6 em bu6ca de 

aplicaçõe6 mai6 rentãvei6 para a66im poder f a z e r opo6Íção ã cn-i 
2 

6c de valorização na6 metropolÍ6". 

A t e n t a t i v a do c a p i t a l i m p e r i a l i s t a em e x p o r t a r os ca 

p i t a i s excedentes e suas m e r c a d o r i a s tem como tendência uma nova 

redivisão do mercado m u n d i a l , segundo o poder econômico de cad;i 

(1) SOUZA, N i l s o n Araújo de. CrÍ6Í6 y Lucha de Cla66e6 en Era-
6ÍI. 7 974-7979. Tese apresentada para obtenção do p,rau de 
do u t o r em Economia na UNAM. México, 1980, mimeo., p.147. 

(2) Idem, o p . c i t . , p.188. 

http://pn.oao.o-oo
http://nccc66an.iamcn.tc
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uma dessas potências i m p e r i a l i s t a s . 

Apôs a segunda g u e r r a o p a i s que mais e x p o r t a v a c a p i 

t a i s excedentes eram os Estados Unidos. Esses c a p i t a i s eram d i 

r i g i d o s p r i n c i p a l m e n t e p a r a Europa e Canadá. Com a c r i s e de va 

lorização do c a p i t a l no c o n j u n t o do i m p e r i a l i s m o e x i s t e uma mu 

dança no d i r e c i o n a m e n t o da inversão desses c a p i t a i s , i s t o é, d e i 

xam de s e r a p l i c a d o s em economias d e s e n v o l v i d a s e passam a ser 
3 

i n v e s t i d o s em economias s u b d e s e n v o l v i d a s . 

Até a década de c i n q u e n t a as inversões f e i t a s nos p a i 

ses a t r a s a d o s eram basicamente nos s e t o r e s p r o d u t o r e s de maté-

r i a s - p r i m a s , comércio e em serviços públicos. A p a r t i r dessa dé 

cada essas inversões passam p a r a s e t o r e s de bens de consumo para 

o mercado i n t e r n o e em seguida passam para s e t o r e s de ponta da e 

conomia, v i s a n d o a b a s t e c e r t a n t o o mercado i n t e r n o como o merca-

do m u n d i a l . Quando as metrópoles passam a i n v e s t i r nas econo-

mias a t r a s a d a s v i s a n d o i n c l u s i v e o mercado e x t e r i o r , o fazem com 

t e c n o l o g i a s avançadas, alcançando a l t a p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o . 

Tendo, as economias dependentes, salários mais b a i x o s em relação 

âs economias já d e s e n v o l v i d a s , esses i n v e s t i m e n t o s poderiam a_l 

cançar ma i o r e s t a x a s de l u c r o que nas metrópoles. Esses i n v e s t i ^ 

mentos têm também a seu f a v o r as matérias-primas b a r a t a s , tendo 

em v i s t a que e s t a s são normalmente r e t i r a d a s nos próprios l o c a i s 

da inversão. Juntando-se i s t o aos salários mais b a i x o s S t a x a 

de l u c r o s pode c r e s c e r c o n s i d e r a v e l m e n t e . Além d i s s o c e r t o s go 

vernos n a t i v o s p r o p o r c i o n a m uma série de vantagens para a produ 

ção de m e r c a d o r i a s p a r a exportação através de i n c e n t i v o s v i s a n d o 

o aumento das exportações e assim m o d i f i c a r o r e s u l t a d o do b a l a n 

ço de pagamentos desses países. 

(3) Os empréstimos f e i t o s no Mercado de Euromoeda pelos pnwes dc_ 
s e n v o l v i d o s cresceram a uma taxa média anual de 6% e n t r e 1973 
e 1977 ,a taxa correspondente aos países dependentes era de 16%. 
A tax a anual de cr e s c i m e n t o dos E.U.A. na Europa b a i x a de umn 
média de 17% e n t r e 1959/66 para 12% e n t r e 1966/72 (Souza,Nil_ 
son Araújo de. O p . c i . , p.199, p r i n c i p a l m e n t e nota 9 8 ) . 

(4) Ver a esse r e s p e i t o N i l s o n Araújo de Souza, o p . c i t . , p.190 c 
s e g u i n t e s . 
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Após a segunda Grande Guerra, países como Alemanha 

O c i d e n t a l e Japão, que foram a r r a s a d o s d u r a n t e a mesma, começam 

a d e s e n v o l v e r - s e tornando-se mais t a r d e potências que passariam 

a c o n c o r r e r e a c o l o c a r em r i s c o a hegemonia n o r t e - a m e r i c a n a ,apro 

fundando-se assim os c o n f l i t o s i n t e r - i m p e r i a l i s t a s através da ex 

portação de c a p i t a l e m e r c a d o r i a s para os países s u b d e s e n v o l v i -

dos. 

Os c a p i t a i s i m p e r i a l i s t a s passam a p e n e t r a r nos paí-

ses s u b d e s e n v o l v i d o s t a n t o na forma de inversões d i r e t a s e em 

préstimos como com a venda de a l t a t e c n o l o g i a . Por um l a d o i s s o 

g a r a n t i a os mercados e a produção i n t e r n a nesses países e não so 

mente a venda pura e s i m p l e s de mercadorias p r o d u z i d a s a n t e r i o r 

mente nas metrópoles, pa r a os países que antes f i g u r a v a m somente 

como i m p o r t a d o r e s dessas m e r c a d o r i a s , com i s s o p r o p o r c i o n a n d o 

maiores t a x a s de l u c r o . ^ 

A venda de t e c n o l o g i a p e l o s países i m p e r i a l i s t a s aos 

países a t r a s a d o s além de aguçar a concorrência i n t e r - i m p e r i a l i s -

t a , c r i a a p o s s i b i l i d a d e de se d e s e n v o l v e r o s e t o r de p r o d u t o r de 

meios de produção dos países a t r a s a d o s . I s t o s e r i a c o n t r a d i t o 

r i o com os i n t e r e s s e s do i m p e r i a l i s m o , tendo em v i s t a que o de-

s e n v o l v i m e n t o do s e t o r I nos países at r a s a d o s d i m i n u i r i a suas ex 

portações dos p r o d u t o s desse s e t o r a esses países. E n t r e t a n t o , o 

c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l p r o c u r a r e s o l v e r essa contradição i n v e s t i n 

do d i r e t a m e n t e na produção de meios de produção nos países a t r a 

sados. 

(5) Ver N i l s o n A r a u j o de Souza. O p . c i t . , c a p . I I I e Vânia Bambir-
r a .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E l Capitalismo Vzpo.ndAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.znt2. l a t i n o kmzn.icano.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3? edição . 
S i g l o V e i n t i u n o . Para o caso b r a s i l e i r o c o n s u l t a r e s pec i almeii 
te Cezar Augusto B u s a t t o . ia Cn.i&ii dzl Jmpzniali&mo tj iuò CzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAOM 
&zcuzncia& &obn.z l a Rzpn.odaccl.on dzl Capital y l a lnozn.cl.on 
Mundial dz l a Economia Bnaòilzina. Dissertação de Mestrado , 
UNAM, México, 1979, mimeo., p.89. 

(6) "Tanto pzloò òalãn.ioò baixot como pzlaò matznia6-p\ima& bana 
ta&, o c a p i t a l impztiialiòta podz pn.oduzin no& pal&cò atna&a-
doò, o mzòmo pnoduto quz antzh zxpon.tava, &õ quz agona obtzn_ 
do uma taxa dz lucn.0 maio zlzvada" (Souza, N i l s o n Araújo de. 
O p . c i t . , p.194). 

http://Vzpo.ndA.znt2
http://Rzpn.odaccl.on
http://lnozn.cl.on
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t a l i n t e r n a c i o n a l se i n t e r e s s e p e l a produção de bens do s e t o r 1 

nos países s u b d e s e n v o l v i d o s . Dentre essas condições estão: o 

mercado i n t e r n o de meios de produção r e l a t i v a m e n t e amplo e a ba 

se técnica necessária e adequada a instalação de novos ramos de 

produção, além desses países serem p o s s u i d o r e s das matérias-pri-

mas necessárias ã produção desses bens f a c i l i t a n d o com i s s o o au 

mento da taxa- de l u c r o em relação a t a x a que esses mesmos capi zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 
t a i s o b t inham nas metrópoles. 

O u t r a forma dos países i m p e r i a l i s t a s i n v e s t i r e m nos 

países dependentes ê na produção d i r e t a - de matérias-primas,pas 

sando a dominar o mercado t a n t o i n t e r n a m e n t e como externamente , 

aumentando assim a t a x a de l u c r o e o gra u de acumulação p e l a 

transferência do excedente para as metrópoles, tend o em v i s t a que 

as potências i m p e r i a l i s t a s importam uma p a r c e l a m u i t o s i g n i f i c a -

t i v a das matérias-primas que consomem. Por o u t r o l a d o tem a r e 

dução do preço dessas matérias-primas já que são p r o d u z i d a s nos 

países dependentes p e l o s c a p i t a i s excedentes nas metrópoles. 

Assim o decréscimo da t a x a de l u c r o nos países cen 

t r a i s levam esses países a a p l i c a r e m seus c a p i t a i s excedentes 

nos países s u b d e s e n v o l v i d o s . Essa aplicação pode d a r - s e : no se 

t o r de bens de produção, na produção de manufaturados p a r a o con 

sumo i n t e r n o e exportação ou p a r a a produção d i r e t a de matérias-

p r i m a s . 0 que determinará q u a l o s e t o r que será p r i v i l e g i a d o pe 

l o c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l será o g r a u de d e s e n v o l v i m e n t o das f o r 

ças p r o d u t i v a s de cada país que receberá o i n v e s t i m e n t o , como já 

f r i s a m o s a n t e r i o r m e n t e . 

A c r i s e e s t r u t u r a l por que passa o c a p i t a l i s m o mundial 

na década de 70 força a intensificação da exportação de c a p i t a ] 

p a r a os países dependentes. Neste s e n t i d o N i l s o n Araújo de Sou 

za assegura que i s t o "te.m dado como re&uttado quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 06 paZòei» de 

pendenteé paò&aram a ctieòcen. maii rapidamente que c* paZòeò de^ 

(7) Ver n o t a a n t e r i o r . 
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senvolvldos, porém simultaneamente tem aumentado seu gn.au de In 

tegnzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.aq.ao na economia mundial. O aprofundamento dessa Integração 

tende a aumentar a vulnerabilidade das economias dos países de 

pendentes, ou s e j a , de maneira crescente e l a s se subordinam a i 

06cllaçoes da economia mundial I m p e r i a l i s t a . Se o desenvolvlmen 

to da crlòe e s t r u t u r a l I m p e r i a l i s t a tem contribuído a manutenção 

de um bom nível de desenvolvimento c a p i t a l i s t a nos países depen­

dentes, o aprofundamento dessa c r i s e , tem o poder de modlflcan zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- ii  8  

essa Situação". 

Neste s e n t i d o o aprofundamento da c r i s e i m p e r i a l i s t a 

muda suas relações com os países dependentes. Se a c r i s e e s t r u 

t u r a l promove e força a exportação de c a p i t a l p ara os países de 

pendentes, c r i a n d o condições para manter determinado nível de a 

cumulação de c a p i t a l n e s t e s países, a transformação da c r i s e es 

t r u t u r a l em recessão econômica atuará de maneira i n v e r s a em r e l a 

ção ãs economias dependentes i s t o é, os c e n t r o s i m p e r i a l i s t a s pa 

r a s o b r e v i v e r e m â recessão econômica passam a a t u a r no s e n t i d o 

de remuneração de seus c a p i t a i s através da remessa de l u c r o s e 

o u t r a s formas de remuneração desses c a p i t a i s . 

Agora que já se p o s s u i uma rápida visão da relação en 

t r e o i m p e r i a l i s m o e as economias dependentes de um modo g e r a l , 

procurar-se-ã t e r um ente n d i m e n t o mais aprofundado da economia 

b r a s i l e i r a em p a r t i c u l a r , no s e n t i d o das consequências de seu r e 

l a c i o n a m e n t o com a economia m u n d i a l i m p e r i a l i s t a . 

A economia b r a s i l e i r a a p r esenta-se de forma d i f e r e n 

c i a d a de boa p a r t e das economias dependentes, dado o grau de de 

s e n v o l v i m e n t o de suas forças p r o d u t i v a s . Estão incluídas também 

ne s t e grupo as economias mexicana, a r g e n t i n a , e t c . Este f a t o ê 

de f u n d a m e n t a l importância no que concerne â determinação da f o r 

ma de penetração do i m p e r i a l i s m o no i n t e r i o r dessas economias,co 

mo já se r e f e r i u a n t e r i o r m e n t e . I s t o ê, o de s e n v o l v i m e n t o das 

forças p r o d u t i v a s irá i n d i c a r o campo e a forma de atuação do ca 

(8) SOUZA, N i l s o n Araújo de. O p . c i t . , p.197/198. 

http://gn.au
http://tegn.aq.ao
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p i t a i i n t e r n a c i o n a l . 

Durante e s t e século, a economia b r a s i l e i r a , passa por 

fas e s d i s t i n t a s em seu des e n v o l v i m e n t o . O ano de 1930 marca um 

ponto f u n d a m e n t a l nesse d e s e n v o l v i m e n t o , p o i s ê p o r essa época 

que a economia agrário-exportadora passa a p e r d e r espaço para a 

produção i n d u s t r i a l , apesar da indústria somente em 1956 conse 
9 

g u i r maior participação na renda i n t e r n a que a a g r i c u l t u r a . Mos 

trar-se-á a s e g u i r como se processa essa industrialização que cul 

minará com o " m i l a g r e b r a s i l e i r o " , e que trará sérias consequên 

c i a s p a r a a economia na a t u a l i d a d e . 

' Até início dos anos 50 o processo de industrialização 

no B r a s i l , t i n h a como base fundamental a produção de bens de con 

sumo não duráveis. Esse processo de industrialização começa a 

r e q u e r e r p r o g r e s s i v a m e n t e o aumento dos meios de produção que a 

economia b r a s i l e i r a não p o s s u i a i n t e r n a m e n t e e que ti n h a m d i f i _ 

c u l t a d a s suas importações. Esse f a t o dá margem para que se t e 

nha um aumento, embora pequeno, do s e t o r p r o d u t o r de meios de 

produção, que t i n h a sua base i n i c i a l na produção de matérias-pri_ 

mas e insumos básicos"*"^, sendo e s t e s e t o r fundamentalmente apoia 

do p e l o Estado. 

E somente a p a r t i r da segunda metade dos anos 50 que 

se f a z s e n t i r o processo a c e l e r a d o de industrialização, forçado 

p e l o governo de J u s c e l i n o K u b i t s c h e c k , que t i n h a como meta o cre£ 

cimento da economia: " c i n q u e n t a anos em c i n c o " . 

E a p a r t i r daí que o c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l passa a 

t e r grande importância e assumir a liderança da economia do país. 

(9) Neste s e n t i d o c o n s u l t a r p r i n c i p a l m e n t e O l i v e i r a , F r a n c i s c o 
de. AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Economia B r a s i l e i r a : C r i t i c a ã Razão Vuatiòta. 4 a ed^ 
ção, Petrópolis, Vozes/CEBRAP, 1981 e F u r t a d o , Celso. Anãll 
i e do'Modelo' B r a s i l e i r o . 7 a edição, Rio de J a n e i r o , C i v i l ! 
zação B r a s i l e i r a , 1982. 

(10) C o n s u l t a r a esse r e s p e i t o . O l i v e i r a , F r a n c i s c o de. A Econo­
mia da dependência I m p e r f e i t a . Rio de J a n e i r o , E d i t o r a Graal, 
19 77 . 
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A forma de assumir a liderança da economia do país, p e l o c a p i t a l 

i n t e r n a c i o n a l , se dá p r i n c i p a l m e n t e através de i n v e s t i m e n t o s d i 

r e t o s e também p e l a v i a do e n v i d i v a m e n t o e x t e r n o . A exemplo das 

inversões d i r e t a s , há nesse período, p r i n c i p a l m e n t e , o caso da 

indústria automobilística,que passa a ser junt a m e n t e com o r e s 

t a n t e da indústria, o c a r r o chefe da economia n a c i o n a l . 

Com azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " d e f i n i t i v a conveti&ão do òetoh indu.6th.iat e de 

&ua& emphe&aò em unidadeò chavo, do &i&tema, a implantação doò 

namoi> automoblllòtlco, da conòthução naval, mecânica pe&ada, c l 

mento, papel e celulo&e, ao lado da triplicação da capacidade òl_ 

deh.uK.Qlca, ohientam a e&thatégla; poK òeu lado, o E&tado lançah_ 

be-ã num va&to pHognama de on&tKução e melhonamento de lnfhae&tAu_ 

tuKa de Kodoviaò, pKodução de enengla elêthlca, ahmazenagem e &i_ 

lo&, pohtoò, ao lado de v l a b l l l z a h o avanço da fhontelha aghZco-

l a ' e x t o h n a ' , com obhaò como BhaòZlia e a hodovia Belém-Bha&Zliã , 

passando o B r a s i l a t e r um processo de industrialização m u i t o a 

c e l e r a d o o que vem a torná-lo o país i n d u s t r i a l m e n t e mais desen-

v o l v i d o da América L a t i n a pouco d e p o i s . 

T i n h a - s e , como dado, que a forma rígida da e s t r u t u r a 

imposta ás economias e x p o r t a d o r a s de matérias-primas p e l o s i s t e 

ma i n t e r n a c i o n a l da divisão i n t e r n a c i o n a l do t r a b a l h o e r a o f u n 

damento da questão da dependência a que essas economias estavam 

submetidas. Assim, a f i r m a v a - s e que a industrialização t r a r i a 

c o n s i g o a c r e s c e n t e redenção dessas economias. E n t r e t a n t o , e x i s 

t e c e r t o equívoco a r e s p e i t o da forma como esse p r o c e s s o de i n 

dustrialização encaminhado na divisão i n t e r n a c i o n a l do t r a b a l h o , 

podendo c r i a r - dependendo da forma como f o s s e i m p l a n t a d o - r e l a 

ções de dependência tão ou mais acentuadas do que as que e x i s -

t i a m a n t e r i o r m e n t e . 

Neste s e n t i d o , F u r t a d o a f i r m a que: "como oò blòtemat 

Induhthlalb doò pal&et iubde&envolvldoò naòceham paha bub&tltuÀh 

(11) OLIVEIRA, F r a n c i s c o de.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A Economia Bhaàllelha: ChZtlca ã Ra 
zão V u a l i i t a . 4? edição, Petrópoles, Vozes /CKBRAF, 198T, 
p.45/46. 

http://indu.6th.iat
http://deh.uK.Qlca
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Importaçõe& e paiòaram, em òcgulda, a reproduzir, ainda que em 

miniatura o f l u x o de novoò produtoò dai, economia* de& envotvldaò, 

aò novaò formaò de dependência òurglram &em encontrar maloreò 
12 

reòlòtenclaò ". 

A p a r t i r de 1964, o proc e s s o de industrialização da 

economia b r a s i l e i r a é s i s t e m a t i c a m e n t e acentuado. As condições 

c r i a d a s no período a n t e r i o r , encontram nesse período formas para 

sua consolidação e d e s e n v o l v i m e n t o . A n t e r i o r m e n t e , a i n d a e x i s 

t i a m algumas b a r r e i r a s ao i n c r e m e n t o da internalização do c a p i 

t a l e s t r a n g e i r o no B r a s i l . A exemplo d i s s o tem-se a l e i da Re 

messa de Lucros e até c e r t o p o n t o a organização das massas t r a b a 

l h a d o r a s . E n t r e t a n t o , com a implantação do novo regime as bar 

r e i r a s são e l i m i n a d a s f a v o r e c e n d o o c r e s c i m e n t o sistemático da 

internacionalização do c a p i t a l na economia b r a s i l e i r a . 

As medidas adotadas p e l o regime f a v o r e c i a m d i r e t a m e n -

t e ãs empresas m u l t i n a c i o n a i s . E n t r e essas medidas pode-se des 

t a c a r a questão do a r r o c h o s a l a r i a l , que em última análise sign:L 

f i c a aumento da t a x a de l u c r o das empresas. Além d i s s o os i n c e n 

t i v o s e s t a t a i s atraíam e a i n d a atraem os c a p i t a i s e x t e r n o s poden 

do o b t e r a q u i , maiores taxas de l u c r o que em suas o r i g e n s . O p r o 

blema f u n d a m e n t a l c o n s i s t i a na criação de condições para r e a t i 

var o pr o c e s s o de industrialização, a p a r t i r da e s t r u t u r a i n d u s 
1 3 — 

t r i a l que jã possuía o país e que estava sendo s u b - u t i l i z a d a . 

Segundo F u r t a d o a estratégia seguida pode s e r r e s u m i -

da nas s e g u i n t e s l i n h a s de ação: 

"a) reorganização do proce&òo de concentração da rl_ 

queza e da renda, de forma a que o mecaniòmo promotor deiòa con­

centração atue, não comente no óentldo de f a v o r e c e r a formação de 

c a p i t a l f i x o , ma& também - e de forma òlgnlflcatlva - no de pro-

(12) FURTADO, Celso. O p . c i t . , p.14. 

(13) Segundo Celso F u r t a d o , a capacidade o c i o s a da indústria de 
bens de c a p i t a l em 1965 era de cerca de 50%, mcumo se u t i l i _ 
zando somente um t u r n o de t r a b a l h o . O p . c i t . , p.17/38. 
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mover a ampliação do meneado dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c o  

b) tedução da taxa. de òalãrlo r e a l bãtlco com reòpei-

to a produtividade media do il&tema; 

c) fomento, em p a r t i c u l a r mediante òubòldloi,, ã expor 

tação de produto* induòtriaiò vi&ando a aliviar,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA OÒ òetoreò produ 

tlvoò que enfrentavam Insuficiência de demanda de natureza con 

j u n t u r a l ou e s t r u t u r a l " . 1 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Como se pode n o t a r a estratégia adotada deu-se, b a s i 

camente, através de mecanismos que já se f a z i a m u t i l i z a r a n t e 

r i o r m e n t e , q u a i s sejam: o câmbio, o f i s c o , o crédito e os salã 

r i o s , apesar das novas características que se imprimem a esses 

mecanismos. 

A p a r t i r do momento em que se u t i l i z a v a a política de 

redução da t a x a de salário, aumentava-se a concentração da renda. 

Essa renda que não s e r i a a p r o p r i a d a somente p e l o s c a p i t a l i s t a s 

mas também p e l a camada da população que ocupa s e t o r e s de rendas 

elevadas como g e r e n t e s , técnicos e t c . , o que f a c i l i t o u a expan-

são do s e t o r p r o d u t o r de bens de consumo duráveis, p o i s essa con 

centração c r i a v a as condições necessárias ã expansão do mercado 

i n t e r n o desses bens. Além d i s s o a concessão de crédito para o 

consumo a de t e r m i n a d a camada da população também v e i o a f a v o r e 

cer o c r e s c i m e n t o desse s e t o r . "Para que o Impulòo autônomo 

I n i c i a l de&òe origem a um proceò&o cumulativo, era nece&òãrio que 

o creicimento p r i v i l e g i a i b e não iomente a maioria proprietária 

dcò benò de c a p i t a l e &lm um grupo òoclal mal& amplo, capaz de 

formar um mercado de ben-ó durãvelò de conòumo de adequadaò d<meij_ 

iõei,"1^, o que v e i o a aumentar a f a i x a de consumo nesse s e t o r , a 

lém de e s t i m u l a r o seu c r e s c i m e n t o . 

(14) FURTADO, Celso. O p . c i t . , p.39. 

(15) C o n s u l t a r Celso F u r t a d o .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A Nova dependência [ V i v i d a Externa 
e Monetarlimo). 3 a edição, Rio de J a n e i r o , Paz e Terra,1982. 

(16) FURTADO, Celso. A Anãllie do 'Modelo' Braòllelro. 7 a edição, 
Rio de J a n e i r o , Civilização B r a s i l e i r a , 1982. 
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Apesar de todos os mecanismos u t i l i z a d o s para forçar 

o c r e s c i m e n t o da produção i n d u s t r i a l , não f o i possível escapar ã 

c r i s e p o r que vem passando a economia b r a s i l e i r a d e p o i s de 197 3. 

Vale r e s s a l t a r , e n t r e t a n t o , a forma s u p e r f i c i a l de c r e s c i m e n t o 

da economia b r a s i l e i r a no período. 

Neste s e n t i d o , t o d o o f i n a n c i a m e n t o da produção e do 

consumo t i v e r a m como base de sustentação a poupança e x t e r n a , t e n 

do em v i s t a o nível de poupança i n t e r n a s e r m u i t o r e d u z i d o . Jun 

tando-se a i s s o o f a t o da c o n j u n t u r a i n t e r n a c i o n a l pouco favorã 

v e l , tendo em v i s t a o grande c r e s c i m e n t o do preço do petróleo, 

além do aumento sistemático do e n d i v i d a m e n t o e x t e r n o , a concor 

rência i n t e r n a c i o n a l aos p r o d u t o s b r a s i l e i r o s não p e r m i t i u aumen 

t o s s i g n i f i c a t i v o s de suas exportações. Fatos como, preço do pe 

trõleo, maiores importações que exportações e os serviços da dí-

v i d a p r i n c i p a l m e n t e colocam a economia b r a s i l e i r a f r e n t e a um ba 

lanço de pagamentos sempre deficitário, o que culmin o u com uma 

dívida e x t e r n a s u p e r i o r a 70 bilhões de dólares na a t u a l i d a d e . 

Para f a z e r f r e n t e a esse t i p o de impasse que h o j e se 

c o l o c a sem p r e c e d e n t e s , o s e t o r agrário e x p o r t a d o r é novamente 

acionado com a utilização de a l t a t e c n o l o g i a . Veja-se a e s t e 

exemplo, o caso da inundação dos campos do s u l do país com a plan 

tacão de s o j a , tendo como f i n a l i d a d e p r i n c i p a l a exportação. A 

exportação de p r o d u t o s primários é de fundame n t a l importância pa 

r a o equilíbrio da balança de pagamento, tendo em v i s t a que es 

t e s e t o r , p o r um l a d o f i n a n c i a p a r t e dos c u s t o s do endividamento 

e x t e r n o e p o r o u t r o f a v o r e c e a acumulação do s e t o r i n d u s t r i a l , a 

p a r t i r do momento em que se abastece nesse s e t o r de máquinas e 

equipamentos, insumos básicos, f e r t i l i z a n t e s , sementes, e t c . 

Atualmente a exportação de bens primários toma novo 

i m p u l s o , d e s t a f e i t a com a produção m i n e r a l . A Amazônia, é na 

a t u a l i d a d e , a região que se a p r e s e n t a como tendo a saída para a 

c r i s e p o r que passa a economia b r a s i l e i r a , v i s l u m b r a n d o - s e i n c l u 

s i v e o pagamento da dívida e x t e r n a , através da exploração de seu 
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OszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dados  sobre i n v e s t i m e n t o s f i x o s com estímulos f i s 

c a i s e creditícios do Conselho de Desenvolvimento I n d u s t r i a l mos 

tram c l a r a m e n t e o declínio dos i n v e s t i m e n t o s na indústria de bens 

de c a p i t a l , d a ordem de 7,6% em 1980 par a 4,5% em 19 8 1 , enquanto 

a indústria de matérias-primas e bens intermediários t e v e um cres 

cimento de 79., 6% par a 90,1% dos i n v e s t i m e n t o s t o t a i s no mesmo 

período (Quadro I ) . Neste período a indústria automobilística e 

seus componentes t e v e sua participação r e d u z i d a de 6,1% para 0,3% 

dos i n v e s t i m e n t o s t o t a i s . Os dados sobre o c r e s c i m e n t o da p a r t i 

cipação dos i n v e s t i m e n t o s na indústria de matérias-primas se acen 

tuam se se l e v a r em consideração que os p r i n c i p a i s empreendimen 

t o s do P r o j e t o Grande Carajás a i n d a não constam dessas estatísti 

cas, t e n d o em v i s t a que esses i n v e s t i m e n t o s estão em sua quase 

t o t a l i d a d e tendo sua implantação a t u a l m e n t e . V a l e r e s s a l t a r mais 

uma vez que a m a i o r i a dos i n v e s t i m e n t o s já e f e t u a d o s e que o r a 

implantam-se na Amazônia, t a n t o na produção de matérias-primas mi_ 

n e r a i s , v e g e t a i s , como na a g r i c u l t u r a , constam com os estímulos 

t a n t o de crédito como f i s c a i s , além de o u t r o s t i p o s de i n c e n t i v o . 

Só pa r a dar um exemplo, a e n e r g i a que será consumida 

por esses p r o j e t o s será al t a m e n t e s u b s i d i a d a , e no caso da produ 

ção de alumínio - onde se tem uma a l t a t a x a de consumo de ener 

g i a - somente o complexo A l b r a s - A l u n o r t e monopolizará duas das 
» 1 7 

doze t u r b i n a s da hidrelétrica de Tucuruí. 

A Amazônia, será, certa m e n t e , num f u t u r o próximo, a 

região que terá maior produção de matérias-primas do país. I s s o , 

por um l a d o , será g a r a n t i d o p e l o inestimável p o t e n c i a l em r i q u e 

zas e x i s t e n t e s na região e por o u t r o , p e l a ênfase dada p e l o Esta 

do, num i n t u i t o de r e s o l v e r um problema e s t r u t u r a l da economia 

b r a s i l e i r a . A hidrelétrica de Tucuruí e a f e r r o v i a l i g a n d o o 

complexo Carajás, no Pará, ao p o r t o de Itaquí, no Maranhão, são 

(17) TEIXEIRA, Hélio.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 T-utu.no Abm Clanclnai, na F l o n a t a . i n Rr 
v i s t a V e j a , E d i t o r a A b r i l , n? 728. 18 de agosto de 1982. 

http://T-utu.no
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CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL 

INVESTIMENTOS FIXOS COM ESTÍMULOS FISCAIS E CREDITÍCIOS 

1979 - 1981 

MILHÕES 

DISCRIMINAÇÃO 
1979 1980 1981 

DISCRIMINAÇÃO 
VALOR 

PARTICIPAÇÃO 
PERCENTUAL 

VALOR 
PARTICIPAÇÃO 
PERCENTUAL 

VALOR 
PARTICIPAÇÃO 
PERCENTUAL 

TOTAL 44.611 100,0 25.102 100,0 138.083 100,0 

. Indústria de Bens de C a p i t a l 3. 555 8,0 1.899 7,6 6.156 4,5 

. Indústria de M a t e r i a s - P r i m a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA •  

e Bens Intermediários 38.006 85,2 19.985 79 ,6 124.429 90,1 

. Indústrias Automotivas e 

seus Componentes 1.741 3,9 1.542 6,1 439 0,3 

. Indústrias de Bens de Consumo 1. 309 2,9 1. 676 6,7 7. 059 5,1 

FONTE: Banco C e n t r a l do B r a s i l - Relatório Anual - 1981 - Volume 18. 
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amostras, do i n t e r e s s e d e s p r e n d i d o p e l o Estado no s e n t i d o de agj 

l i z a r o p r o c e s s o de produção de matérias-primas na Amazônia. A 

lém d i s s o a construção de núcleos urbanos, o p l a n o de r e f l o r e s t a 

mento, a criação de i n f r a e s t r u t u r a para a agropecuária e a a g r i 

c u l t u r a , são componentes fundamentais, c r i a d o s p e l o Estado para 

dar s u p o r t e a empreendimentos de t a l envergadura. 

A questão da produção de matérias-primas na Amazônia, 

em relação ã economia n a c i o n a l , pode p a r e c e r pouco s i g n i f i c a t i v a . 

E n t r e t a n t o , após a verificação do declínio, apontado p e l o Conse-

l h o de Desenvolvimento I n d u s t r i a l , nos i n v e s t i m e n t o s na produção 

de bens de c a p i t a l e do acentuado c r e s c i m e n t o dos i n v e s t i m e n t o s 

na produção de matérias-primas e bens intermediários e levando-se 

em consideração t o d o o a p o i o e i n c e n t i v o dado p e l o Estado ao de 

s e n v o l v i m e n t o da produção de matérias-primas na região amazônica, 

essa questão passa a t e r s i g n i f i c a t i v a importância. 

A Amazônia p r o d u z i r a a p a r t i r da implantação t o t a l do 

complexo Grande Carajás, desde carne b o v i n a até ouro,passando pe 

l a produção de p a p e l e c e l u l o s e , p r o d u t o s agrícolas e uma i n f i n i _ 

dade de o u t r o s m i n e r a i s , que serão ex p o r t a d o s em sua quase t o t a -

l i d a d e , sendo o b e n e f i c i a m e n t o , que esses p r o d u t o s receberão na zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
*

 1 8 

região, m u i t o r e d u z i d o . 

Dessa forma, c o n s t a t a - s e um d e s v i o da produção indus 

t r i a l de bens de c a p i t a l p a r a a produção de matérias-primas. T a l 

f a t o tem s i g n i f i c a d o econômico de a l t a relevância. I s t o s i g n i f i _ 

ca que a economia v o l t a a t e r como base fundamental - não s i g n i _ 

f i c a n d o com i s s o um r e g r e s s o no parque i n d u s t r i a l - a exportação 

de bens primários. Para a consolidação dessa exportação, a Ama 

zônia é h o j e o p a l c o de uma d e l i r a n t e a v e n t u r a que p o s s i v e l m e n t e 

trará sérias consequências para a economia b r a s i l e i r a em g e r a l , 

e p a r a a amazônica em p a r t i c u l a r , num f u t u r o não m u i t o d i s t a n t e . 

(18) Ver capítulo I I I deste t r a b a l h o . 
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Pretendeu-se com o p r e s e n t e t r a b a l h o , m o s t r a r o desen 

v o l v i m e n t o do pro c e s s o de produção de matérias-primas na Amazô 

n i a na a t u a l i d a d e , tecendo algumas considerações acerca do s i g n i 

f i c a d o do deslocamento dos i n v e s t i m e n t o s da produção de bens de 

c a p i t a l e de consumo duráveis, p a r a a produção de matérias-pri 

mas e do s i g n i f i c a d o histórico desse delocamento para uma econo 

mia i n d u s t r i a l i z a d a aceleradamente como a b r a s i l e i r a . 

Para t a n t o , d e p o i s da apresentação do o b j e t o de invés 

tigação e de r e l e v a n t e s questões bibliográficas e metodológicas, 

t r a t a d a s no capítulo I , d e s t i n o u - s e o capítulo I I d e s t e trabalho, 

a uma apresentação do s i g n i f i c a d o da produção de b o r r a c h a n a t u 

r a l , a n t e r i o r m e n t e a 1970, no que r e s p e i t a ao d e s e n v o l v i m e n t o da 

indústria, p r i n c i p a l m e n t e a automobilística. No capítulo I I I , 

f o i a p r e s e n t a d a a Amazônia em sua nova e t a p a da acumulação de ca 

p i t a i , através da produção de matérias-primas na a t u a l i d a d e . F i 

nalmente, no capítulo IV f o i c o n s i d e r a d a a a t u a l c o n j u n t u r a de 

grandes i n v e s t i m e n t o s na Amazônia, no c o n j u n t o da Economia. 

Os dados o b t i d o s e sua interpretação i n d i c a m que a 

Amazônia c o n t i n u a como i m p o r t a n t e f o r n e c e d o r a de matérias-primas. 

E n t r e t a n t o , e x i s t e m mudanças s i g n i f i c a t i v a s quanto a forma de ex 

ploração das r i q u e z a s r e g i o n a i s . A t u a l m e n t e , f a z - s e s e n t i r a 

presença do d e s e n v o l v i m e n t o tecnológico, o que aumenta s i g n i f i c a 

t i vãmente os l u c r o s dos c a p i t a i s a l i i n s t a l a d o s . A Amazônia t o r 

na-se, cada vez mais, o a l v o dos i n t e r e s s e s do c a p i t a l i n t e r n a c i o 

n a l , porém com diferenças marcantes. Se por um l a d o tem-se um 

avanço tecnológico cada vez mais s o l i d i f i c a d o , por o u t r o tem-se 

c Estado dando a p o i o i n c o n d i c i o n a l , p a r a que a região tenha o 

seu mais dinâmico c i c l o de exploração. Esse a p o i o do Estado pau 

ta - s e numa p r o p o s t a equivocada de r e s o l v e r o problema da c r i s e e 
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COnÔf l l i eâzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a t r a v é s  ci a exploração de matérias-primas. Para t a n t o p s 

p r o j e t o s faraônicos de i n f r a e s t r u t u r a já se fazem p r e s e n t e , e em 

breve começarão a d a r seus f r u t o s ao grande c a p i t a l i n s t a l a d o na 

região. 

O P r o j e t o Grande Carajás é, na a t u a l i d a d e , o p r i n c i _ 

p a i p r o j e t o de exploração m i n e r a l b r a s i l e i r o . Acompanha esse pro 

j e t o t o d a a i n f r a e s t r u t u r a de a p o i o como: núcleos urbanos, e s t r a 

das, p o r t o s , f e r r o v i a s , r e f l o r e s t a m e n t o , e t c . Tudo i s t o custará 

ao Estado a s i g n i f i c a t i v a c i f r a de 22,5^" bilhões de dólares, que 

serão captados no e x t e r i o r e que se somarão a uma dívida e x t e r 

na de mais de 70 bilhões de dólares. 

Quando se f a l a dos i n v e s t i m e n t o s d i r e t o s no p r o j e t o , a 

captação de d i v i s a s no e x t e r i o r ê a i n d a mais s i g n i f i c a t i v a . Es_ 
2 -

t e s somam 39,2 bilhões de dólares que serão imp o r t a d o s através 

de i n v e s t i m e n t o s d i r e t o s das t r a n s n a c i o n a i s i n s t a l a d a s e a se 

i n s t a l a r no p r o j e t o , como também através de empréstimos e x t e r n o s . 

Todos esses i n v e s t i m e n t o s estão sendo f e i t o s com o i n t e n t o de 

t o r n a r o balanço de pagamentos favorável. 

Tudo i n d i c a , e n t r e t a n t o , que não serão o b t i d o s r e s u l 

tados r e l e v a n t e s com o p r o j e t o Grande Carajás. Neste s e n t i d o , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA" i e 

conildeiamoi apenai o mlnêilo de feno, o valor, acumulado dai ex_ 

poitaçõei ate 1985, cm dÕlaiei de 1980, deveiã alcançai 26 3,3 ml 

Ihõei, enquanto o v a l o l acumulado dai Impoltaçõei montaiã 335,8 

mllhoei. Oia, duiante ene peiZodo iomente oi j u i o i doi empiêi_ 

tlmoi contiaZdoi no e x t e i l o i iublião a 329,8 mllhõei de dõlaici. 

Poltanto, a iaZda de d l v l i a i mali do que dobia a entiada, ic nei_ 

t a não i e I n c l u i o piÕpilo v a l o i doi empiêitlmoi contnaZdoi paia 

o pio j e t o . Adicionando-i e oi t i c i p i o j e t o i do i e t o i de alumZnlo, 

a iclação iaZda-entiada de d l v l i a i iobe paia 3. Se i e eitende o 

c a l c u l o até o f i n a l do decênio, obtêm-ie um i a l d o p o i l t l v o acumu_ 

lado de d l v l i a i de 1,4 b l l h o e i de dÕlaiei, o que não chega a i e i 

(1) Capítulo I I I , quadro V. 

(2) Idem. 
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s i g n i f i c a t i v o pana f a z e i fnente a amortização da divida iã e x i s 
3 

t e n t e " . Vale r e s s a l t a r que o P r o j e t o F e r r o Carajás é o único 

p r o j e t o que sera t o t a l m e n t e e x p l o r a d o p o r uma empresa e s t a t a l , 

a Companhia Vale do Rio Doce. 

Tendo em v i s t a que a maior p a r t e dos c a p i t a i s i n v e s t i 

dos no p r o j e t o serão de m u l t i n a c i o n a i s , que procurarão sempre au 

mentar seus l u c r o s , pode-se p e r c e b e r c l a r a m e n t e , que o Grande Ca 

rajãs, certamente - da forma como está p r e v i s t a a sua exploração 

- não será uma saída pa r a o pagamento da dívida e x t e r n a b r a s i l e i 

r a . Pelo contrário, poderá aumentá-la significativamente,aguçan 

do ainda mais as contradições da c r i s e a t u a l . 

Esse p r o j e t o pouco deixará, de suas r i q u e z a s , para a 

região, p o i s , em p r i m e i r o l u g a r o número de empregos d i r e t o s em zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
_  4  

relação aos i n v e s t i m e n t o s e m u i t o r e d u z i d o (7,5% do faturamento). 

Essa c i f r a pode p a r e c e r e l e v a d a , mas deve-se l e v a r em c o n s i d e r a -

ção que a maior p a r t e dessa renda será a p r o p r i a d a por técnicos, 

g e r e n t e s , e t c , que certamente virão de o u t r a s regiões, ou mesmo 

do e x t e r i o r e que fazem p a r t e das camadas de maior renda da popu 

lação e n v o l v i d a no p r o j e t o . O u t r o f a t o r i m p o r t a n t e é a forma de 

exportação do minério, p o i s , em sua m a i o r i a , serão ex p o r t a d o s bru 

t o s o que não b e n e f i c i a a industrialização r e g i o n a l . 

0 p r o j e t o Grande Carajás é o exemplo, porém, a maior 

p a r t e dos p r o j e t o s que se e s t a b e l e c e r a m e que se estabelecerão na 

Amazônia, têm as características fundamentais de Carajás, i s t o 

é, pouco f i c a p a r a a região e mesmo par a a economia b r a s i l e i r a , 

p o i s em sua m a i o r i a t r a t a - s e de s a n g r i a de r e c u r s o s para o e x t e 

r i o r . 

Todo o minério de Carajás terá o mesmo f i m do manga 

nês que desde a década de 50 é e x p l o r a d o no Amapá, que é e x p o r t a 

do e que sua r e s e r v a e n c o n t r a - s e p r e s t e s a e x a u r i r . Mesmo assim zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 3 ) FURTADO, C e l s o .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A Nova dependência [ d i v i d a extenna e moneta-
nl&mo). 3? e d . R i o de J a n e i r o . P a z e T e r r a . 1 9 8 2 , p . 4 2 . 

(A) R e l a t ó r i o R e s e r v a d o S o b r e C a r a j á s , SNT. 
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todos esses p r o j e t o s , desde os p r o j e t o s m a d e i r e i r o s , agrícolas, 

de e x t r a t i v i s m o v e g e t a l até os de mineração contam com o a p o i o 

i n c o n d i c i o n a l do Estado para sua viabilização, sem nenhuma preo 

cupação com a exploração predatória, com o desequilíbrio ecológi 

co, com as condições de v i d a da população r e g i o n a l e t c . 

Ê p o i s , n e s t a s condições, em que serão e x p l o r a d a s as 

r i q u e z a s r e g i o n a i s , que, em sua m a i o r i a não são renováveis, o 

que se a p r e s e n t a como uma das grandes d i f i c u l d a d e s , para o de-

s e n v o l v i m e n t o da região. 

Se a exploração de matérias-primas na Amazônia não 

d e i x a t a n t a c e r t e z a quanto a soluções p a r a a c r e s c e n t e dívida ex 

t e r n a b r a s i l e i r a , e tampouco beneficiará a região, como vimos an 

t e r i o r m e n t e , a a t u a l mobilização de c a p i t a i s na Amazônia parece 

e s t a r i n d i c a n d o , no p l a n o e s t r u t u r a l , o desmoronamento das i l u zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

soes acerca do encerramento do grande c i c l o de industrialização a 

c e l e r a d a , através da expansão do s e t o r p r o d u t o r de bens de capi_ 

t a l . 

Com i s t o , c o l o c a - s e , no p l a n o histórico, uma o u t r a 

questão r e l e v a n t e p a r a economias s u b d e s e n v o l v i d a s que experimen 

taram um pro c e s s o de industrialização a c e l e r a d o como a o c o r r i d a 

no B r a s i l : nos l i m i t e s da expansão da acumulação de c a p i t a l i n 

d u s t r i a l e das d i f i c u l d a d e s c r e s c e n t e s em e n c o n t r a r mercados pa 

r a os p r o d u t o s i n d u s t r i a i s (divisão i n t e r n a c i o n a l do t r a b a l h o ) , 

esses países e s t a r i a m o b r i g a d o s a r e t o r n a r aos c o n d i c i o n a n t e s da 

própria formação histórica das economias s u b d e s e n v o l v i d a s , i s t o 

é, a produção e exportação de bens primários. 
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